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 APRESENTAÇÃO
Esta obra é resultado de um trabalho coletivo e colaborativo, coordenado pela equi-

pe que constitui o projeto institucional, na edição 2022/2024, do Programa Residência 

Pedagógica da Fundação Universidade Federal do Pampa - Unipampa.  Os integrantes do 

grupo são docentes orientadores, professores da instituição; preceptores, docentes da 

educação básica, e residentes, estudantes das licenciaturas da Unipampa.

O Projeto Institucional proposto abrange dezessete cursos de licenciatura, ofereci-

dos pela instituição, em nove campi, situados na região do Pampa Gaúcho, abrangendo 

os municípios de Alegrete, Bagé, Jaguarão, Dom Pedrito, Caçapava do Sul, São Gabriel, 

Uruguaiana, Itaqui e São Borja. Além das diferentes localidades, há uma diversidade de 

campos de conhecimento, pois foi constituído por 10 subprojetos, composto por 14 

núcleos de residência pedagógica, nas áreas de Língua Portuguesa, Pedagogia, Biologia, 

Física, Química, Ciências, Matemática; Educação do Campo, Educação Física, Língua 

Inglesa, História e Geografia. Deste modo, atuaram no projeto 210 de residentes, 42 

preceptores, 14 docentes orientadores, 1 coordenador institucional, em 35 escolas pú-

blicas nos municípios citados acima.

Diante dessa diversidade de áreas e localidades, a proposta foi construída de forma 

articulada por eixos que constituem a formação docente, quais sejam: aprendizagem da 

docência, comunidades de prática, a inovação pedagógica, interdisciplinaridade, susten-

tabilidade, relações étnico-raciais e acessibilidade pedagógica e o conhecimento de casos 

de ensino. Esse conjunto de esforços e ações institucionais foi estabelecido visando for-

talecer a aprendizagem da docência por intermédio da formação acadêmico-profissional 

dos estudantes dos cursos de licenciatura da UNIPAMPA, em comunidades de prática1 

(Wenger, 2006) voltadas ao aperfeiçoamento e engajamento profissional dos licencian-

dos em conjunto com os docentes da instituição e com os docentes da escola pública a 

partir das interlocuções entre os pares. Neste sentido, dentre os objetivos, destacamos 

a participação dos licenciandos em experiências pedagógicas que contribuirão para o 

conhecimento real da sua atuação profissional e na constituição de sua identidade profis-

sional, na medida em que a imersão na escola-campo permitirá a realização de práticas 

pedagógicas colaborativas e orientadas, pelos docentes/pesquisadores da universidade 

e docentes da educação básica, visando atender os aspectos inovadores do processo 

1 Conforme Lacerda (2017, p. 97) “As comunidades são configurações sociais dos empreendimentos definidos 
como valiosos para o indivíduo e nos quais sua participação é reconhecida como competência. E identidade é 
o termo que ele utiliza para retratar as mudanças que a aprendizagem provoca no indivíduo, criando histórias 
pessoais de transformação no contexto de suas comunidades (Wenger, 2006)”.
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de ensino e aprendizagem, ao mesmo tempo em que se aprende e reconhece sobre 

as peculiaridades e particulares dos sujeitos aprendentes na escola. O projeto contri-

buiu também com as escolas-campo proporcionando espaços de formação (continuada) 

acadêmico-profissional a todos os professores/as das escolas envolvidas, valorizando e 

estimulando a prática de atividades interdisciplinares na perspectiva do protagonismo 

dos estudantes, com enfoque voltado ao desenvolvimento de suas habilidades e com-

petências. Ademais, considera-se que o processo de imersão na escola-campo como 

um momento de troca de saberes e renovação de perspectivas pedagógicas, pois neste 

espaço-tempo é possível conhecer casos de ensino (Schulman, 1986), os quais irão co-

laborar na compreensão da realidade escolar, assim como elaboração de diagnósticos e 

identificação de possibilidades de solução para os problemas encontrados. Além disso, 

oportuniza aos residentes, futuros profissionais da educação, a participação de uma po-

lítica educacional em nível nacional voltada ao fomento da aprendizagem da docência 

(Mizukami, 2005-2006), que permite reconhecer os múltiplos níveis de alcance e das 

corresponsabilidades de cada ente administrativo na efetivação da política pública.

A partir dessa organização institucional em torno do Programa Residência 

Pedagógica na Unipampa, foi elaborada esta obra com a participação de inúmeros au-

tores e coautores que foram protagonistas das experiências vivenciadas no decorrer do 

desenvolvimento do projeto. Assim, a edição está constituída por 15 capítulos, a seguir 

apresentados. 

O capítulo Mais uma vez Freire: A práxis no PRP e a perspectiva libertadora em 
educação apresenta reflexões acerca da práxis e sua importância na formação de profes-

sores de Educação Física da Universidade Federal do Pampa - Campus Uruguaiana. As 

experiências foram desenvolvidas no contexto do Ensino Médio de uma Escola da Rede 

Estadual Pública de Ensino, em Uruguaiana, envolvendo um universo escolar de aproxi-

madamente 220 pessoas. 

 Leitura da Realidade e Planejamento Coletivo na Formação de Professores: Notas de 

uma formação cidadã em uma escola pública periférica da fronteira Oeste do RS apresenta as 

experiências de formação de professores e professoras de Educação Física, a partir das ações 

desenvolvidas por meio do planejamento coletivo, partindo da realidade cultural existente no 

contexto escolar. As experiências aconteceram na realidade do Ensino Fundamental de uma es-

cola pública periférica da rede estadual de ensino, localizada no extremo Oeste do Rio Grande 

do Sul, nos anos de 2022 a 2024 e envolveram um universo de aproximadamente 400 pessoas. 

Residência Pedagógica: contribuições da escrita reflexiva na formação inicial de professores/as 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental analisa a importância da escrita reflexiva no processo 
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de formação inicial de professores/as a partir das práticas pedagógicas desenvolvidas com crian-

ças em uma escola da zona rural do município de Arroio Grande/RS, no âmbito do Programa 

Residência Pedagógica do Curso de Pedagogia da Unipampa. A escrita reflexiva possibilitou aos 

residentes refletir, avaliar e planejar suas próprias jornadas durante a formação. No capítulo s 

textos literários como instrumento de aprendizagem nos anos iniciais: práticas de alfaletramen-

to desenvolvidas por bolsistas do residência pedagógica, os autores buscaram compreender o 

processo de alfaletramento a partir da análise das práticas pedagógicas com a leitura de textos 

literários realizadas por bolsistas do Programa Residência Pedagógica, do curso de Pedagogia 

da Unipampa, em turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental em uma escola municipal de 

Jaguarão/RS. Constatou-se a aprendizagem significativa das crianças por intermédio do uso de 

textos como foco no processo de alfabetização. O programa residência pedagógica e a atuação 

do núcleo história em Jaguarão, os autores apresentam relatos de experiência durante atua-

ção na escola. Em O núcleo de Língua Inglesa do programa residência pedagógica-Unipampa: 

aprendizagem docente para a vida, os autores refletem sobre suas vivências e aprendizagens do-

centes como docente orientadora, preceptora e residentes do PRP - Núcleo de Língua Inglesa, 

Unipampa - Campus Bagé, ao implementar práticas inovadoras como RPG em inglês e explo-

rar a sensibilização ao multilinguismo nas turmas de sexto ao nono ano, nas escolas de Ensino 

Fundamental em Bagé/RS, Nossa Senhora das Graças e General Emílio Luiz Mallet. O impacto 

do programa residência pedagógica na abordagem da geometria plana mediante a investiga-

ção matemática: um relato de experiência expõe a contribuição de uma prática pedagógica 

no aprendizado da matemática. Uso de recursos concretos na mobilização de conhecimentos 

matemáticos é capítulo que apresenta relatos de experiências no ensino de Matemática por 

meio de recursos concretos, no âmbito do Programa de Residência Pedagógica, em escolas-

campo estaduais do município de Itaqui/RS, na etapa do Ensino Fundamental. A interação entre 

residentes, preceptora e docente orientador, assim como o uso de materiais concretos para 

mobilização de conhecimentos são os principais resultados apresentados pelos autores. O texto 

Desafios e aprendizagens dos residentes sobre a sala de aula apresenta o relato de algumas 

experiências mais significativas dos residentes, preceptora e docente orientadora desta terceira 

edição do PRP, do curso de Química Licenciatura da Unipampa - Campus Bagé. As experiências 

das aulas no Ensino Médio relatadas trazem a importância das relações humanas no espaço es-

colar, enfatizam o acolhimento dos alunos pelos professores e vice-versa, dos residentes pela 

preceptora e por todos na escola e os desafios de ser professor em tempos de pouca frequência 

nas aulas por parte dos alunos. Em Participação em feiras de ciências como forma de poten-

cializar o aprendizado na área de ciências da natureza, o coletivo de participantes do PRP (re-

sidentes, preceptora e docente orientador), do Núcleo Interdisciplinar em Física, Matemática, 



PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIPAMPA

9

Química e Biologia, do curso de Ciências Biológicas-Licenciatura (Campus São Gabriel), refle-

tem sobre as potencialidades das Feiras de Ciências para o aprendizado de estudantes do Ensino 

Médio, na área de Ciências da Natureza. As experiências descritas foram decorrentes das práti-

cas desenvolvidas na escola-campo - Escola Estadual de Ensino Médio João Pedro Nunes, a qual 

está localizada no município de São Gabriel, RS. No capítulo Processo Avaliativo: experiência 

no planejamento de avaliação no programa de residência pedagógica, a escrita foi resulta-

do de uma das vivências dos residentes do PRP, realizada na escola-campo EMEB José 

Francisco Pereira da Silva, na cidade de Uruguaiana/RS, com o 9º ano. O tema Avaliação 

foi escolhido pois emergiu em reuniões, momento em que cada residente compartilhava 

com o grupo as atividades realizadas, sendo que a avaliação figurava sempre como um 

ponto de insegurança para todos. Já A sala de aula invertida no contexto do tema consciência 

negra apresenta atividades desenvolvidas com o uso da metodologia da “Sala de Aula Invertida”, 

com o tema Consciência Negra, em turmas de anos finais do Ensino Fundamental em uma das 

escolas parceiras do Núcleo Ciências - PRP (Unipampa) no município de Dom Pedrito-RS. O 

planejamento contou, além dos participantes do programa (residentes, preceptora e orientado-

ra), com professores de diferentes áreas do conhecimento promovendo a participação ativa dos 

estudantes no, assim denominado, “Dia da Consciência Negra” na escola, em diversas atividades 

interdisciplinares. O ler e o jogar: incentivo à leitura literária a partir da construção de jogos di-

dáticos  descreve e analisa o uso de jogos para promover a leitura literária de autores locais no 

EM, ação pedagógica realizada pelo núcleo de Língua Portuguesa em 2023, na cidade de Bagé. 

As atividades envolveram 5 turmas de 3º ano, na disciplina Linguagens estruturais e artísticas, e 1 

turma de Língua Portuguesa no 2º ano, alcançando cerca de 130 estudantes. Em Dossiê socioan-

tropológico da Escola Municipal Rural de Ensino Fundamental Anna Riet Pinto - Dom Pedrito/

RS, os autores estudam a história da escola, suas características físicas bem como os fatores que 

limitam o desenvolvimento das atividades dos residentes e docentes. Por meio desse estudo, re-

sidentes, preceptor e orientador refletem sobre suas vivências e aprendizagem junto à escola, e, 

com base nas informações obtidas implementam práticas que utilizam e exploram a realidade da 

escola do campo no município de Dom Pedrito/RS. Finalmente Reflexões acerca dos desafios 

dos processos de ensino-aprendizagem em uma escola de meio rural aborda reflexões acerca 

dos desafios vivenciados por residentes em atividades desenvolvidas com alunos dos anos finais 

do ensino fundamental na área de Ciências da Natureza, uma escola de meio rural do municí-

pio de Uruguaiana/RS, na comunidade da Escola Municipal de Educação Básica Dom Fernando 

Mendes Tarragó. 



10

 LEITURA DA REALIDADE E 
PLANEJAMENTO COLETIVO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

NOTAS DE UMA FORMAÇÃO 
CIDADÃ EM UMA ESCOLA 

PÚBLICA PERIFÉRICA DA 
FRONTEIRA OESTE DO RS

 Danielle Pintos Sabedra Wentz 2

 Amistron Benites Corrêa 3

 José Rubens de Oliveira Scot 

 Vinnycius Martins de Moura 

 Bibiana Macedo Rodrigues 

 Luís Eduardo da Silva Gonçalves 

 Mauren Lúcia Braga de Araújo 4

Apresentação

O presente capítulo visa relatar a experiência vivenciada no Núcleo Educação Física 

(EF), do Programa Residência Pedagógica (PRP) - Unipampa, a qual ocorreu em escola 

pública periférica, localizada no extremo Oeste do Rio Grande do Sul, nos anos de 2022, 

2023 e 2024. Para tanto, descreve a experiência de professores e professoras em dife-

rentes tempos de formação, a partir das ações desenvolvidas por intermédio do planeja-

mento coletivo, partindo da realidade cultural existente no contexto escolar.

Entre os principais objetivos do PRP está o fortalecimento e aprofundamento da 

formação teórico-prática de estudantes de Licenciaturas, contribuindo para a formação 

2 Professora e Preceptora do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-2024 – 
Unipampa.

3 Estudante e Residente do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-2024 – Unipampa.
4 Professora e Docente Orientadora do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-

2024 – Unipampa.
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da identidade profissional docente dos licenciados, valorizando a experiência dos profes-

sores de Educação Básica e induzindo a pesquisa colaborativa e a produção acadêmica 

com base nas experiências vivenciadas na sala de aula. (Brasil, 2022).

A relação universidade-escola, experienciada no Núcleo EF do PRP - Unipampa, 

partiu da perspectiva epistemológica de que as aulas de Educação Física fazem parte da 

área de Linguagens e possuem como função social a ampliação da leitura de mundo dos/

das estudantes sobre os saberes do patrimônio da cultura corporal produzidos pela hu-

manidade e relacionados com saberes de resistência produzidos pela comunidade cien-

tífica. Nesse sentido, vislumbramos caminhos possíveis dentro de uma perspectiva de 

formação cidadã, compreendendo a formação de professores implicada com e pela rea-

lidade, sendo a escola nosso espaço de elaboração da conscientização, da cidadania e da 

transformação social sob a perspectiva de uma educação problematizadora, provocados 

por questionamentos como o de Araújo e Maldonado (2021): qual a função social da 

escola, numa sociedade em constante transformação?

Nessa intencionalidade, buscamos amparo na perspectiva dialética-dialógica de 

Freire (1994), onde não existe argumentação que seja predominante, mas um espaço 

para o compartilhar com o outro e permitir a chegada do novo, ou seja, pode ser que 

exista a recriação e a transformação para que possa se construir a conscientização a par-

tir da própria realidade.

Participantes e caracterização do contexto 

Participaram das experiências relatadas uma docente orientadora, que atua na edu-

cação superior há 12 anos, uma preceptora, que atua na rede básica há 15 anos, e um 

grupo de formandos em EF, que variou de 6 a 8 residentes e voluntários, ao longo de 18 

meses. 

A primeira ação dos residentes do Programa Residência Pedagógica foi conhecer/

mapear a realidade da escola, pois a partir desta realidade poderiam planejar e organizar 

suas ações reconhecendo a cultura escolar existente. Assim, ao longo de seis semanas, o 

grupo acompanhou, semanalmente, 6 horas das atividades da preceptora em diferentes 

turnos e turmas. Após o período de observação, o grupo foi organizado em duplas, para 

o acompanhamento de turmas específicas, visando criação de vínculo e coleta de infor-

mações para o planejamento.
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A escola Pampa,5 situa-se em uma região periférica da cidade de Uruguaiana, pos-

suindo, assim como muitas outras escolas, dificuldades que vão desde problemas estru-

turais a questões sociais.

 No que se refere à estrutura física, ela possui um espaço amplo, ocupando um 

quarteirão, porém não existe um cercamento adequado de suas dependências, o que 

permite o acesso ao pátio e quadra poliesportiva pela comunidade em geral, e dificulta a 

manutenção destes espaços. Outra questão pertinente da escola diz respeito às instala-

ções elétricas do prédio, visto que durante dois anos a mesma ficou sem energia elétrica, 

trazendo inúmeros problemas para o funcionamento da escola.

Tais dificuldades provocaram evasão de um número significativo de estudantes para 

outras escolas, contribuindo para um empobrecimento ainda maior do cenário escolar. 

Atualmente, fazem parte da escola cerca de 400 estudantes que vão desde os anos ini-

ciais aos anos finais do Ensino Fundamental. Muitos destes estudantes vivem em situa-

ção de vulnerabilidade social, o que, por vezes, implica em situações de violência, falta 

de apoio das famílias e desinteresse dos educandos em relação à aprendizagem, sendo 

comum a presença do Conselho Tutelar na escola.

Função Social da Escola em diálogo com a leitura da 
realidade: encontrando possibilidades emancipatórias na 
docência

Mediante o cenário de vulnerabilidade, a escola é atravessada por muitas questões 

que não estão previstas nas políticas curriculares recentes. Nesse sentido, as experiên-

cias vividas neste contexto imprimem marcas nas vidas das centenas de estudantes e, 

também, nas vidas docentes que, para além das responsabilidades específicas dos com-

ponentes curriculares, estão implicadas por questões que revelam a profunda desigual-

dade que marca a comunidade escolar periférica.

Bossle (2019) denuncia a terceirização do ensino público, a mercadorização da 

educação e do currículo, bem como corte de recursos do Estado e a individualidade se 

sobrepondo às coletividades, como efeitos das práticas neoliberais que se impõem sobre 

a escola pública, reforçando o sistema de homogeneização da cultura e das identidades, 

privilegiando interesses que movimentam o mercado econômico. 

5 Escola Pampa - Nome fictício atribuído à Escola para preservar a identidade dos participantes. 
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Com o objetivo principal de assegurar o direito constitucional à Educação e auxiliar 

na formação dos educandos, Moreira e Carvalho reforçam a importância da escola como 

espaço de construção de identidade: 

[...] é na escola, mas não só nela, que se pode ajudar a formar crianças e jovens 
cuja autoestima lhes propicie o respeito por si próprios e pelos outros, con-
dição necessária para o cumprimento de seus deveres e para a luta por seus 
direitos como cidadãos de nosso país e do mundo contemporâneo (Moreira; 
Carvalho, 2006, p. 47).

Considerando o histórico da Educação Física escolar com uma racionalidade téc-

nica (Araújo, 2020) e o avanço de políticas educacionais que nem sempre dialogam 

com as realidades marginais, é necessário uma educação outra, como sugerem Araújo e 

Maldonado (2021), “que assuma o desafiador papel de educar as juventudes para a con-

temporaneidade ao mesmo tempo que sustente um projeto de sociedade que subverta 

a lógica das relações sociais vigentes” nos tempos impermanentes e em contextos vul-

neráveis, considerando tanto os estudantes quanto às professoras e professores imersos 

na realidade.

Nesse sentido, a leitura da realidade na formação de professores de Educação Física 

aponta como emergente a (re)construção de traços identitários na Educação Física sobre 

o ser-fazer imperativo, em oposição às forças hegemônicas neoliberais, como valoriza-

ção das relações de empoderamento que encenam o palco das transformações didáticas, 

vislumbrando um processo de redemocratização das ideias pedagógicas (Abreu et al., 
2019).

Embora tenham ocorrido muitas transformações como movimento de busca da 

superação da racionalidade técnica na educação brasileira, no cenário da formação de 

professores de EF, ainda reverberam as práticas pedagógicas eminentemente técnicas, 

conforme apontam Alves e Carvalho (2015, p. 8-9): 

[...] [a] pesquisa imersa no plano da experiência é, certamente, uma prática 
investigativa estranha à Educação Física, haja vista a evidente afinidade da área 
com as metodologias científicas tradicionais pautadas pela visão positiva de 
ciência. A intervenção profissional endossa o peso desta afinidade quando se 
preocupa muito mais com as regularidades e prescrições que mediam a relação 
profissional-sujeito do que com os processos que movem esta relação para 
além desta restrita visão pedagógica e didática que suporta e que reconhece 
como devida. A visão tecnicista se instala como exigência objetiva na busca 
de uma evidência, ou melhor, de uma exatidão sobre o objeto verificado (no 
caso do pesquisador) e sobre a intervenção proposta (no caso da atuação 
profissional e docente). E esta instalação está fortemente fixada nos conceitos 
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e nas representações justamente para não se escapar dela. Em função desta 
perspectiva imperativa, que de tão corrente tornou-se quase natural, o foco 
do olhar é orientado mediante uma realidade forjada na objetividade, pois, 
sem ela, não é possível sistematizar um conhecimento e tampouco aplicá-lo na 
prática profissional e docente (Alves e Carvalho, 2015, p. 8-9).

Na esteira das experiências vividas encontramos possibilidades na prática educativa 

contextualizada com a realidade e sistematizada pela ação didático-pedagógica que apon-

tasse para a emancipação de todos os envolvidos no contexto particular da Educação 

Física da escola, conforme aponta Demo (1994):

“Em termos de cidadania emancipatória, definida como a construção compe-
tente da autonomia do sujeito histórico, o instrumento primordial é o manejo 
e produção de conhecimento. Assim, se educação pretende, de fato, ser equa-
lizadora de oportunidades, abrir para os marginalizados chances reais de de-
senvolvimento, colocar nas mãos dos excluídos armas efetivas de luta, precisa 
aproximar-se, da melhor maneira possível, da construção de conhecimento” 
(Demo, 1994).

Assim, a inegável função social da escola se amplia, dando conta de uma realidade 

que se impõe diariamente a todos e todas que nela estão imersos. Foi assim que as reu-

niões coletivas foram dando outros sentidos aos diálogos sobre o planejamento, nosso 

assunto no próximo tópico. 

Planejamento Coletivo e Formação Cidadã: um fortalecimento 
da práxis

Em diálogo com a realidade observada, nossos planejamentos respeitaram o Projeto 

Político Pedagógico da escola, sendo pensados e construídos de maneira coletiva, partin-

do das necessidades e potencialidades percebidas no contexto escolar. Nossas reuniões 

eram semanais e, durante o desenvolvimento das unidades didáticas, tivemos muitos 

momentos de diálogos e partilha de percepções sobre a realidade, favorecendo uma 

constante tomada de consciência sobre o contexto, nossos conhecimentos e as possíveis 

relações com nossas ações nas futuras aulas.

Para Gandin (1999), o planejamento envolve eficiência, no sentido de “fazer bem o 

que se faz”; e eficácia, no sentido de “fazer o que é realmente importante fazer”. Gandin 

e Cruz (2010) compreendem o planejamento como um processo educativo, com inten-

ção de transformar a realidade na direção escolhida e dar clareza e precisão à própria 

ação. Para os estudiosos, planejar é definir o que se quer alcançar, verificar a que distância 
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se está do ideal e decidir o que se vai fazer para encurtar essa distância, processo susten-

tado em três objetivos: elaborar, executar e avaliar. 

Em nossas experiências, estávamos sempre ensaiando maneiras de transformar as 

ideias em realidade, propondo ações e atitudes para transformá-la. Nosso planejamento 

tornou-se um instrumento de organização e de decisão sobre nossas ações. Observamos 

que o  fato  de  compartilharmos  a  maneira  de  conduzir as  aulas, a forma como  eram  

preparadas, como tomávamos decisões frente aos estudantes a partir de uma determi-

nada  situação,  como  avaliamos,  e  até  mesmo  como  reagíamos diante  de  algumas  

questões político-administrativas,  facilitou a  construção de uma postura profissional, 

fortalecendo um compromisso com o planejamento por intermédio dos diálogos e das 

nossas diferentes maneiras de conduzir uma situação de aula,  ampliando  nossa inserção,  

imersão  e o compromisso no mundo educacional. 

Em acordo com Alves e colaboradores (2002), quando descrevem suas experiên-

cias de trabalho coletivo na escola, é possível perceber, ao longo do período de trabalho 

no PRP na escola que, através da Educação Física fortalecemos nosso compromisso com 

uma educação pública de qualidade, participamos de decisões na comunidade escolar e 

estivemos na composição da luta por uma escola democrática, autônoma e de qualidade, 

seja no âmbito escolar ou nas lutas sindicais. Elementos dessa postura diante da realida-

de, são percebidos no reconhecimento dos espaços coletivos como parte do processo 

de planejamento e na valorização do diálogo com a realidade na organização das aulas, 

por exemplo. 

Além da contribuição para uma identidade profissional implicada na realidade, o 

trabalho coletivo na escola Pampa foi uma experiência enriquecedora do cotidiano esco-

lar, pelo fato de podermos planejar com grupo pequeno e discutir questões específicas 

do nosso entorno. Já que, no cotidiano das rotinas escolares, existem muitas questões 

que, de maneira geral, não estão previstas, mas que influenciam o bom andamento das 

atividades entre os próprios professores.

Corroborando com Bracht (2019), o ato de participar efetivamente da construção 

coletiva de uma proposta curricular para Educação Física nas escolas em que atuam, após 

mapeamento do contexto e estudo colaborativo de temas emergentes durante todo o 

período dos módulos, possibilitou aos professores em formação passarem da “aplicação 

de ideias prontas” para a “construção de uma estrutura de currículo que fazia sentido 

para aquela realidade escolar particular”. 

Concordamos com Paulo Freire, para quem a educação não é um processo neu-

tro porque sempre implica um projeto de sociedade. Partindo desta politicidade da 
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educação, nossa experiência do planejamento coletivo de uma proposta curricular de 

Educação Física, revelou o trabalho coletivo como princípio pedagógico e parece ter 

produzido efeitos tanto sobre o currículo, quanto sobre a gestão. Afinal, entendemos 

que, numa perspectiva emancipatória, não é possível ensinar e aprender sem o diálogo, 

sem uma comunicação dialógica. “O diálogo é uma exigência existencial”, já que “não é 

no silêncio que os homens e mulheres se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-re-

flexão” (Freire, 1987, p. 92). No exercício de compreendermos nosso percurso forma-

tivo, percebemos que o diálogo foi uma conquista, juntamente com a disponibilidade de 

“ouvirtude” (Freire, 2007). Afinal, o fazer pedagógico na Educação Física escolar, “muito 

mais do que a simples ‘aplicação’ de propostas, trata-se de sua apropriação em razão das 

características peculiares de cada contexto” (Bracht, 2019).

Nesta perspectiva, construir o planejamento articulando a realidade escolar com os 

documentos orientadores, como o Projeto Político Pedagógico, a Base Nacional Comum 

Curricular e a Matriz Curricular Gaúcha, ponderando as possibilidades e necessidades 

do nosso contexto, possibilitou o reconhecimento da importância de o professor em 

formação inicial enxergar a escola para além de suas aulas. Consideramos essa sensibili-

zação como um elemento crucial para a docência comprometida com a cidadania e com 

a criticidade, entendendo que “não há palavra verdadeira que não seja práxis” (Freire, 

1987, p. 77).

Imersos no sentimento de sermos sujeitos da nossa própria prática, mapeamos 

muitos temas e interesses coletivos, superando as expectativas nas ações desenvolvidas 

ao longo do período de 18 meses na escola Pampa, descritas no quadro a seguir:
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QUADRO 1: AÇÕES DO COLETIVO DO PRP NA ESCOLA:

AÇÕES PARTICIPANTES ATIVIDADES  RESULTADOS E REPERCUSSÃO

“Hbíadas”

(Olimpíadas 

da escola)

Alunos do 6° ao 

7° anos, todos 

os professores e 

funcionários.

Interséries escolares, onde 

toda comunidade se envol-

veu, foram ofertadas diversas 

modalidades aos estudantes, 

como Atletismo, xadrez e es-

portes coletivos;

- Resultados: envolvimento 

de todos os residentes, com 

a organização do evento, ar-

bitragem, carnes dos jogos e 

demais demandas, participando 

das atividades extraclasse da 

escola.

Serviu como investimento cultural, auxi-

liando em momentos de lazer e formação 

da cultura diária de ensino, promoveu uma 

maior interação, levou os alunos entre as 

turmas tanto antes, principalmente durante, 

e após o evento a ter uma maior interação, 

como também, mais respeitosa e amigável. 

Também o que torna algo especial, é sua 

capacidade de reunir os alunos, mas também 

os professores, funcionários e até pais que 

são participativos, pois ele sendo extraclas-

se, possibilita nessa aproximação entre os 

pilares que mantém a escola, com os edu-

candos que a frequentam e assim podem vir 

a se sentir mais felizes e bem-vindos no seu 

espaço de estudo. 

Jogos 

Escolares do 

Rio Grande 

do Sul

Equipe de Futsal 

Masculina Infantil.

Jogos Escolares e treinamento 

das equipes e participação nos 

Jogos.

Os residentes puderam vivenciar a prepa-

ração de uma equipe em todas suas etapas 

como, também, ter a oportunidade de 

estarem a frente de uma equipe junto com 

a professora. A equipe sagrou-se campeã 

da etapa municipal dos Jogos Escolares, a 

participação trouxe um grande aumento da 

autoestima não somente da equipe como de 

toda comunidade escolar.

Revitalização 

de espaço 

coletivo na 

escola: Horta 

comunitária

Estudantes dos Anos 

Iniciais e Finais, pro-

fessores e pais.

Atividade: revitalização do es-

paço escolar, com a construção 

de uma horta comunitária e, 

também, canteiro de chás.

Envolvimento de toda comunidade escolar, 

interdisciplinaridade, ampliação do sentimen-

to de pertencimento e cuidado com a escola 

e seus espaços.

Jogos e 

Brincadeiras 

dos Povos 

Originários 

Turmas dos Anos 

Iniciais: 4° e 5° anos

Projeto de oferta de Jogos 

e Brincadeiras dos Povos 

Originários 

Objetivos: através do ensino 

de jogos e brincadeiras origi-

nários, preservar a cultura dos 

povos nativos do Brasil.

Inicialmente, os principais resultados foi 

poder promover e reviver conteúdos da 

cultura brasileira ou de determinada região 

do país, com muitas destas, perdidas em vir-

tude de uma nova era tecnológica. Assim, os 

alunos além de terem passado por atividades 

que elevavam suas capacidades cognitivas 

e montagem de materiais, também, tinham 

a chance de conhecer sobre a história dos 

jogos e das brincadeiras, sabendo como 

surgiu, por que tais regras, como se adapta a 

diferentes territórios.  
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AÇÕES PARTICIPANTES ATIVIDADES  RESULTADOS E REPERCUSSÃO

Diversificação 

dos Esportes 

– Yoga e 

Esportes de 

Raquete

Turmas participantes 

das atividades ofer-

tadas                   - 

yoga 4°e 5°.

- esportes com ra-

quetes - 8° e 9°ano. 

Diversidade na Cultura 

Corporal: oportunizar o co-

nhecimento e experiências nos 

esportes de raquete e yoga, 

com o objetivo de oportunizar 

a prática de modalidades alter-

nativas e a fuga do “Quarteto 

Fantástico” (vôlei, basquete, 

handebol e futsal).

Proporcionou aos alunos uma oportunidade 

de desenvolver habilidades de concentração 

e autoconhecimento aprimorando o seu de-

senvolvimento motor. Com a disponibiliza-

ção de espaços e experiências diversificadas, 

contribuímos para a promoção da inclusão 

e da diversidade na escola, garantindo que 

todos os alunos se sintam valorizados e re-

presentados em seu ambiente educacional.

Oferta de 

Esportes no 

Turno Inverso 

e contraturno 

Alunos em geral da 

Escola

Atividade: Ofertar espaços 

para prática de exercícios, fora 

do horário de aula.

Resultados: aumento do inte-

resse dos alunos, diminuição da 

infrequência nas aulas; 

Foram atendidos aproximadamente 50 jo-

vens que pertenciam a escola e foram ofer-

tadas modalidades de xadrez e atletismo. O 

número de evasão da escola permaneceu 

em 2%, todavia, os alunos que participaram 

dos projetos continuam matriculados na 

escola e seu desempenho na sala de aula foi 

visivelmente notado.

Esportes 

Adaptados

Alunos dos anos 

finais do ensino fun-

damental 6° e 7° ano

Oferta de esportes adaptados 

(futsal, handebol, voleibol, 

atletismo) com o objetivo de 

aproximar e incluir alunos com 

deficiência e vulnerabilidade 

socioeconômicas.  

Participação de todos os alunos nas ativi-

dades propostas, e melhor convívio social 

entre todos os alunos decorrentes das ativi-

dades desenvolvidas. Pois a partir das vivên-

cias todos puderam perceber as dificuldades 

que cada um enfrenta, assim, se colocando 

no lugar do colega. 

Debate de 

questões 

étnico raciais 

através das 

mídias

Alunos do 4° ano do 

Ensino Fundamental 

Debate sobre racismo através 

das mídias sociais, com o tema 

“Qual o assunto mais repercu-

tido no mundo do esporte esta 

semana?” 

Ganhou repercussão o caso 

de racismo no futebol, envol-

vendo “Vini Jr”. Fizemos uma 

abordagem dialógica através de 

marcos históricos do negro no 

esporte. 

A curto prazo: interação com a história e a 

legislação sobre racismo, a partir de um fato 

social, debate sobre preconceito e racismo, 

retomando situações anteriores, ocorridas 

em sala de aula. Reconhecimento do que é 

um ato de racismo. 

 A longo prazo: reconhecimento e empo-

deramento pessoal, além de posiciona-

mento por igualdade, respeito e melhores 

oportunidades.

Fonte: pesquisadores e pesquisadoras, ano.

Na esteira de uma experiência de formação de 18 meses no PRP, percebemos 

que houve um desenvolvimento profissional docente numa concepção crítico-reflexiva, 

diminuindo a ilusão da separação entre teoria e prática, caminhando para uma práxis da 

cultura corporal do movimento (Fensterseifer, 2006), como ação de devolver os corpos 

- em permanente transformação, ao mundo, com espaços de liberdade humana, com-
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preendendo o corpo diante da realidade social, da educação e da política engendrada 

numa cultura de corpo envolto nas dimensões ética e estética pela intersubjetividade e 

dialogicidade. Dando conta de uma corporeidade própria, formada na e por meio daque-

la realidade particular de Educação Física e Escola.

Considerações finais

Ao findarmos as experiências de 18 meses de formação docente, percebemos que 

uma formação cidadã (comprometida e implicada socialmente), parte do reconhecimen-

to da realidade para, com ela produzir, a partir da dimensão coletiva, transformações, 

aproximando o saber e o fazer, numa dinâmica permanente de ação-reflexão-ação sobre 

as pessoas e os elementos sociais que influenciam suas existências e modos de viver em 

sociedade. Desse modo, enfatizamos a importância de experiências formativas que pri-

vilegiem a educação que acontece no contexto das escolas, especificamente das escolas 

públicas, e no movimento em busca da conquista da garantia de uma escola pública de 

qualidade. 

Insistimos, portanto, numa mudança paradigmática pautada numa reflexividade que 

esteja estreitada a uma dimensão político-pedagógica que incida em medidas efetivas 

para a elevação da profissionalidade docente, com a intencionalidade de construir a iden-

tidade do professor como intelectual crítico e reflexivo. Esta, no contexto em questão, 

é significada como emancipação humana, imbuída de intersubjetividade em ato colabo-

rativo, dialógico, em convergência de sentidos e significados, enfim, da sociabilidade da 

cultura corporal em movimento.
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MAIS UMA VEZ FREIRE: A PRÁXIS 
NO PRP E A PERSPECTIVA 

LIBERTADORA EM EDUCAÇÃO

Álvaro Luís Ávila da Cunha6

Mikaeli Severo Cabezudo7

Airton Berte Junior8

Geremias Marques

Graziela Nunes Rodrigues

Ivan Stracke Gomes

Yversson Grohe de Medeiros

Contexto

...lugar onde se desenlaçam as vidas; cenário vivo; esforço de pensa-
mento sobre e com o mundo.

A profissão docente requer aprimoramento constante, para assim lapidar seu de-

senvolvimento profissional. A formação da professora não se resume à formação inicial, 

nas instituições de ensino superior, as quais apenas conduzem o início do exercício do-

cente. “A formação da professora consiste em uma ação permanente e reúne saberes e 

conhecimentos amalgamados ao longo de suas práticas docentes, e dos momentos de 

aperfeiçoamento teórico e cultural” (Imbernón; Shigunov; Fortunato, 2019).

Nas últimas décadas os currículos de licenciatura e pedagogia vêm sofrendo pro-

gressivas mudanças a partir das novas Diretrizes Curriculares elaboradas pelo MEC 

e Conselho Nacional de Educação. Estas alterações tentam dar conta da necessidade 

de aproximar a formação da professora dos universos escolares aumentando o núme-

ro de horas destinadas aos Estágios Curriculares e às Atividades Complementares da 

6 Professor e Docente Orientador do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-2024 
– Unipampa.

7 Professora e Preceptora do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-2024 – 
Unipampa.

8 Estudante e Residente do Núcleo Educação Física do Programa Residência Pedagógica 2022-2024 – Unipampa.
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Graduação, além da incorporação das chamadas Práticas como Componente Curricular; 

neste sentido também surge mais recentemente a curricularização da Extensão.

Todos estes dispositivos curriculares oportunizam uma maior imersão nas comu-

nidades escolares, fazendo com que @s acadêmic@s, desde o início de sua formação, já 

estejam em contato com o ambiente profissional   diminuindo a distância entre teoria e 

prática, aproximando-se enfim do conceito de práxis que o educador Paulo Freire traz 

para o campo educacional da sociologia marxiana. 

É neste contexto que programas como PIBID e Residência Pedagógica somam-

se de forma significativa aos processos formativos, pois garantem bolsas não só @s 

licenciand@s como também @s professores/as da Educação Básica e da Universidade, 

valorizando @s agentes educacionais.

Nosso objetivo neste relato é refletir sobre como o PRP vem ocorrendo no 

curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Pampa - Campus 

Uruguaiana tendo o Ensino Médio do Instituto Estadual de Educação Elisa Ferrari Valls 

como campo de atuação. 

Buscamos perceber como a atuação da residência aproxima-se dos preceitos frei-

rianos de educação, principalmente depois do estudo do livro Educação como Prática da 
Liberdade durante os dois últimos meses.

Para tanto o texto constrói-se a partir da reflexão sobre os relatos d@s residentes, 

preceptora e tutor do programa. O contexto e o texto, o local e o global sendo pensa-

dos e integrados em processos educativos, que por serem pedagógicos são de pesquisa. 

Educar/pesquisar ganham força e significado quando às pessoas envolvidas são oportu-

nizados momentos de criação e autoria; autoria que só possui sentido com outros. Não 

existe autoria sem os outros, e é nesta perspectiva coletiva de escrita que depositamos 

nossas melhores energias.

Estrutura

A residência iniciou-se no mês de maio/23 e no I módulo ocorreu a observação 

e ambientação na escola, o que na Pedagogia Crítica chama-se Estudo da Realidade, 

elemento inicial e fundamental para que possamos planejar as atividades e projetos a 

serem desenvolvidos. É este processo que garante que as intervenções propostas pel@s 

residentes estejam afinadas com a realidade escolar.

Reuniões periódicas aconteceram entre docente orientador, preceptora e residen-

tes, que são os sujeitos do programa. Observou-se como a Educação Física (EF) no 
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Ensino Médio é desvalorizada, os saberes do corpo parecem não ter espaço nos currícu-

los escolares e quando acontecem, normalmente são voltados para o hipertrofiado es-

porte competitivo. Esta realidade acaba afastando boa parte d@s estudante das práticas 

corporais o que acarretará problemas de toda ordem na vida adulta, não só no que se 

refere a saúde, como também de ordem cognitiva e afetiva.

No módulo II o planejamento levando em consideração a realidade observada, se-

guindo a sequência de ensino aprendizagem baseada na BNCC e as experiências trazidas 

pelos alunos e no módulo III a regência nas classes de ensino médio. Os residentes duran-

te a observação, planejamento e atuação sempre foram acompanhados pela preceptora 

e pelo docente orientador, por intermédio de reuniões e ou momentos de discussão e 

troca de ideias durante a atuação, ainda participaram da jornada pedagógica formação 

essa proposta pela SEDUC e pela escola no mês de julho do ano corrente.

A perspectiva da Pedagogia Crítica

Educação que, desvestida da roupagem alienada e alienante, seja uma força de 
mudança e de libertação. A opção, por isso, teria de ser também, entre uma 
“educação” para a “domesticação”, para a alienação, e uma educação para a 
liberdade. “Educação” para o homem-objeto ou educação para o homem-su-
jeito (Freire, p. 36).

Por que mais uma vez estudar Paulo Freire?

Especificamente a obra Educação como Prática da Liberdade?

Mas de que liberdade se está falando?

No caso do contexto em que foi escrito o ensaio, tratava-se de um exílio. Paulo não 

podia voltar ao Brasil. Estamos em 1967, três anos após o golpe militar, em plena ditadura.

Pouco mais de um ano atrás no dia 08 de janeiro de 2024, exatos 60 anos depois do 

golpe, novamente a liberdade foi ameaçada e a história quase se repete; as forças antide-

mocráticas e retrógradas, movida pela ira alimentada e financiada por setores político/

econômicos estratégicos invadiram e destruíram as sedes dos três poderes em Brasília a 

espera de um golpe, por sorte negado por parte das forças armadas.

A linguagem política foi a violência, brutalidade, intolerância e incapacidade de con-

viver com o diferente, com o diverso, que deve ser calado, impedido de se manifestar. 

  A perspectiva freiriana atualiza-se, estimula e oportuniza o diálogo em uma rela-

ção pedagógica mais horizontal e onde o conhecimento, os saberes e toda a formação 

dependam daquele processo. Um processo educativo pela e para a liberdade, que viabili-
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ze espaços e tempos em que as diferentes subjetividades culturais fiquem à vontade para 

se expressar. Uma educação que valorize a vida, a pessoa e suas potencialidades.

Propõe a imersão no universo social d@ educand@ para entender que tema/te-

máticas povoam o imaginário do grupo. No campo da alfabetização o autor chamava de 

palavras geradoras e seriam as primeiras a serem aprendidas pelo clássico processo de 

decomposição silábica.

Esta sintonia entre processo educativo e contexto é o que buscamos, residentes e 

professores/as do PRP Educação Física Ensino Médio Uruguaiana em um campo curri-

cular pouco favorável a tal pretensão tendo em vista a EF ocupar um único período na 

semana d@s estudantes.

Reflexões sobre o processo

Os contextos escolares no tocante a EF são majoritariamente esportivos, fenôme-

no batizado pelos profissionais da área de esportivização; o que remete a classificação, 

competição, exclusão, valorização dos melhores e afastamento dos poucos habilidosos. 

Paulo nos dirá que o humano é um ser de integração no contexto social e não sim-

plesmente de ajustamento e acomodação. O/a educador/a em sua ação social se insere 

nos contextos educacionais buscando transformar a realidade onde atua.

O desafio enfrentado na escola pelos residentes é comum durante as aulas, visto 

que os alunos não têm interesse na prática de EF, e, por muito tempo, tiveram aulas onde 

era possível escolher o esporte ou atividade a qual iriam realizar, e por esse motivo as 

aulas não tinham direcionamento, logo, sem sentido da prática, e ainda assim obtendo 

notas ao final de cada trimestre; ressaltamos, também, a dificuldade de continuidade das 

aprendizagens devido ao pouco tempo dedicado no currículo, um (01) período por se-

mana de quarenta e cinco minutos. 

Durante minha experiência, os fatos que mais me marcaram foram o descaso 
evidente com a disciplina de Educação Física no ensino médio, o desinteres-
se dos alunos pela matéria e o desafio de ser reconhecido como professor 
da turma. Essa realidade caótica reflete diretamente a negligência do governo 
estadual, que cada vez mais diminui e exclui a Educação Física do currículo es-
colar, relegando-a a um papel secundário na escola.

O reflexo disso é a maneira como os alunos percebem os professores, questio-
nando por que deveriam levar a sério uma disciplina que, como eles afirmam, 
“não reprova”. No entanto, é crucial destacar a importância da Educação Física 
escolar. Ela não apenas serve como uma forma de expressão, mas também 
como um agente promotor de hábitos saudáveis e qualidade de vida. Além 
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disso, funciona como um catalisador de integração e criador de oportunidades 
para os estudantes.

Este panorama pode ser visto por todos, mas só quando estamos defronta-
dos com ele vemos o quão prejudicial é para os estudantes. O Programa de 
Residência Pedagógica foi fundamental nesse processo, pois não apenas me 
proporcionou uma imersão na realidade escolar, mas também me incentivou, 
como discente, a buscar o aprimoramento constante e a me tornar um pro-
fissional de excelência ao finalizar minha graduação. Para que ao ingressar no 
ambiente profissional, ser capacitado e motivado para impulsionar mudanças 
positivas na área da Educação Física, demonstrando a sua verdadeira importân-
cia e buscando o merecido reconhecimento.

Segundo BNCC (Brasil, 2018, p. 475) “Ao experimentarem práticas da Educação 

Física (como ginástica de condicionamento físico ou de consciência corporal, modalidade 

de esportes de luta), os jovens se movimentam nas diferentes intencionalidades, cons-

truídas em suas experiências pessoais e sociais com a cultura corporal de movimento.”

Uma das alternativas utilizadas pelo grupo foi a inclusão de atividades lúdicas e do 

ensino passo a passo dos fundamentos da modalidade, o que despertou o interesse e 

uma menor resistência a participarem das atividades propostas. 

Percebemos o potencial da ludicidade como elemento desestabilizador da hege-

monia competitiva do esporte. O espetáculo esportivo se impôs no cenário cultural de 

todas as nações do planeta e não pode ser transportado para o universo escolar; para 

isto, transformar o esporte em jogo, seja talvez um primeiro passo.

O prazer de jogar deve superar o prazer de vencer. Socialização, inclusão e aco-

lhimento, educando para a diversidade tornam-se muito oportuno em nossas práxis 

pedagógicas.

...alguns objetivos foram criados, transformar toda a teoria que aprendemos 
na faculdade em prática, sair da nossa zona de conforto onde poderiamos 
aprender no campo atuando com nossas novas turmas, trazer imersão a aulas 
de educação física mostrando outras formas de lazer, levar conhecimento da 
faculdade pras escolas, e das escolas para a faculdade, uma troca de experiên-
cias, onde essa troca foi feita pelos alunos da residência e os alunos e pro-
fessores da escola, criar um lugar de aprendizado de ambos os lados, assim 
facilitando a conversa e a montagem de atividades para os alunos.

Ao início de nossa experiência fizemos atividades de voleibol onde as aborda-
gens foram técnicas e lúdicas, onde ensinamos os alunos desde o começo os 
princípios básicos do esporte de uma maneira mais descontraída e que eles 
emergiram nas aulas de educação física e aprenderam o funcionamento do jogo.

Conseguimos inserir o handebol nas aulas de uma forma mais tranquila, focan-
do muito mais no lúdico desta vez onde os alunos aderiram às atividades com 
mais vontade, e criando algumas estratégias para concluí-las.
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O magistério foi algo novo como experiência, onde tive diálogos com os alu-
nos do curso normal que me ensinaram muitas coisas, incluindo e criatividade 
com construção de material, dúvidas sobre didática. 

O relato além de afirmar a ludicidade como estratégia pedagógica, ainda nos chama 

atenção para relação horizontal entre educador/a e educando/a, onde os conhecimen-

tos são construídos na troca de experiências entre os agentes educacionais e a importân-

cia da operacionalização do conceito de práxis, ou seja, a necessidade de teoria e prática 

serem vivenciadas conjuntamente.

Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas como fenômeno cultural di-

nâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. Desse modo, é possível 

assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que permitam 

ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado 

de si e dos outros e desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura cor-

poral de movimento em diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação de 

forma confiante e autoral na sociedade. 

Vejamos este outro relato:

E ao identificar os alunos novos, notei o quanto ainda estavam relutantes para 
algumas atividades. E isso fez eu me questionar em várias situações. 

Os alunos estavam inseridos em uma cultura, no qual está desvalorizando a 
importância da atividade fisica nas escolas?

Os alunos teriam vergonha ou medo de olhares julgadores deles mesmos?

Com essas perguntas ao decorrer das semanas, relembrei algumas questões 
vividas no módulo I. A partir do momento em que via alguns alunos senta-
dos sem querer fazer a atividade proposta, sentava para conversar. Apesar do 
pouco tempo disponível para nossas aulas, através de conversas e trocas foi 
possível criar conexões com alguns alunos. Como por exemplo, dias no qual 
muitas meninas estavam em seu ciclo menstrual intenso conseguimos desen-
volver conversas sobre os períodos menstruais da mulher. Cada pergunta era 
um olhar atento para as informações. Nesse momento, construímos  um laço 
de confiança e liberdade para dialogarmos sobre, inclusive, demonstrar a im-
portância que estávamos tendo nesse programa de residência. 

O impacto desses laços entre aluno e professor, é de fato, um vínculo de con-
fiança, empatia e inspiração, onde floresce formas de aprender e ensinar. 

Percebam como o relato vai ao encontro do princípio basilar na pedagogia crítica, 

qual seja o diálogo; é através deste, que conhecemos o universo subjetivo d@s estudantes, 

suas necessidades e motivações. É neste contato que os saberes começam a fazer sentido 

para quem aprende e para quem ensina/aprende. No mesmo relato podemos ler:
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Enquanto o Módulo I e II do Programa de Residência Pedagógica foi extrema-
mente cativante pela vontade e trocas de crianças do Ensino Fundamental que 
queriam estar em movimento com a Educação Física em uma escola periférica, 
o III Módulo do PRP foi caracterizado por um desafio pessoal, com o Ensino 
Médio da escola Elisa. Uma escola central e grande, que abrange e concentra 
alunos de diversos bairros de Uruguaiana. 

A diferença de realidade percebida pela residente foi fundamental para a adequação de 

seus procedimentos e necessidade de buscar outras estratégias de ação pedagógica. Esta leitura 

da realidade é fundamental na concepção freiriana de educação e permite uma atuação mais 

relevante na comunidade escolar.

Percepções do processo 

 Nesta última parte do texto agrupamos vários depoimentos dos agentes do pro-

grama sobre a vivência na residência, mostrando a abrangência desta na vida acadêmica 

e profissional daqueles/as.

Durante nosso período de atuação, foi possível observar que nossos objetivos 

foram alcançados com sucesso, pois, ao início, havia um desinteresse dos alunos nas 

aulas de educação física, quando eles já afirmaram em aula que era uma matéria que não 

reprovava, mas, ao decorrer das aulas, conseguimos mostrar e, até mesmo, explicar que 

a educação física traz hábitos saudáveis e, também, é uma forma de expressão e lazer. 

Da metade do módulo para o final, raro eram os alunos que optavam por realizar o tra-

balho escrito, que era a alternativa a não participação das atividades práticas; houve um 

aumento de alunos que praticaram nossas atividades.

Em meio a isso, tivemos muitas experiências incríveis e enriquecedoras para nossa 

formação como professora. Aliar o método Freiriano às nossas aulas é uma tarefa difícil, 

tendo em vista o espaço destinado no currículo escolar a EF, mas ainda assim acredito 

que conseguimos impactar positivamente na vida de nossos alunos. 

Destaco aqui a importância de darmos um olhar maior a cada aluno, um olhar que 

vai além da relação séria entre professor-aluno. Com esta proximidade maior, foi pos-

sível conversar sobre assuntos que vão além da EF, e que fazem com que os alunos se 

sintam mais próximos e importantes para nós, professores.

Durante o programa de residência pedagógica, pudemos notar claramente como 

os avanços foram alcançados através do engajamento tanto dos preceptores quanto dos 

discentes na busca pela melhoria da qualidade de ensino. Esse engajamento se manifes-

tou de diversas maneiras, seja através das aulas ministradas pelos residentes, que foram 
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planejadas e executadas com dedicação e criatividade, ou pelos projetos extracurricula-

res desenvolvidos fora do horário de aula. Essas iniciativas demonstram o compromisso 

com a educação e o desejo de promover um ambiente escolar mais estimulante e enri-

quecedor para todos os envolvidos.

 O PRP oportunizou um diálogo constante entre os preceptores, orientadores 

e colegas proporcionando não apenas conhecimento, mas também fortaleceu nosso 

caráter, aguçou a capacidade crítica e cultivou valores essenciais. A prática revelou nossa 

capacidade de enfrentar os desafios escolares com criatividade e entusiasmo. Saímos do 

programa muito mais aperfeiçoados e profissionais, verdadeiramente preparados para 

assumir o papel de professor.

Terminamos nosso escrito com as palavras da Profa. Mikaeli sobre sua experiência 

no programa como preceptora e por de alguma forma sintetizar o significado do PRP nos 

contextos escolares brasileiros.

A experiência como preceptora neste programa de residência pedagógica me fez, 

por diversas vezes, nesse pequeno espaço de tempo, “olhar para dentro de mim” se 

assim posso me referir, todos os dias em conversa com o docente orientador e com 

os residentes me construo, reconstruo e analiso a minha prática e o meu olhar para os 

alunos. As reuniões com os coordenadores, com os outros preceptores e residentes de 

outras escolas sempre trazem um olhar, uma realidade diferente e isso faz com que con-

sigamos verdadeiramente enxergar o aluno com um ser individual carregado de vivências 

e experiências anteriores à escola.

A troca nas reuniões é tão rica que me fez despertar e querer me qualificar, hoje 

sou pós-graduanda em um curso de neuropsicopedagogia e faço curso de extensão 

em ludicidade, o PRP passa a barreira de aprendizado residentes e alunos e impulsiona 

também o professor preceptor a qualificar a sua prática. É evidente a importância do PRP 

na melhoria da qualidade do ensino tanto na educação básica quanto no ensino superior, 

tanto na formação docente quanto discente, espero que as políticas públicas sigam 

olhando, cada vez mais, para a formação e o aperfeiçoamento nos cursos de licenciatura.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: 
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Resumo: O presente artigo tem por objetivo analisar a importância da escrita 

reflexiva no processo de formação inicial de professores/as a partir das práticas peda-

gógicas desenvolvidas com crianças em uma escola da zona rural do município de Arroio 

Grande/ RS, no âmbito do Programa Residência Pedagógica do Curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Foram realizadas análises das escritas refle-

xivas produzidas no decorrer da atuação dos/as residentes na escola. Nesse sentido, a 

pesquisa caracterizou-se como qualitativa, na perspectiva da análise documental (Lüdke 

e André,1986). A prática reflexiva, com um foco particular na experiência de residen-

tes foi essencial para aprimorar as habilidades docentes, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais efetivo. Nesse cenário, a escrita reflexiva emergiu como uma impor-

tante ferramenta metodológica, oferecendo um suporte valioso para a prática docente, 

permitindo refletir, avaliar e planejar suas próprias jornadas durante a formação.

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Formação de Professores. Escrita 

Reflexiva. 

9 Estudante e residente do curso de Pedagogia da UNIPAMPA, Campus Jaguarão/RS.
10 Estudante e residente do curso de Pedagogia da UNIPAMPA, Campus Jaguarão/RS.
11  Cândida Silveira Haubmann em Arroio Grande/RS.
12 Professora e coordenadora do subnúcleo do curso de Pedagogia da UNIPAMPA, Campus Jaguarão/RS.
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1. Introdução

A formação de professores/as pode ser descrita como um processo que vai além 

da simples transmissão de conhecimentos teóricos e técnicos, representando uma jorna-

da repleta de desafios e descobertas singulares para os/as estudantes das licenciaturas. 

A capacidade de refletir criticamente sobre a própria prática torna-se essencial para a 

constituição e desenvolvimento profissional, proporcionando autoconhecimento e apri-

moramento contínuo de suas ações. Nesse sentido, registrar as experiências vividas, 

analisando a complexidade do cotidiano da escola, torna-se um privilegiado instrumento 

de trabalho, pois como assegura Brito (2020) a prática reflexiva exige que cada ação seja 

minuciosamente pensada e repensada, articulando-se ao planejamento e à avaliação.

No âmbito do Programa Residência Pedagógica – PRP,13 os/as estudantes do curso 

de Pedagogia da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Campus Jaguarão/RS, tri-

lharam uma jornada repleta de desafios e descobertas, na qual a escrita reflexiva emergiu 

como uma ferramenta metodológica crucial para a aprendizagem de conhecimentos teó-

ricos e práticos relacionados à prática docente. Mais do que simplesmente absorver teo-

rias, esses/as futuros/as educadores/as encontraram na prática reflexiva o alicerce para 

a construção de uma identidade profissional, uma vez que a reflexão unida diretamente à 

ação que a sustenta, é uma das fontes “mais importantes de aprendizagem profissional” 

(Tardif  e Moscoso, 2018, p. 392).

O PRP, conforme a Portaria nº 82, de 26 de abril de 2022, possibilita esse movi-

mento, pois tem por finalidade contribuir para o aperfeiçoamento da formação inicial de 

professores/as da educação básica nos cursos de licenciatura. Portanto, o subnúcleo do 

curso de Pedagogia proporcionou a imersão dos/as residentes nas escolas-campo a fim 

de alcançar tal objetivo, por meio da investigação da realidade, observação das práticas 

pedagógicas, regência das aulas e momentos para a escrita reflexiva.

O foco da proposta foi voltado ao fortalecimento das práticas alfabetizadoras em 

uma perspectiva interdisciplinar, contribuindo no âmbito da formação inicial e continuada 

de educadores que encontraram no programa um espaço dialógico, de pesquisa sobre 

as demandas do contexto e necessidade da melhoria nos processos de aprendizagem, 

sobretudo, da leitura e escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Sendo assim, a escrita reflexiva se revelou como um meio poderoso de transfor-

mar experiências em aprendizado tangível. Cada peculiaridade, conflito e ou conquista 

13 O Programa Residência Pedagógica - PRP é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – CAPES.
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tornaram-se uma oportunidade para aprofundar a compreensão pessoal e profissional 

transformando-se em um espaço dinâmico de exploração e autoconhecimento frente 

aos desafios. 

Diante desse contexto, buscamos no presente artigo analisar a importância da 

escrita reflexiva no processo de formação inicial de professores/as a partir das práti-

cas pedagógicas desenvolvidas com crianças em uma escola da zona rural do município 

de Arroio Grande/ RS, no âmbito do Programa Residência Pedagógica do Curso de 

Pedagogia da Universidade Federal do Pampa (Unipampa).

2. Itinerários metodológicos

Sob a coordenação da Professora Rachel Freitas Pereira e o acompanhamento da 

Preceptora Giane Soria Lopes, cinco residentes desenvolveram suas ações na Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Cândida Silveira Haubmann em Arroio Grande/RS. Uma 

escola de tempo integral, situada na RS 602, Km 25- Airosa Galvão, distante 25 km da 

sede do município. A escola-campo atende uma clientela da zona rural e de bairros onde 

residem comunidades que vivem em extrema pobreza da zona urbana do município.

As atividades planejadas e desenvolvidas durante o projeto priorizaram o processo 

de alfabetização e letramento de crianças nos anos iniciais, em uma perspectiva interdis-

ciplinar. As turmas eram multisseriadas, organizadas da seguinte forma: 1º e 2º anos em 

uma mesma sala, e 3º, 4º e 5º anos em outra, o que exigiu um trabalho bastante árduo e 

complexo, pois além das várias séries agrupadas, as crianças da mesma turma apresenta-

vam muitas dificuldades com relação à leitura e escrita.  

No início do Programa os/as residentes realizaram sua inserção nas turmas dis-

ponibilizadas pela escola, e após um período de observação, iniciaram o planejamento 

de cada aula semanal. A cada planejamento desenvolvido, os/as residentes realizavam o 

registro reflexivo da prática vivenciada com as crianças, com o intuito de que revisitassem 

sua própria prática. Após a escrita, os registros reflexivos eram compartilhados com a 

coordenadora e preceptora para que nas reuniões de estudos subsidiassem a discussão 

no coletivo. Cabe salientar, que os seminários realizados a partir da leitura e fichamentos 

de textos também auxiliavam tanto as escritas reflexivas quanto as discussões do grupo.

Portanto, para a realização desse artigo as escritas reflexivas dos/as residentes 

foram revisitadas para que pudéssemos analisar a importância em seus processos forma-

tivos. Nesse sentido, a pesquisa se caracterizou como qualitativa, utilizando-se da análise 

documental.
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Para os autores Lüdke e André (1986) os focos de observação nas abordagens 

qualitativas de pesquisa são determinados pelos propósitos do estudo, que derivam de 

um quadro teórico traçado pelo pesquisador. Com esses propósitos em mente, o ob-

servador inicia a coleta de dados, e assume um papel ativo na pesquisa na condução do 

processo de análise. 

3. O PRP e a escrita reflexiva na formação inicial de 
professores/as

A intersecção entre teoria e prática na formação de professores/as é uma jornada 

intrincada, especialmente para os/as estudantes de pedagogia que buscam não apenas 

internalizar conhecimentos, mas se apropriar deles de maneira reflexiva e significativa. 

Durante a vivência no PRP, por exemplo, a sala de aula deixou de ser um cenário aca-

dêmico para tornar-se um espaço real de desenvolvimento dos conceitos aprendidos. 

Conforme Gonçalves, Silva e Bento (2019) a “residência pedagógica tem papel funda-

mental na formação inicial de professores, pois é o momento em que o graduando pode 

se apropriar de uma realidade que antes fazia parte somente dos assuntos abordados em 

debates” (p. 673).

Essa transição não é meramente um exercício aplicado, é um convite à prática refle-

xiva, proporcionando um ambiente para a integração dinâmica entre teoria e experiência 

prática. A prática reflexiva, inserida nesse contexto, não apenas facilita a apropriação do 

conhecimento, mas também proporciona uma compreensão das complexidades ineren-

tes à docência, bem como acerca da alfabetização e letramento, foco da proposta do 

subnúcleo do curso de Pedagogia.

No excerto abaixo podemos observar o quanto o registro reflexivo possibilitou a/

ao residente o desenvolvimento de seu olhar crítico acerca da turma, refletindo a res-

peito das aprendizagens das crianças, sobre dúvidas, dificuldades e possíveis estratégias 

para superá-las:  

[...] iniciei a desenvolver um trabalho de escrita e produção textual com os alunos 

[...] em um primeiro momento realizamos a construção de uma história juntos, 

fizemos o sorteio com os dados e fomos construindo a história [...]

A história foi desenvolvida em conjunto e passada aos alunos como ditado, para 

que pudesse ser analisado os padrões de escrita e as dificuldades que cada aluno 

enfrenta no seu processo de escrita. Quando apresentavam dificuldade em alguma 

palavra específica fazíamos a construção dessa palavra juntos para que o aluno 
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percebesse a fonética e a escrita dessa palavra [...] consegui observar que um aluno 

específico que tem muita dificuldade nas atividades de matemática se mostra muito 

interessado e com um domínio muito satisfatório sobre a escrita.

Depois intercalamos com algumas rodadas do bingo que eles receberam as carte-

las, cada uma com 9 números, elas eram plastificadas para que utilizássemos mais 

vezes. Assim como no texto, os alunos gostaram bastante e realizaram com empol-

gação até esse momento.

Depois disso os alunos tiveram seu intervalo e ao retornarem, cada recebeu em 

seu caderno individual as informações para o desenvolvimento de seus textos, cada 

aluno recebeu informações variadas para elaborarem com as 7 informações cen-

trais as histórias, nesse momento alguns deles mostraram relutância, pois diziam 

que não tinham imaginação para isso, então expliquei que estaria ali para auxiliar 

e que eles tinham que elaborar uma história simples, que não precisava ser muito 

longa mas que estivessem presentes nela as 7 informações que os dados nos ofere-

cem. Então eles iniciaram o desenvolvimento de suas histórias quando precisavam 

de ajuda me chamavam e então realizamos em conjunto a parte que estava com di-

ficuldade. Quando cada um finalizou sua história eu guardei os cadernos e expliquei 

que corrigiria em casa e na próxima aula traria um feedback para eles. 

SOUZA, M. B. D. A oralidade no contexto escolar: uma nova perspectiva de 

ensino. Recanto das letras, v. 227, p. 07, 2021.

(REFLEXÃO DA/O RESIDENTE 1, 24/05/2023)

Desta forma, a escrita reflexiva, permitiu aos/às estudantes o desenvolvimento de 

habilidades críticas, analíticas e de autoconhecimento. Ao refletirem sobre suas expe-

riências, ideias e conceitos, os/as estudantes aprimoraram sua capacidade de pensar de 

forma independente, questionar preconceitos e desenvolver conhecimentos de maneira 

prática tanto em sala de aula como na sua formação profissional. Conforme Warschauer 

(2002) o registro:

[...] enquanto dinâmica constante do avaliar e planejar, é motor propulsor da 
construção de conhecimentos. Conhecimentos significativos tanto para os alu-
nos, por auxiliar a ligação entre suas atividades espontâneas e os conteúdos, 
quanto para o professor, no que se refere a sua autoformação, pois ajuda-o 
a relacionar as teorias com suas práticas e vice-versa [...] A vivência do re-
gistro, sob esta perspectiva, nos remete ao campo da humildade, através do 
aprendizado de conviver com a dúvida, com as incertezas, o que não significa 
insegurança. E com isto favorece uma apropriação do crescer com a coragem 
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necessária para abandonar as certezas antigas e caminhar na direção do novo, 
da criação (p. 63).

Além disso, a escrita reflexiva promoveu o compartilhamento de saberes entre 

os/as residentes, preceptora e coordenadora, uma vez que muitos dos conceitos eram 

debatidos nas reuniões coletivas, nas quais a discussão sobre certos assuntos, pontos de 

vista e experiências se entrelaçavam, contribuindo para a formação de profissionais mais 

preparados frente aos desafios apresentados em sala de aula. É o que pudemos observar 

no seguinte registro reflexivo:

[...] nossa próxima etapa foi trabalhar a sílaba maluca, onde cada aluno recebeu uma 

ficha com imagem e sílabas aleatórias. Cada aluno formou a palavra na ficha que lhe 

foi entregue, e assim que terminaram copiaram no caderno. Após copiarem, foram 

trocando as fichas entre eles. O objetivo foi com que pelo menos montassem 7 

fichas. [...] Foi uma atividade muito interessante, pois eles ficaram muito empolga-

dos, interessados em realizar a dinâmica [...] Confesso que fiquei muito feliz, pois 

é uma turma de alfabetização com algumas crianças nos níveis silábicos com valor 

sonoro e outras sem valor sonoro. Foi nítida a felicidade deles ao realizarem cor-

retamente a atividade [..] Após passarem para o caderno as palavras encontradas, 

eles tinham que encontrar palavras que rimassem.

No decorrer desse processo de alfabetização, trabalhamos muitas atividades com 

rimas, mas foi importante focar novamente nessa atividade para saber como está 

o nível de dificuldade.

No livro “Alfaletrar” da Magda Soares (2020) notamos a importância de realizar 

atividades como rimas e jogos lúdicos, pois são atividades que estimulam a criança 

a avançar para a fase silábica com valor sonoro. Jogos lúdicos de aliteração e rima, 

com palavras retiradas das parlendas, poemas ou histórias colaboram para tornar 

consciente o som da sílaba. Há muitos e variados jogos para o desenvolvimento da 

consciência fonológica, entre eles atividades com aliteração e rimas. Finalizamos 

essa atividade com êxito. 

SOARES, Magda. Alfaletrar: Toda criança pode ler e escrever. São Paulo: Editora 

Contexto, 2020.

(REFLEXÃO DA/O RESIDENTE 2, 17/11/2023)

No excerto acima observamos que as reflexões do/a residente foram alicerçadas 

nos estudos e discussões que ocorriam nas reuniões do grupo do Residência Pedagógica, 
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nas quais realizávamos leituras, fichamentos e seminários, e juntos construíamos co-

nhecimentos significativos, possibilitando o diálogo entre as formadoras e futuros/as 

professores/as. 

Podemos afirmar que desenvolver-se como profissional reflexivo significa estar 

atento a todos os aspectos da prática, o que só pode ser feito em equipe. A reflexão na 

e sobre a ação podem conduzir a uma aprendizagem limitada se forem realizadas isola-

damente, posto que a análise e o planejamento que acontecem num ambiente colabora-

tivo possibilitam uma maior aprendizagem. Um professor individualmente tem influência 

apenas sobre sua turma, mas quando pensamos no coletivo chegamos a uma metáfora, 

a da escola reflexiva que é “aprendente e ensinante” (Alarcão, 2007).

Assim, a escola como “aprendente e ensinante” se torna muito mais significativa, 

sendo a escrita uma ferramenta metodológica que possibilita a indissociável articulação 

entre teoria e prática, ao relacionar conceitos acadêmicos com experiências do mundo 

real, o que podemos observar no excerto abaixo:

Ao encerrar este ciclo pedagógico com a turma do terceiro ano, sinto-me reflexivo 

e gratificado por cada momento vivido ao longo deste ano. O dia 6 de dezembro 

marca não apenas uma despedida, mas também uma celebração das experiências 

compartilhadas, das conquistas e dos desafios enfrentados juntos. [...] percebi o 

quanto diversificadas foram as percepções sobre as aulas. M relembrou com alegria 

o Dia da Criança, enfatizando a diversão vivenciada naquele dia especial. S destacou 

o prazer nas aulas sobre amizade e o sistema solar, expressando seu carinho pelas 

aulas e pelas brincadeiras. R, de maneira sincera, revelou suas preferências e apon-

tou uma aula específica como marcante, “Dia da criança”, revelando uma vitória 

significativa dada a habitual resistência do aluno ao aprendizado. C, participativa 

e envolvida em todas as atividades, elogiou as aulas, mas o contraste entre sua 

participação e a ausência de evolução na alfabetização desperta uma preocupação 

legítima. Este caso destaca a necessidade de uma abordagem mais individualizada e 

direcionada, buscando compreender as demandas específicas da aluna para garan-

tir seu desenvolvimento. R, demonstrou crescimento notável, especialmente nas 

habilidades de leitura e escrita. Sua apreciação pelas atividades artísticas e pela aula 

sobre o Boi-Bumbá ressalta a importância da diversificação das abordagens no pro-

cesso de alfabetização. D, um aluno encantador, revelou desafios na alfabetização, 

contrastando com seu entusiasmo por vídeos. Esta discrepância indica a necessi-
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dade de explorar abordagens alternativas, alinhadas aos interesses do aluno, para 

estimular seu envolvimento nas atividades de leitura e escrita.

Contudo, o ano foi repleto de aprendizados e desafios necessários para meu cres-

cimento profissional. Cada aluno trouxe consigo uma história única, proporcionan-

do-me insights valiosos sobre a diversidade de estilos de aprendizagem. 

Encerro este módulo com a certeza de que dediquei meu máximo a este projeto, 

buscando instigar a paixão pelo aprendizado em cada aluno, num viés holístico.

Nesse aspecto Hoocks nos diz que: “Quando a educação é a prática da liberdade, 

os alunos não são os únicos chamados a partilhar, a confessar. A pedagogia engaja-

da não busca simplesmente fortalecer e capacitar os alunos. Toda sala de aula em 

que for aplicado um modelo holístico de aprendizado será também um local de 

crescimento para o professor, que será fortalecido e capacitado por esse processo” 

(Hooks, 1994 p. 34).

O sentimento de gratidão é imensurável, e levo comigo as lições e as memórias 

preciosas desta jornada pedagógica.

HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade 

/ Bell Hooks; tradução de Marcelo Brandão Cipolla. - São Paulo: Editora WMF 

Martins Fontes, 2013.

 (REFLEXÃO DO/A RESIDENTE 3, 06/12/2023)

Podemos notar na escrita reflexiva do/a residente a expressão de uma conquista, 

a relação de afeto e confiança que foi sendo estabelecida diariamente no decorrer dos 

encontros com as crianças, as construções realizadas até o momento, e os sentimentos 

de quem se despede. Assim, o registro tornou-se história e ressignificou a experiência, 

permitindo a compreensão do vivido e apropriação de seu fazer docente. Nesse sentido, 

o registro permitiu que víssemos a historicidade do processo (Warschauer, 1993), pois 

conforme cita a autora: 

O registro permite que vejamos a historicidade do processo de construção 
dos conhecimentos, porque ilumina a história vivida e auxilia a criação do novo 
a partir do velho. Oferece segurança porque relembra as dificuldades anterio-
res e a superação, dando coragem para enfrentar novos desafios e dificuldades, 
que, como as anteriores, poderão ser superadas (Warschauer, 1993, p. 63).

Portanto, podemos perceber que os/as residentes ao se engajarem nesse processo 

de refletir e registrar sua prática, foram incentivados/as a reconhecer e confrontar suas 

próprias suposições, admitir incertezas e estar abertos/as a mudanças de perspectivas. 
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4. Conclusão

O presente artigo mergulhou na relevância da prática reflexiva na formação de pro-

fessores/as, especialmente no contexto do PRP. Ao explorar a intersecção entre teoria e 

prática na educação, destacou-se a escrita reflexiva como uma ferramenta metodológica 

poderosa, essencial para o desenvolvimento profissional dos/as estudantes do curso de 

Pedagogia. A experiência vivenciada na Escola Estadual de Ensino Fundamental Cândida 

Silveira Haubmann, com turmas multisseriadas e docência compartilhada, evidenciou a 

importância desse instrumento.

Portanto, os/as residentes encontraram na escrita reflexiva, a oportunidade de 

compartilhar suas reflexões criando um ambiente de aprendizagem colaborativo, sendo 

a troca de experiências um catalisador para o desenvolvimento mútuo. Nesse sentido, 

Imbernon (2000) defende que:

[...] a formação assume um papel que transcende o ensino que pretende uma 
mera atualização científica, pedagógica e didática e se transforma na possi-
bilidade de criar espaços de participação, reflexão e formação para que as 
pessoas aprendam e se adaptem para poder conviver com a mudança e a 
incerteza (Imbernon, 2000, p. 15).

Assim, os/as residentes ao entrelaçarem a colaboração, o compartilhamento de 

experiências e o aprimoramento de suas práticas à escrita reflexiva, não apenas refina-

ram suas habilidades de análise crítica, mas também fortaleceram os laços que sustenta-

vam a comunidade educacional. Essa aliança dinâmica não só potencializou a formação 

individual, mas também contribuiu para a construção de uma base coletiva sólida, na qual 

a prática reflexiva não é apenas uma atividade, mas um elemento vital na constituição 

do/a futuro/a professor/a.
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Resumo: Este artigo constitui um conjunto de relatos sobre as experiências do do-
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História do Campus Jaguarão da Unipampa, que perdurou por dezoito meses entre ou-

tubro de 2022 e março de 2024, e abarcou os municípios de Jaguarão e Arroio Grande. 

Palavras-chave: Residência Pedagógica; Subprojeto História; Jaguarão e Arroio 
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 O Programa Residência Pedagógica, inaugurado em 2018 por meio da Portaria 

n° 2018/38 da CAPES, busca promover a integração da teoria e prática na formação de 

professores. A Portaria n.º 2019/259 posterior estabeleceu diretrizes mais específicas, 

permitindo que estudantes de licenciatura assumam a regência de aulas sob supervisão 

docente em escolas públicas, enfatizando a conexão entre teoria e prática, a alinhamento 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o fortalecimento das parcerias entre 

Instituições de Ensino Superior (IES) e escolas públicas.
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A Portaria nº 82/2022 complementou essas normativas, ampliando seus propósi-

tos. O Artigo 13 destaca a promoção da formação da identidade docente, a imersão dos 

estudantes de licenciatura no ambiente escolar para a compreensão da cultura educa-

cional, e o reconhecimento da escola como um local de geração de conhecimento, onde 

teoria e prática se entrelaçam na formação. Essas regulamentações fortalecem a respon-

sabilidade conferida aos licenciandos, com as diretrizes delineando progressivamente as 

obrigações das Instituições de Ensino Superior (IES), seus professores coordenadores, e 

das escolas, seus professores preceptores. O propósito é que o licenciando residente de-

sempenhe o papel de mediador entre esses intervenientes, enfrentando desafios no pro-

cesso de construção de conhecimento em sala de aula. Essa interação diária visa expandir 

a experiência curricular obrigatória, superando as limitações do estágio supervisionado.

Nesse sentido, situada no extremo sul do Rio Grande do Sul, a cidade de Jaguarão 

é uma região de fronteira caracterizada por limitada influência política e desenvolvimento 

econômico dos centros urbanos. A cidade tem uma relação próxima com a uruguaia Rio 

Branco, que inaugurou uma zona de livre comércio em 2003, impactando significativa-

mente a economia local. A cidade de Jaguarão teve sua população estimada em 26.603 

habitantes, uma queda de cerca de 2.000 pessoas em comparação com 2015. Esse declí-

nio populacional é resultado de desafios econômicos e sociais, agravados pela pandemia 

da covid-19. A região depende fortemente da agropecuária e do setor de serviços, espe-

cialmente ligados à fronteira comercial.

Sua economia passou por mudanças significativas, com uma transição do setor co-

mercial para serviços, especialmente devido ao fortalecimento dos free shops em Rio 

Branco. No entanto, a crise econômica a partir de 2015 e a valorização do dólar preju-

dicaram a economia da região, resultando em fechamento de comércios e desemprego. 

A situação econômica e social se agravou, especialmente para a juventude, que enfrenta 

a falta de oportunidades de trabalho e estrutura na região. Isso destaca a importância 

de um plano de assistência estudantil robusto para apoiar os estudantes no campus da 

Universidade Federal do Pampa. A queda no número de estudantes nas escolas locais re-

flete as dificuldades da região. Além disso, a falta de professores efetivos e o impacto das 

políticas de austeridade agravam os desafios educacionais. O Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (IDEB) também oscilou, destacando a necessidade de investimentos 

em educação. 

Jaguarão enfrenta desafios demográficos, sociais e educacionais significativos. A for-

mação de profissionais qualificados é essencial para enfrentar esses problemas e promo-

ver o desenvolvimento sustentável, a autonomia e a justiça social na região, fato que em 
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certa medida abre-se como oportunidade para refletirmos sobre uma iniciativa sócio-

referenciada do Programa Residência Pedagógica na comunidade escolar do município. 

Deste modo, apresentamos sínteses dos relatos de preceptores e residentes que con-

cluíram o Programa de Residência Pedagógica, permitindo compartilhar suas experiên-

cias em suas respectivas áreas de atuação. 

Para a docente Edna Sampaio, que atuou com os residentes durante o terceiro e 

último módulo do programa, o ano de 2023 apresentou-se como uma nova oportuni-

dade de interação com a Unipampa, uma vez que no ano de 2020 ela havia concluído 

no mesmo Campus o seu Mestrado em Educação. A participação como preceptora no 

Programa de Residência Pedagógica foi o ponto de retorno, agora em uma nova fun-

ção, auxiliando quatro residentes do curso de História-Licenciatura junto às turmas de 

sexto ao nono ano da Escola Municipal Presidente João Goulart, no município vizinho de 

Arroio Grande. 

Em seu relato, a preceptora observa que durante sua trajetória profissional com-

preendeu a importância do fortalecimento dos laços entre instituições de ensino e uni-

versidades, e de uma interação mais estreita entre estudantes e docentes de ambas as es-

feras. Enquanto o recebimento de discentes para os estágios obrigatórios tenha sido uma 

das formas de concretizar a integração, a Residência Pedagógica representou um novo 

capítulo de sua carreira, por proporcionar uma experiência enriquecedora enquanto os 

residentes realizavam suas atividades na escola, fazendo-a sentir-se integrada ao grupo: 

“a prática educacional, aliada à presença ativa dos envolvidos, tornou-se uma ferramenta 

poderosa para promover aprendizado mútuo e abrangente.”

A professora Edna destacou também que a conciliação de interesses e pessoas 

diversas nunca é uma tarefa fácil, tanto para os residentes e professores quanto para a 

equipe diretiva. Todavia, a sincronia logo se fez presente: a acolhida da equipe diretiva 

ao Programa foi calorosa, oferecendo espaço e liberdade pedagógica ao grupo de resi-

dentes; os horários foram ajustados e respeitados, e a participação destes na escola foi 

efetiva tanto nos conselhos de classe para compreender o panorama educacional dos 

alunos, quanto na entrega de boletins para interação com pais e responsáveis. Assim, 

entre outubro e março a escola recebeu quatro jovens residentes com diferentes so-

nhos, expectativas e desafios, acompanhados de porto em suas práticas docentes, na 

abordagem individual do ensino de História, a preocupação com eventos como feriados 

e atividades extracurriculares, além de oferecer suporte individualizado para enfrentar as 

demandas do cotidiano escolar.
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Deste modo, Edna destacou que o crescimento foi palpável à medida que cada 

etapa era superada: “os alunos da rede básica experimentaram uma abordagem renova-

da no aprendizado de História, participando de atividades diversas e ampliando seus ho-

rizontes sociais.” Por sua vez, os residentes colocaram em prática seus conhecimentos e 

metodologias de ensino, adaptando-se rapidamente às necessidades do ambiente escolar 

e às pressões típicas da profissão docente. Para a preceptora, a experiência não apenas 

contribuiu para sua compreensão do Programa de Residência Pedagógica, mas também 

proporcionou momentos gratificantes de convívio com os residentes e um sentimento 

de pertencimento a um movimento de melhoria da Educação no país: “portas se abriram 

em direção a um futuro desejado por todos, onde as ideias saem do papel e se tornam 

realidade.”

Para a residente Isadora Teixeira da Cunha, a oportunidade de integrar a Residência 

Pedagógica Programa de Residência Pedagógica, vinculado à Universidade Federal do 

Pampa (Unipampa) - Campus Jaguarão, revelou-se como uma etapa crucial para seu 

amadurecimento profissional. Isadora destacou que, diferentemente dos períodos de 

estágio, tipicamente mais curtos e que não permitem uma imersão prolongada na sala de 

aula, o programa proporcionou uma troca mais profunda com os professores que aceita-

ram receber os discentes de graduação. Ao mesmo tempo, sua participação ao longo dos 

dezoito meses como residente exigiu um deslocamento maior, pois assim como outros 

discentes do Campus Jaguarão, ela residia na cidade de Arroio Grande. Diferentemente 

da relação cotidiana com a sala de aula e a realização dos estágios supervisionados obri-

gatórios - que puderam ser realizados em sua cidade natal - sua participação nos dois 

primeiros módulos do programa Residência Pedagógica foram em escolas da cidade de 

Jaguarão. 

Desta maneira, neste primeiro momento e em contato com instituições da rede 

estadual de ensino básico em deste município, Isadora teve a oportunidade de conhecer 

professores e estruturas escolares diferentes das que já estava familiarizada. Este con-

texto a permitiu que cumprisse um dos principais objetivos do programa, a valorização 

da experiência dos professores da educação básica na preparação dos futuros docentes. 

A residente destacou também que sua a inserção em escolas de um município diferente 

do seu proporcionou-lhe um panorama sobre problemas sociais variados e que se mani-

festam de maneiras diversas nas escolas, além de ter lhe permitido entender como cada 

localidade, principalmente cada escola, lida com as comunidades ao seu redor.

Em contrapartida, a possibilidade de retornar para as salas de aula em Arroio 

Grande para o terceiro módulo trouxe a ela uma nova perspectiva, uma vez que as ex-
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periências acumuladas nos módulos anteriores refletiram um amadurecimento propor-

cionado pelo programa. Enquanto nos primeiros módulos a residente enfrentou desafios 

como compreender o funcionamento escolar e o estranhamento aos novos ambientes e 

profissionais da educação, no terceiro módulo essas questões foram quase inexistentes. 

Mais ainda, a participação em atividades escolares e programas de formação promovi-

dos pela Secretaria Municipal de Educação de Arroio Grande promoveu uma integração 

plena à vivência docente, indo além da preparação e aplicação de aulas. 

Outro aspecto importante destacado por Isadora foi constatação de que a possi-

bilidade de mudar de escola ou turma a cada módulo revelou-se uma dinâmica positiva 

e enriquecedora para sua experiência. A diversidade dos ambientes escolares e das eta-

pas de ensino, como os anos finais do Ensino Fundamental, o Ensino Médio Regular e a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), ajudou a apresentar aos estudantes de licenciatura a 

realidade das escolas em diferentes cenários. Apesar dos desafios impostos pelos prazos 

estipulados, que exigiram adaptações e até mesmo condensação de processos, a expe-

riência de participação no programa vista em perspectiva mostrou-se fundamental para 

aqueles que enfrentam os desafios da educação pública.

Assim como a residente Isadora, a discente Bruna Teles Serpa Mena também parti-

cipou do programa desde o seu início, vivenciando a mesma realidade de deslocamentos 

diários entre a cidade de Arroio Grande e Jaguarão durante os dois primeiros módulos. 

Para Bruna, sua participação permitiu-lhe ampliar a experiência preparatória para a do-

cência cursada na graduação. Nesse sentido, a experiência fez com que pudesse conhe-

cer melhor o funcionamento das instituições de ensino básica do município, bem como 

lhe proporcionou a convivência com outros colegas professores mais experientes, fato 

que sob seu ponto de vista contribuiu para ampliar o seu conhecimento e sua preparação 

para os desafios futuros da profissão de docente. 

Por último, o residente Anderson Machado - que também atuou em Jaguarão e 

Arroio Grande - apontou que, diferentemente do envolvimento com o estágio supervi-

sionado, a Residência Pedagógica possibilitou uma maior compreensão sobre a realidade 

das escolas, graças ao convívio com a comunidade escolar e uma grande troca de expe-

riências com profissionais que trabalhavam na instituição e que estão na carreira docente 

há mais tempo. Mais ainda, Anderson destacou que pôde desfrutar da experiência de mi-

nistrar aulas para a educação noturna, tendo assumido turmas do ensino médio regular e 

do EJA. Na cidade de Arroio Grande, o residente salientou o desafio de lidar com alunos 

laudados: inicialmente despreparado para lidar com novas situações, gradualmente con-

seguiu realizar atividades com estes alunos, bem como melhorar a interação destes com 
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os demais colegas. Em síntese, o residente assevera que a participação no programa foi 

crucial para seu desenvolvimento profissional, permitindo-lhe desempenhar plenamente 

o papel de professor, adquirir autonomia e discernir métodos eficazes. 

Entre os residentes que atuaram integralmente na cidade de Jaguarão, Natália 

Kreiss da Silva Costa sintetizou que seu envolvimento com as atividades da Residência 

Pedagógica foi e continuará sendo essencial para seu aprimoramento profissional. Nesse 

sentido, a residente destacou a relevância de se realizar atividades práticas junto aos 

alunos em sala de aula, o que lhe proporcionou conhecimentos duradouros tanto para 

sua própria formação quanto para a dos alunos. Ela acredita que interação no ambiente 

escolar possibilitou aprendizados recíprocos, permitindo uma compreensão mais pro-

funda da relação entre aluno e professor, além de uma abordagem mais criteriosa na 

transmissão dos saberes acadêmicos. Deste modo, a sua participação foi profundamente 

significativa, contribuindo não apenas para o crescimento profissional, mas trazendo tam-

bém reflexões de âmbito pessoal, em virtude da importância do trabalho em equipe, da 

comunicação eficaz, da empatia e da esperança no desenvolvimento de uma sociedade 

mais equilibrada e consciente.

Para a residente Virgínia Sabino, que atuou na Escola Estadual Hermes Pintos 

Affonso, sua experiência em sala de aula foi desafiadora, especialmente ao lidar com di-

ferentes personalidades e experiências individuais, com ênfase na Educação para Jovens 

e Adultos (EJA), caracterizada por uma ampla faixa etária. Tendo lecionado em todos 

os níveis escolares, desde o fundamental até o EJA, durante o Programa de Residência 

Pedagógica, a residente acredita que adquiriu uma compreensão mais profunda do coti-

diano de um egresso, preparando-a para lidar com diversas situações na educação bási-

ca. Além disso, a participação no programa lhe trouxe o desenvolvimento de habilidades 

como jogo de cintura, planejamento, sabedoria e conhecimento, o que contribuiu signifi-

cativamente para seu amadurecimento intelectual e pessoal.

Por sua vez, o residente Mateus de Souza Teixeira, que também na mesma esco-

la, afirmou que sua experiência como bolsista do programa de residência pedagógica 

foi profundamente enriquecedora. Inspirado por princípios de educadores renomados 

como Paulo Freire, adotou uma abordagem participativa e próxima dos alunos. Ao tra-

balhar com as turmas do 2º ano B do ensino médio, assim como as do 8º ano A e 8º ano 

B do ensino fundamental, Mateus vivenciou a aplicação de teorias pedagógicas em um 

contexto real de aprendizagem, priorizando o protagonismo dos alunos. Igualmente, a 

troca de experiências com outros bolsistas, supervisores e professores titulares foi fun-
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damental para ampliar sua compreensão das práticas educacionais e seu desenvolvimen-

to como futuro professor de História.

O residente Guilherme de Oliveira Mallet, que atuou na Escola Estadual Espírito 

Santo, apontou para os desafios enfrentados ao longo da licenciatura em História, com 

ênfase na necessidade de adaptação para se sentirem preparados para atuar como pro-

fessores. Neste contexto, tanto o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

quanto o Residência Pedagógica permitiram-lhe responder às questões individuais e co-

letivas levantadas durante a formação acadêmica. Guilherme destacou que, ao atuar du-

rante todo o ano letivo de 2023 com duas turmas do primeiro ano do ensino médio, 

recebeu apoio dos professores titulares e foi bem recebido pelos alunos, que tinham 

entre quinze e dezenove anos. Assim, a experiência lhe proporcionou um aprendizado 

significativo, e o residente acredita que sua passagem pelo programa fez com que os seus 

alunos resgatassem o interesse pela História e compreendessem melhor seu cotidiano e 

a sociedade em que vivem.

A residente Lorrayne Cristine de Abreu, que atuou em uma das escolas munici-

pais de Jaguarão, a escola General Antônio Sampaio, relatou que sua participação na 

Residência Pedagógica proporcionou uma oportunidade única para observar o cotidiano 

escolar e o planejamento da gestão institucional. Na escola em questão, a parceria cons-

tante entre a gestão e os professores aliviou a jornada de trabalho. Naquele ambien-

te escolar, observar o professor titular foi uma experiência indescritível, evidenciando 

a diversidade de abordagens para diferentes turmas. Mediante essas observações e a 

oportunidade troca com o professor titular, foi possível planejar aulas que não apenas 

transmitissem conteúdo, mas também engajassem os alunos, permitindo que se sentis-

sem parte ativa do processo de construção do conhecimento histórico.

O Programa de Residência Pedagógica emerge como uma plataforma catalisadora 

para o crescimento profissional, aproximando os estudantes da realidade educacional e 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento de suas competências pedagó-

gicas e didáticas. Esta constatação não isenta o programa de críticas, especialmente pelo 

fato de que a imersão no ambiente escolar proporciona uma compreensão profunda do 

não somente do impacto social da atividade docente, mas também das fragilidades e da 

precariedade das condições de trabalho e estrutura que o cercam. De modo semelhante, 

os residentes se deparam com uma nova perspectiva dessa realidade, na qual até pouco 

tempo antes muitos viviam enquanto alunos. 

Desde a sua origem até a sua expansão por meio da Portaria n.º 82/2022, o pro-

grama tem evoluído com o propósito de aprimorar a formação dos docentes e pro-
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porcionar aos licenciandos experiências práticas no ensino real. No entanto, enfrentou 

desafios significativos. Críticas como as de Juliana Faria enfatizaram a necessidade de 

uma abordagem mais abrangente, levando em consideração as condições de trabalho, 

a continuidade da formação e a promoção da autonomia intelectual. As narrativas dos 

residentes refletiram a complexidade da prática docente, abrangendo desde a adaptação 

de conteúdos até a compreensão da cultura escolar. A análise qualitativa destacou desa-

fios que transcendem as salas de aula, envolvendo a construção da identidade docente 

e o impacto social da educação. À medida que a primeira edição do programa no curso 

de História-Licenciatura da Unipampa se encaminha para o término, o programa tem 

aprimorado suas práticas com base nas experiências e reflexões coletadas. O desenvol-

vimento contínuo da Residência Pedagógica, com flexibilidade, integração da teoria com 

a prática e valorização da formação abrangente dos futuros professores, representa um 

passo significativo na construção de um sistema educacional sólido, contextualizado e 

socialmente responsável.
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Resumo

No presente relato compartilhamos a experiência vivenciada com um grupo de re-

sidentes do Programa Residência Pedagógica - Núcleo de Língua Inglesa da Universidade 

Federal do Pampa (Unipampa) - Campus Bagé. Tivemos como objetivo conscientizar os 

alunos sobre a importância da língua inglesa na vida e no cotidiano, levando em conside-

ração o contato com a língua e as experiências de cada um para sensibilização ao multilin-

guismo. O trabalho foi desenvolvido em distintos espaços pedagógicos da escola, sendo 

possível o uso de diversas ferramentas tecnológicas, colaborando de forma eficiente e 

inovadora com o processo ensino-aprendizado. Algumas resistências, desejos de apren-

dizado e curiosidades foram observadas nesta reflexão.

Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; Língua Inglesa; Ensino-

aprendizado; Docência; Vivências.
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1. Introdução

O presente estudo tem o intuito de compartilhar a experiência da preceptora vi-

venciada com os residentes do Programa Residência Pedagógica (PRP) em língua inglesa 

da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) - Campus Bagé - junto aos alunos da rede 

Municipal de educação, turmas do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, em duas 

escolas distintas de ensino fundamental da cidade de Bagé, Rio Grande do Sul. São elas: 

Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.F.) Nossa Senhora das Graças e E.M.E.F. 

General Emílio Luiz Mallet. 

O PRP, programa financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) - Edital CAPES nº 24/2022, tem como finalidade proporcionar 

aos discentes dos cursos de Licenciaturas o aperfeiçoamento na formação, promovendo 

a participação na formação de educação básica, a partir da segunda metade dos cursos. 

Como relata Pannuti (2015 apud Cordeiro; Ferreira; Santos, 2019, p. 2) um dos aspectos 

mais complexos da formação de professores aparenta ser proporcionar aos discentes 

em formação experiências por meio das quais eles possam integrar seus conhecimentos 

teóricos, articulando-os na prática docente. Ou seja, os futuros professores, ou resi-

dentes, devem ter essa vivência profissional estendida, além de adquirir experiências e 

trocas de conhecimentos que só agregam para a profissão. Isto é, os residentes devem 

realizar atividades de ensino prático-pedagógico, que significam “experiências práticas 

de docência através das quais os residentes [têm] a oportunidade de preparar materiais 

didáticos e desenvolver oficinas de aprendizagem com os alunos da educação básica” 

(França-Carvalho; Melo; Oliveira, 2020, p. 130). Além disso, as professoras preceptoras 

têm a oportunidade de refletirem sobre suas práticas à luz das experiências dos residen-

tes. É com esse foco que o PRP vem sendo implantado e foi assim que começamos a 

nossa prática.

A seguir, apresentamos o que o PRP nos proporciona e as perspectivas da precep-

tora, dos residentes e da docente orientadora no intuito de elucidar algumas resistências, 

desejos de aprendizado e curiosidades que surgiram nessa caminhada.

2. Desenvolvimento 

No Núcleo de Língua Inglesa do PRP da Unipampa - Campus Bagé, tivemos como 

objetivo conscientizar os alunos sobre a importância da Língua Inglesa na vida e no seu 

cotidiano, levando em consideração o contado com a língua e as experiências de cada um 
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para sensibilizar os alunos a possibilidade do multilinguismo. Na jornada em 2023, aplica-

mos metodologias ativas e jogos encontrando algumas resistências, desejos de aprendi-

zado e curiosidades. Nosso trabalho foi desenvolvido em distintos espaços pedagógicos 

da escola–a sala de aula e a sala de tecnologia. Nesta última, foi possível o uso de algumas 

ferramentas tecnológicas (computadores, projetor, TV, internet, YouTube vídeos, games 
online) colaborando de forma eficiente com o processo ensino-aprendizado.

O PRP permite que alunos ainda em graduação, tenham a possibilidade de inter-

vir no meio escolar por um tempo significativo, onde será seu futuro local de atuação. 

França-Carvalho, Melo e Oliveira (2020, p. 125) apontam que somente a experiência de 

estágio não é significativa o suficiente para validar uma vivência rica, instrutiva e trans-

formadora para os estagiários e, por isso, a criação de programas como o PRP. O PRP 

propicia o aperfeiçoamento dos residentes na prática escolar, pois induz a reformulação 

da formação, fortalece o ensino superior com a educação básica, além de promover ade-

quação do currículo e as propostas pedagógicas. Para a formação docente, programas 

como esse são de extrema importância para o meio acadêmico, visto que a formação 

para professores no âmbito extensionista parece que ainda precisa ser mais valorizada 

em termos de programas e incentivos tanto para professores como para estudantes de 

licenciaturas. 

O PRP auxilia na capacitação do aluno de graduação para o seu futuro, já apresen-

tando desafios e possibilidades. Segundo o estudo de Linda Darling-Hammond (2000, p. 

230.), professores mais preparados para ensinar são mais bem sucedidos e confiantes 

com os alunos do que aqueles que estudaram pouco ou quase nada ou que tiveram sua 

prática restrita aos estágios obrigatórios para se tornarem professores. Além da boa 

preparação que programas como o PRP ofertam, há também uma oportunidade para 

potencializar o conhecimento diante de como é a formação dos professores e o que se 

aplica na prática docente, assim reforçando a necessidade de pesquisas que investiguem 

como o tema é trabalhado nos cursos de formação de professores e de que maneira as 

licenciaturas têm proporcionado experiências com práticas avaliativas que reconheçam 

as especificidades das disciplinas.

A seguir, apresentamos nossas reflexões em perspectivas diferentes - a da precep-

tora e a de residentes. Primeiro as palavras da preceptora, seguida das reflexões de dois 

residentes.
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2.1 Perspectiva da preceptora

Ao longo dos anos a educação vem se modificando, agregando, buscando, incenti-

vando e proporcionando experiências novas e reveladoras. Dentro os meus 17 anos de 

sala de aula, (14 anos concursada na rede municipal e 3 anos em instituição particular), 

posso afirmar que esta experiência em ser professora preceptora se encaixa perfeitamen-

te nas descrições já mencionadas. Participar e colaborar com jovens-futuros professores 

é uma prática que todos nós deveríamos e merecíamos presenciar. Nos remetemos ao 

nosso próprio início de jornada onde tudo era incerto e um pouco assustador, mas tam-

bém nos fortalece de tal forma a querermos buscar e, por que não dizer, aprender com 

estes jovens iniciantes. Suas ideias e vontade de fazer acontecer nos contagia.

Nas escolas municipais mencionadas, muitas vezes, os nossos alunos precisam mais 

que um conteúdo no quadro ou uma atividade lúdica, pois, constantemente, apenas 

tem o ambiente escolar como uma esfera social saudável em sua vida. Nunca podemos 

esquecer de que estamos lidando com seres humanos, com emoções e sentimentos, ale-

grias e tristezas como qualquer um de nós, professores. Dica: empatia nunca é demais. 

Professores gostam de ser lembrados pelos alunos com o passar dos anos, que não seja-

mos lembrados apenas pelo conteúdo que passamos, mas também pelo tanto de amor 

que conseguimos transmitir com nossas ações.

Neste relato contamos com a excelente participação de dois dos residentes, são 

eles: Gian Lucas Nunes Marques e Stéfani Lima de Freitas. De forma pessoal posso dizer 

que estes dois residentes contribuíram de forma exemplar para o bom andamento da 

rotina escolar, seguindo com esmero e responsabilidade o planejamento disciplinar pre-

viamente estabelecido, agindo com maturidade para resolver as questões que envolvem 

a sala de aula, apresentando soluções e um ótimo domínio de classe. Produziram ma-

teriais inovadores que foram muito bem aceitos pelos alunos, facilitando a compreen-

são do conteúdo a ser desenvolvido e difundindo a sensibilização dos alunos para o 

multilinguismo.

2.2 Perspectiva da residente Stéfani

Assessorei turmas de sexto, oitavo e nono ano do Ensino Fundamental da E.M.E.F. 

General Emílio Luiz Mallet. Há seis meses participei com meus colegas de um progra-

ma patrocinado pela CAPES chamado “Residência Pedagógica”. É um programa em que 

quase todos os professores em formação vão às escolas para observar e praticar sua 
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futura profissão. É uma forma de aprender a ser professor na prática experienciando a 

realidade escolar. Essa realidade pode ser diferente dependendo da escola.

No início dessa experiência, fiz uma observação na escola de ensino fundamental 

cívico-militar São Pedro e realizei 15 horas de observação em sala de aula. Lá pude ver as 

dificuldades e diferenças que um professor poderia ter como a falta de recursos. Assim, 

recebemos uma orientação para observar o ambiente, o conteúdo da sala de aula, os 

recursos disponíveis como projetor, TV e qualquer tecnologia que pudesse auxiliar. Esta 

não foi a minha primeira vez como professora, tive outras oportunidades também patro-

cinadas pela Capes como o PIBID, então, eu tenho uma experiência com a sala de aula; 

isso me ajudou muito.

Cheguei a ministrar aulas na escola São Pedro, mas por problemas de horário entre 

universidade e escola, tive que mudar de instituição, fui para a escola de ensino funda-

mental E.M.E.F Mallet para combinar o trabalho no PRP com a investigação do trabalho 

de conclusão de curso aplicando metodologias ativas e ensino baseado em jogos como 

RPG. A maior diferença entre essas duas escolas foi o engajamento dos alunos. Percebi 

que os alunos do São Pedro eram mais agitados e havia salas com grande número de 

alunos. Essa foi uma das minhas notas durante a observação no São Pedro. Em contra-

partida, no Mallet, os grupos eram menores e os alunos mais calmos, prestavam mais 

atenção e tinham mais concentração. Pensei que o motivo fosse o tamanho das escolas, 

pois o São Pedro é maior que Mallet, e esse motivo poderia influenciar no comporta-

mento dos alunos.

Na escola Mallet foi a minha primeira vez dando aula para alunos da sexta-série, re-

forçando o conteúdo básico que na universidade esquecemos, pois a nossa preocupação 

é ser fluente. Quando cheguei na escola, vi a base do aprendizado do Inglês, tive um plot 
twist, porque eu esqueci o quanto é importante. Inconscientemente eu sei da importân-

cia do básico da língua, mas na prática eu havia esquecido e o PRP me mostrou esse lado 

do aprendizado de ser professor. Então por isso eu adorei participar desses programas 

porque, na graduação, eu fiquei tão focada em ser fluente e falar mais e melhor, que eu 

esqueci a base da Língua Inglesa e o quanto é importante ensinar a sensibilização à língua.

2.3 Reflexões sobre o relato da residente Stéfani

Observando o relato da Stéfani, a docente orientadora e a preceptora percebem 

o quanto somos cobrados pelas instituições de ensino em termos de proficiência lin-

guística, relatórios, prazos e cursos de aperfeiçoamento que acabamos deixando passar 
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outras técnicas ou estratégias que seriam tanto ou mais eficazes no processo de apren-

dizagem que as pré-estabelecidas pelos órgãos competentes. Isso nos confirma a tese de 

que aprender a ensinar na prática ainda é uma ótima opção, pois quem está no convívio 

diário dos alunos muitas vezes não tem voz, devendo “obedecer” a ordens de quem, não 

raramente, pouco conhece de educação, da rotina escolar, ou mesmo da disciplina que 

está sendo ensinada. Enquanto a preceptora preenchia as tabelas e relatórios exigidos, 

Stéfani estava livre para nos presentear com metodologias ativas baseadas em uso da 

tecnologia e ensino baseado em jogos. 

Stéfani utilizou a tecnologia para desenvolver suas aulas. Apresentou vídeos e jogos 

com temas e assuntos referentes ao conteúdo a ser abordado. Este material ela analisou 

em seu Trabalho de Conclusão de Curso. Nota-se uma grande diferença entre a sala 

de aula onde o ensino se dá por meios que interessam aos alunos, e a sala de aula dita 

“tradicional” - aquela em que o professor utiliza somente o quadro. Em tempos em que 

entrar em redes sociais é mais atrativo do que aprender, cabe ao professor fazer este 

resgate, por vezes, desafiador, mas muito gratificante. Os alunos interagiram super bem 

e a meta de sensibilização em relação à Língua Inglesa foi atingida. Aprendem a docente 

orientadora e a preceptora, com um bom exemplo que pretendem seguir, levando em 

consideração a disponibilidade de acesso aos materiais necessários para tal intento. 

Enquanto a docente orientadora e a preceptora vislumbraram nossas possibilida-

des docentes, a residente pode ter um plot-twist como ela pontua. Ensinar em escolas 

públicas de ensino fundamental na cidade de Bagé é sensibilizar os alunos para a Língua 

Inglesa como possibilidade de multilinguismo. É começar do zero em termos de con-

teúdo. É preparar os planos de aula de forma inovadora pensando naqueles alunos que 

estão vivenciando o conteúdo pela primeira vez.

2.4 Perspectiva do residente Gian Lucas

Participei do Programa Residência Pedagógica - Núcleo de Língua Inglesa, lecionan-

do para os alunos do sexto e sétimo anos da E.M.E.F Nossa Senhora das Graças, uma 

escola municipal em Bagé, RS. Minha residência pedagógica aconteceu durante todo o 

ano de 2023, onde vivenciei todas as etapas do ano letivo, são elas: quatro bimestres e 

criação de atividades avaliativas e provas, além da correção das mesmas e fechamento 

das notas, sob a supervisão e orientação da preceptora e da docente orientadora.

Ao longo do último ano, acredito que aprendi muito sobre como uma escola fun-

ciona e, o que considero ainda mais significativo, adquiri uma compreensão mais profun-
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da sobre a experiência de ser um professor. Em relação ao trabalho de um professor, 

que vai além da hora-aula, tenho elaborado meus planos de aula e criado materiais sig-

nificativos para meus alunos de forma mais rápida do que quando realizei meu primeiro 

estágio. Além disso, ganhei mais confiança como professor, visto que venho aprimorando 

minhas habilidades de ensino. Destaco, por exemplo, a capacidade de explicar os con-

teúdos de maneira acessível, facilitando o entendimento e a aquisição do conhecimento 

pelos alunos. Essa melhoria na minha abordagem pedagógica não apenas fortalece minha 

confiança, mas também promove um ambiente de aprendizado mais eficaz e envolvente 

para os alunos.

2.5 Reflexões sobre o relato do residente Gian Lucas

A docente orientadora e a preceptora salientam ainda mais a importância do PRP a 

partir da reflexão de Gian Lucas. O PRP possibilita aos residentes o contato com a reali-

dade da sala de aula, dando-lhes autonomia e agregando uma experiência que só a prá-

tica poderia proporcionar. Darling-Hammond (2015, p. 233) afirma que “estudos com 

professores admitidos com uma preparação curta constatam que os novatos [...] têm 

maior dificuldade para planejar o currículo, ensinar, gerenciar a sala de aula e diagnosticar 

as necessidades de aprendizagem dos alunos”. A extensão da caminhada do Gian Lucas 

nos mostra como esse período do PRP planejando o currículo junto com a preceptora, 

ensinando em sala de aula com a supervisão da preceptora, gerenciando a sala de aula e 

diagnosticando necessidades com a valiosa segurança de ter a preceptora em sala de aula 

e contar com seu input para tomar decisões foi imbuída de meticulosa preparação. Sua 

vivência, então, gerou confiança em suas próprias ações e metodologias, firmeza de pos-

tura e conhecimento para intervir na hora certa nas mais diversas situações (que não são 

poucas). Esses aprendizados da docência fazem o bom professor. Não falamos aqui não 

somente do andamento das atividades escolares, mas também da autonomia, confiança 

e firmeza, que são qualidades das boas práticas docentes que os residentes, como o Gian 

Lucas, podem adquirir ao longo de sua prática no PRP. 

3. Considerações Finais

Com base no que foi relatado, podemos vislumbrar a importância de programas 

como o Residência Pedagógica para futuros professores, pois é por intermédio da teoria 

aplicada na prática seguida de reflexão que grandes avanços tanto para a formação de 

graduandos em licenciatura quanto para os professores que já atuam em escolas públicas 
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se constituem. Pannuti (2015, p. 8435) nos apresenta que, “é plausível supor a impor-

tância de programas de formação de professores que contemplem, dentre outras, a 

criação de um espaço de formação diferenciado, que crie oportunidades para a troca de 

experiências entre os profissionais”. Aqui a relevância é sobre a socialização das práticas, 

do saber compartilhado dos residentes com os preceptores, do aprendizado docente. 

Além de estender a prática em sala de aula para os residentes, o PRP promove a refle-

xão compartilhada entre residentes, preceptora e docente orientadora sedimentando o 

entendimento de que a prática docente é um espaço de aprendizados compartilhados e 

socializados.

 Quando Pannuti (2015) nos instiga a pensar sobre os avanços do início do PRP - Língua 

Inglesa e o final de um ano em sala de aula compartilhada, vemos que os residentes conseguem, 

por meio de reflexões semestrais, trabalhos apresentados em congressos ou trabalhos de con-

clusão de curso, articular as teorias em que estão imbuídos a entenderem suas práticas diárias 

como residentes.

Já em relação aos avanços, foi possível identificar que os mais consideráveis 
foram observados nos aspectos relacionados à capacidade de articular teoria e 
prática e no grau de fundamentação teórica dos argumentos, o   que não ocor-
reu nos aspectos relativos à fundamentação das ações realizadas na residência 
(Pannuti, 2015, p. 8538).

Por fim, em relação à área de linguagens, especificamente o ensino-aprendizagem 

de Língua Inglesa, e à experiência e o aprendizado docente vivenciado, este programa 

tem o seu elevado valor para que se possa ressignificar a profissão, para trocar expe-

riências com professores, além de aprender como lidar com as surpresas que essa área 

traz. Uma área cheia de desafios e não valorizada, mas continuamos firmes em busca 

de reconhecimento digno e de valor. Diante de toda a experiência vivida no programa, 

os resultados obtidos através das aulas foram muito positivos. Acredito que os residen-

tes ficaram bastante satisfeitos consigo mesmos e com o trabalho que desenvolveram. 

Agradecemos aos residentes da preceptora Rúbia pela dedicação em desempenhar a 

demanda solicitada, sempre com compromisso e responsabilidade.
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Introdução:

Este artigo tem como objetivo relatar a experiência de usar jogos literários para 

promover a leitura literária de obras de autores locais em turmas do Ensino Médio de 

uma escola pública. 

O subprojeto de Língua Portuguesa, coordenado pela professora Dra. Vera 

Lúcia Cardoso Medeiros, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), Campus 
Bagé, faz parte do Programa Residência Pedagógica, fomentado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior do Ministério da Educação (CAPES). Esse 

subprojeto, que ocorreu entre os meses de novembro de 2022 até março de 2024, teve 

como objetivo promover a leitura literária no Ensino Médio, a partir de obras de auto-

res locais como, Fernando Risch, José Francisco Botelho, Rodrigo Tavares e Valdomiro 

Martins, em três escolas públicas da cidade de Bagé-RS: Escola Estadual de Ensino Médio 

Dr. Carlos Antônio Kluwe, Escola Estadual de Ensino Médio José Gomes Filho e Escola 

18 Professora Coordenadora da Área - PRP 2022-2024 – Núcleo Letras Português/Bagé.
² Professora Preceptora – PRP 2024-2022 – Núcleo Letras Português/Bagé.
³ Discentes Residentes – PRP 2024-2022 – Núcleo Letras Português/Bagé. 
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Estadual de Ensino Médio Waldemar Amoretty Machado. As atividades aqui relatadas 

foram desenvolvidas em cinco turmas de 3º e uma de 2º Ano do Ensino Médio, respecti-

vamente, nos componentes curriculares de Linguagens Estruturais e Artística e de Língua 

Portuguesa, da escola Dr. Carlos Antônio Kluwe.  ao baixo incentivo à leitura, é necessál-

rio criar formas para trabalhar a literatura, além disso, precisam ser atividades que sejam 

atrativas para os estudantes. Pensando nisso, seis residentes criaram jogos para abordar 

a leitura literária em sala de aula.

Cassino Literário

Os livros lidos durante o projeto foram: Hotel California, de Fernando Risch, A 
árvore que falava aramaico, de José Francisco Botelho, Andarilhos, de Rodrigo Tavares 

e Guerrilha e solidão, de Valdomiro Martins. Baseados neles, foram criados projetos de 

leitura para serem aplicados pelos residentes nas turmas contempladas, priorizando a 

leitura literária em sala de aula. Componentes curriculares que envolvem a leitura lite-

rária podem ser considerados, por muitas vezes, complexos de se trabalhar em sala de 

aula. Isso decorre por diversos fatores como, por exemplo, a dificuldade do estudante 

em compreender um texto literário, o baixo incentivo à leitura tanto em casa, quanto 

em sala de aula, o ensino tradicional da gramática, pois acreditam ser o mais cobrado nos 

vestibulares ou no ENEM e, até mesmo, o distanciamento que há entre o autor e o leitor, 

já que muitos alunos não sabem que existem escritores locais. 

Além disso, a Literatura, assim como as demais formas de expressões artísticas, é 

considerada inútil por muitos, até mesmo em escolas por professores de outras áreas, 

pois para estes, essas manifestações não são subservientes ao dinheiro, ou melhor, são 

atos criativos sem finalidade precisa (Ordine, 2013). 

Segundo Rezende (2020), cabe a nós, profissionais de Letras, mudarmos a forma 

tradicional de ensinar Literatura, aderindo a novas estratégias para chamar a atenção dos 

alunos, fazendo com que eles, além de criarem o hábito de leitura que é, extremamente 

benéfico e importante, consigam criar conexões com o texto literário, para que assim, 

ele se torne mais interessante e prazeroso. Como dito também por Bordini e Aguiar 

(1988), o ato de ler é duplamente gratificante por apresentar o contato com o conheci-

do, o que gera a possibilidade de o leitor identificar-se com o texto e traz a experiência 

com o desconhecido, apresentando novas perspectivas e realidades. Levando isso em 

conta, as seis professoras residentes da escola Dr. Carlos Kluwe, desenvolveram jogos 

para trabalhar a leitura literária e, também, conteúdos, em sala de aula. 
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Jogo do vocabulário, do tabuleiro, da memória, pescaria, atividades sobre trechos 

das obras e imagens foram aplicados nas seis turmas participantes. No jogo do vocabu-

lário, por exemplo, foram retiradas palavras do conto lido em sala de aula, “O prejuízo”, 

da obra Guerrilha e Solidão, de Valdomiro Martins. Os alunos foram divididos em dois 

grupos e deveriam associar a palavra ao seu respectivo significado. Por exemplo, o vo-

cábulo “saladeiros uruguaios” significa “fazendas que criam gado, produtos e produção 

de carne para exportação”. Ganhava o grupo que tivesse mais acertos. Enquanto um 

grupo jogava o jogo de 22 palavras, o outro respondia questões de interpretação sobre 

o conto. Depois, trocava-se a atividade. A prática de leitura literária por meio do jogo 

foi interessante porque os alunos voltavam ao conto para buscar o sentido da palavra. 

Quanto às atividades que utilizam trechos das obras, foi trabalhada da seguinte 

forma: envelopes com trechos dos quatros livros trabalhados (Hotel California, A árvore 
que falava aramaico, Andarilhos e Guerrilha e Solidão), e o objetivo era associar a qual 

livro o trecho pertencia, aos alunos que trabalharam com as obras. A atividade relem-

brava o que já foi lido, já para aqueles que estavam sendo apresentados aos livros pela 

primeira vez, foi uma forma de instigar a leitura.

Para o jogo da memória foram escolhidas as obras Hotel California, A árvore que 
falava aramaico e Andarilhos. O jogo continha 15 pares, sendo cinco de cada livro. Os 

alunos foram divididos em dois grupos e deveriam encontrar os pares certos. Uma carta 

era o título da obra e a outra uma característica referente a ela. Ganhava a equipe que 

encontrasse mais cartas. Utilizar três livros ao mesmo tempo fez com que os estudantes 

relembrassem tudo o que foi trabalhado durante o projeto, fixando mais sobre as obras 

lidas.

O jogo copos literários teve como base o conto A hora da mãe, do livro Guerrilha 
e Solidão, de Valdomiro Martins. O objetivo principal desta atividade é incentivar a lei-

tura literária, levando para sala de aula formas alternativas para trabalhar com os alunos. 

Em relação ao modo de jogar, ele é composto por 18 perguntas retiradas do conto, que 

estarão dentro de copos numerados dispostos em uma mesa com abertura virada para 

baixo. Logo, os estudantes sorteiam números para decidir a ordem de quem vai jogar 

primeiro, em seguida, devem escolher um copo e retirar a pergunta contida nele, caso o 

aluno acerte, ele continua escolhendo outros copos, se errar, passa a sua vez. O vence-

dor é aquele que acertar mais perguntas.

O jogo “pescaria literária” é uma atividade projetada para estimular os alunos a se 

envolverem com a leitura literária, tanto durante as aulas quanto em seu tempo livre. 

Inspirado no livro Andarilhos, escrito por Rodrigo Tavares, este jogo pode ser jogado 
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individualmente ou em pequenos grupos. A dinâmica é simples: dentro de uma caixa são 

colocados vários “peixes”, cada um contendo uma pergunta relacionada ao conteúdo do 

livro. Os alunos utilizam uma vara de pescar para selecionar um peixe aleatoriamente. 

Após “pescar” o peixe, o jogador deverá responder à pergunta presente nele. Se a res-

posta estiver correta, ganha um ponto. As perguntas variam em complexidade, abran-

gendo diferentes aspectos do livro, como personagens, enredos, temas e simbolismos. 

Isso incentiva os alunos a explorarem profundamente o texto e a demonstrarem sua 

compreensão. Ao final da atividade, o jogador ou grupo com o maior número de pontos 

é declarado vencedor. Essa competição saudável adiciona um elemento de diversão e 

motivação extra para os alunos se envolverem com a leitura literária e explorarem as 

nuances do livro Andarilhos.      

O jogo de figuras de linguagem trabalhado na turma de 3° ano foi baseado no conto 

Antigas Camélias, da obra A árvore que falava aramaico, de José Francisco Botelho. 

Após a leitura, a turma foi dividida em quatro grupos, cada um com um representante. 

Na medida em que a releitura do conto aconteceu, eles destacavam o trecho ao qual a 

figura de linguagem representava. A prática da atividade foi jogar os dados, pular as casas 

e responder na leitura qual figura de linguagem era representada. O jogo teve bastante 

participação da turma e muita empolgação, inclusive até o final da regência os alunos 

pediam mais jogos, pois a aula e a leitura literária ficaram mais interessantes.     

      Sendo assim, do nosso ponto de vista, utilizar essas atividades lúdicas foi ex-

tremamente proveitoso, visto que jogos são uma forma de participar ativamente do 

processo, aprendendo de maneira não passiva, estimular essa movimentação por parte 

do aluno é importante e interessante, pois além de ser uma forma diferente de abordar 

a leitura literária, retoma a atenção dos estudantes, fazendo com que eles se mostrem 

mais presentes na execução de atividades, que compreendam melhor o que está sendo 

trabalhado e o que está sendo lido, além de aumentar o interesse em relação à leitura 

literária, principalmente de obras locais, como recomendam os referenciais curriculares 

gaúcho, assim como a proposta do subprojeto.

Ademais, os alunos gostaram da experiência e pediram para que tivesse mais ati-

vidades com jogos. Em Autonomia no jogo da leitura, Alice Vieira reforça a importância 

dos jogos e aponta um de seus impactos na sala de aula que também foi possível perce-

ber ao longo do projeto. Segundo a autora, “a dimensão afetiva proporciona ao aluno 

uma sensação de prazer, de bem-estar, de fruição, de sentir-se à vontade, em seguran-

ça na sala de aula, desenvolvendo a confiança em si, em sua capacidade de realização” 

(1985, p. 34).
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É importante ressaltar que essas atividades não foram utilizadas apenas em sala de 

aula, porque os residentes participaram da 25ª Feira do Livro e da Feira de Profissões e 

aproveitaram para aplicar os jogos produzidos. Alunos, tanto do Ensino Fundamental, 

quanto do Ensino Médio e professores de diferentes escolas da cidade, gostaram da 

experiência e elogiaram a forma de trabalhar a leitura literária de modo mais dinâmico. 

Os discentes também tiveram a oportunidade de participar da Mostra de traba-

lhos realizada na escola, onde os alunos das turmas do Ensino Médio, de 1º a 3º ano, 

estiveram no evento e aproveitaram para participar dos jogos. No dia em questão, eles 

leram um conto literário para poderem jogar. Nesse sentido, o objetivo do projeto foi 

alcançado na medida em que a leitura literária é o foco principal da proposta pedagógica. 

Eles se mostraram bastante interessados uma vez que foge do modelo tradicional de 

ensino focado na memorização de períodos literários ou na identificação dos autores de 

obras clássicas como é comumente cobrado nas provas escolares. 

Além disso, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer os jogos aplicados em 

outras turmas, o que é ótimo, pois conhecendo outras atividades cria-se conexões e in-

centiva-se o gosto pela leitura literária. Ademais, os residentes também participaram do 

Primeiro Conecta Profissões do Colégio Franciscano Espírito Santo, na cidade de Bagé, 

para divulgar as atividades realizadas pelo Programa de Residência Pedagógica. Neste 

evento, alunos e professores da escola conheceram e elogiaram o trabalho, especialmen-

te a leitura literária de autores locais a partir de jogos. 

Análise

A fim de obter um feedback das turmas, foi realizada uma pesquisa com os alunos 

a partir de um questionário referente às atividades produzidas durante o período de de-

senvolvimento do Programa Residência Pedagógica nas três escolas. É importante ressal-

tar que, foi levado em consideração apenas os resultados da E.E.E.M Dr. Carlos Antônio 

Kluwe, totalizando 48 respostas, nas turmas de 2° e 3° Ano do Ensino Médio, com jovens 

entre 16 e 22 anos de idade. Abaixo dispomos de algumas figuras contendo as respostas 

dos estudantes, representadas em gráficos.

Nesta primeira figura pode-se observar que os resultados foram bastante satisfató-

rios, pois 39 estudantes informaram que o Programa Residência Pedagógica fez grande 

diferença em suas vidas, contribuindo para tornar os jovens mais assíduos na leitura.                                                     
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 1 - Participação do PRP no estímulo a leitura dos discentes  

Fonte: autores, 2024.

Nesta segunda figura podemos observar o gráfico referente às estratégias de leitura 

que foram adotadas pelas professoras residentes em sala de aula. É possível notar que 

a leitura compartilhada durante as aulas foi a que mais obteve resultados positivos com 

34 votos.

Figura 2 - Estratégias de leitura do PRP

Fonte: autores, 2024.

Por último, temos a figura 3, em que contém os resultados sobre a importância de 

ler textos e obras literárias.
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Figura 3 - Importância da leitura de obras literárias

Fonte: autores, 2024.

Portanto, por meio dos resultados obtidos com a pesquisa, concluímos que o 

Programa Residência Pedagógica teve um impacto positivo na vida dos estudantes, tor-

nando-os mais hábeis e engajados nas aulas de leitura literária. Percebe-se que o ato de 

“colocar a mão na massa” colaborou positivamente no interesse e na descoberta dos 

alunos sobre o que gostam ou não na literatura, criar a percepção individual e os gostos 

próprios como leitor é de extrema importância, assim é possível que se busque com 

maior precisão o que de fato o chama atenção e o faz ler, criando-se assim mais um lei-

tor. É como citado por Lucia Santaella: 

Os games estão estruturados de modo a encorajarem a aprendizagem não 
passiva por meio do seu design e dos domínios da semiótica, que incentivam o 
jogador a compreender e a estabelecer inter-relações entre signos, estimulan-
do a reflexão, a apropriação de significados, o autoconhecimento e o desen-
volvimento de competências (2012, p. 189).

Considerações finais: 

Participar de eventos como os que foram mencionados anteriormente é de extre-

ma importância para a formação dos alunos e dos residentes. A profissão de professor 

não deve se restringir apenas à sala de aula, o processo educativo é complexo, dinâmico 

e exige a interação e a troca de experiências que ultrapassam os muros da escola. Cabe 

ao professor a responsabilidade de estar em busca do conhecimento para aperfeiçoa-

mento da própria prática pedagógica e, assim, ampliar o conhecimento do aluno. 

É de amplo conhecimento que na escola pública, muitas vezes, os alunos não têm 

contato com uma obra literária até que seja apresentado na sala de aula, transformando 
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assim o texto em um pretexto para trabalhar a gramática, por exemplo, que acaba 

por não ter um desenvolvimento além da leitura, tornando a leitura literária como um 

fardo, uma obrigação, mais do que uma atividade prazerosa. Nesse contexto, as razões 

que fundamentam a natureza cultural do texto literário são discutidas, enfatizando sua 

abrangência em toda leitura que se faz do mundo. Mesmo após sua conclusão, a obra 

literária perdura como uma experiência e vivência, refletindo-se no leitor, cabe ao 

educando retomar essa importância do texto literário.

Portanto, criar, inovar e buscar por atividades que constroem uma ponte entre 

aluno e obra literária é uma atividade constante, conforme as tecnologias se transfor-

mam e as novas gerações chegam, os interesses mudam. Para que se possa desenvolver 

esse estímulo sobre o texto literário mais maduro, que por muitas vezes demorar a che-

gar, o desenvolvimento de jogos e atividades mais dinâmicas resultam no despertar dos 

alunos para trabalhar com as obras, assim o impacto das temáticas mais complexas não 

gera um susto, mas sim uma curiosidade. 
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RESUMO

Este capítulo relata a experiência conduzida no âmbito do Programa de Residência 

Pedagógica com uma turma de 3° ano do ensino médio, visando superar os desafios no 

ensino de matemática por meio da promoção de um ensino-aprendizagem mais signifi-

cativo. Para isso, foram desenvolvidas atividades baseadas na investigação matemática, 

elaboradas em colaboração com a preceptora e o docente orientador, com foco na com-

preensão de conceitos de geometria plana. Os resultados demonstraram o entusiasmo 

dos alunos ao participarem de atividades práticas e ao se envolverem em discussões em 

grupo, evidenciando uma maior facilidade na compreensão dos conceitos abstratos da 
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geometria. Assim, conclui-se que as atividades práticas promoveram um impacto positivo 

na compreensão dos alunos e destacam a importância de estratégias inovadoras e parti-

cipativas no ensino de matemática, especialmente em programas como o de Residência 

Pedagógica, que visam uma formação mais eficaz dos futuros educadores.

Palavras-chave: Ensino de Matemática. Geometria plana. Investigação. Programa 

Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO

A formação de professores enfrenta constantes desafios, especialmente no que diz 

respeito à compreensão das necessidades específicas da matemática. Problemas como 

despertar o interesse dos alunos, transmitir conceitos abstratos e adotar novas meto-

dologias demandam uma preparação sólida por parte dos futuros educadores. Assim, 

é crucial que a formação docente incorpore abordagens inovadoras que permitam o 

desenvolvimento de competências alinhadas com as diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).

A matemática é frequentemente percebida como uma disciplina desafiadora, o que 

pode levar a um desinteresse inicial por parte dos alunos. D’Ambrosio (1993) destaca 

que os estudantes não veem a matemática como uma disciplina dinâmica capaz de des-

pertar criatividade e emoção. Nesse contexto, a investigação matemática surge como 

uma abordagem que se alinha à visão de D’Ambrosio, proporcionando aos alunos a 

oportunidade de explorar situações do mundo real, o que não apenas aumenta o entu-

siasmo pelo aprendizado da matemática, mas também demonstra a aplicabilidade dos 

conceitos matemáticos em contextos cotidianos.

No contexto da investigação matemática, Rocha e Lima (2017) ressaltam sua 

contribuição não apenas para a formação dos alunos, mas também para a reflexão do 

professor durante seu desenvolvimento profissional. Nesse sentido, programas como 

o Programa de Residência Pedagógica (PRP), promovido pela CAPES, oferecem aos gra-

duandos uma nova perspectiva em relação ao ambiente escolar, permitindo o aprimo-

ramento da formação, o desenvolvimento de abordagens inovadoras e a promoção de 

metodologias pedagógicas inéditas (Silva et al., 2022).

Diante desse contexto, este relato apresenta a experiência vivenciada no PRP na 

Escola Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado, em Bagé-RS, com uma turma 

de 3° ano do ensino médio. O foco está nas atividades desenvolvidas para compreender 

os conceitos de geometria plana por meio da investigação matemática, incentivando os 
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alunos a se envolverem ativamente com os conceitos apresentados, explorando e fazen-

do conexões entre a teoria e prática matemática. A partir do desenvolvimento dessas 

atividades, busca-se responder questionamentos como: “As atividades práticas ajudaram 

a solidificar a compreensão dos conceitos abstratos?” e “Atividades práticas entusiasmam 

mais os alunos a participar das aulas?”. A análise dessas atividades visa proporcionar ao 

professor uma visão mais completa do progresso e das necessidades dos alunos.

Este trabalho está estruturado em seções que contemplam a metodologia utilizada 

nas atividades desenvolvidas, seguida de um referencial teórico sobre geometria plana e 

investigação matemática. Posteriormente, são apresentados os resultados e as discus-

sões, concluindo com considerações finais.

METODOLOGIA 

Os planos de aulas foram concebidos a partir de diversas fontes de inspiração, in-

cluindo leituras recomendadas pelo orientador voluntário do Programa de Residência 

Pedagógica (PRP), discussões com a preceptora e considerações fornecidas pelos próprios 

alunos da turma. Levando em conta a preferência dos alunos por atividades lúdicas e tra-

balhos em grupos, as atividades foram estruturadas com foco na exploração prática, na 

aplicação de conceitos matemáticos e na promoção do pensamento criativo e crítico. Este 

método adotou uma abordagem integrada, combinando trabalho em grupo, manipulação 

de materiais, medições precisas, experimentação e aplicação de fórmulas, com o intuito de 

aprofundar a compreensão dos conceitos geométricos. Além disso, buscou-se estimular 

habilidades como o pensamento crítico, a criatividade e a resolução de problemas, prepa-

rando os alunos para abordarem a matemática de maneira investigativa e confiante.

As atividades foram realizadas em diferentes espaços da escola, incluindo a sala de 

aula, a quadra de esportes e o laboratório de ciências, este último contendo os mate-

riais necessários, como régua, fita métrica e tesoura. Para atingir os objetivos propostos, 

foram elaboradas três atividades principais, cada uma enfatizando a aplicação concreta 

dos conhecimentos teóricos. Uma delas consistiu na construção de figuras planas utili-

zando palitos de churrasco e massa de modelar, onde os alunos, organizados em duplas 

ou trios, foram desafiados a reproduzir figuras previamente estudadas. Esta abordagem 

permitiu que os alunos visualizassem as características das figuras de forma concreta, 

promovendo uma compreensão mais profunda dos conceitos geométricos. As ativida-

des foram complementadas por discussões em grupo, incentivando a troca de ideias e a 

exploração conjunta das propriedades geométricas.
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Além disso, os alunos foram levados à quadra de esportes, onde tiveram a oportu-

nidade de medir a área e o perímetro de diferentes formas encontradas, consolidando os 

conceitos de área e perímetro por meio de experiências práticas. Na terceira atividade, 

os alunos foram desafiados a manipular o Tangram e o Geoplano, inicialmente montando 

figuras já estudadas para, em seguida, criar suas próprias figuras, aplicando os conheci-

mentos adquiridos de maneira criativa.

Por meio dessas atividades, buscou-se enriquecer a aprendizagem matemática dos 

alunos, proporcionando uma experiência prática e significativa que transcende os concei-

tos teóricos, estimulando a investigação, a exploração e a participação ativa dos alunos.

Quanto à análise qualitativa dos dados, os resultados das atividades práticas serão 

avaliados considerando a participação dos alunos, as discussões em grupo, o entusiasmo 

e engajamento durante as atividades, bem como o nível de criatividade demonstrado na 

realização das tarefas. Essa análise qualitativa permitirá uma compreensão mais profunda 

das experiências dos alunos e dos impactos da metodologia na promoção da investiga-

ção matemática.

REFERENCIAL TEÓRICO

A geometria plana, também denominada geometria euclidiana, constitui um ramo 

fundamental da matemática dedicado ao estudo das figuras e propriedades no plano 

bidimensional. Explorando os princípios geométricos que regem pontos, retas, ângulos, 

formas e suas interações em um espaço de duas dimensões, a geometria plana desem-

penha um papel crucial em diversas áreas, incluindo ciência, engenharia, arquitetura e 

arte. Contudo, apesar da importância desse ramo na formação dos estudantes, há uma 

preocupação recorrente sobre como transmitir seus conceitos de maneira eficaz e en-

volvente (Pinto et al., 2019).

Nesse contexto, Pereira (2017) salienta a necessidade de implementar novas abor-

dagens no ensino da geometria, visando aprimorar a experiência de aprendizado. O 

autor destaca que, muitas vezes, os conceitos geométricos são apresentados de maneira 

tradicional, com aulas expositivas e resolução de exercícios, o que pode resultar em difi-

culdades de compreensão por parte dos alunos. Rocha e Lima (2017) corroboram essa 

observação, enfatizando que a abordagem tradicional pode distanciar os estudantes do 

conteúdo, tornando a matemática algo distante de suas vidas.

Pereira (2017) propõe que a geometria plana oferece oportunidades para afas-

tar-se do método tradicional, promovendo interações significativas entre educadores e 
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educandos. Uma alternativa destacada pelo autor é a utilização da metodologia de inves-

tigação matemática, que proporciona um ambiente propício para o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos alunos diante de situações-problema (Rocha; Lima, 2017).

Nesse sentido, a geometria plana se revela como um campo fecundo para a in-

vestigação matemática, permitindo a descoberta, experimentação e aplicação de con-

ceitos geométricos em diversos contextos. Atividades que envolvem essa metodologia, 

incluindo a manipulação de materiais concretos, incentivam a criatividade dos alunos ao 

explorar formas geométricas (Andrade; Braga, 2016). Além disso, é importante ressaltar 

os desafios inerentes à investigação matemática, como lidar com problemas complexos 

e dedicar tempo à resolução desses problemas. No entanto, superar esses obstáculos 

pode levar a avanços gratificantes no entendimento dos conceitos matemáticos (Rocha; 

Lima, 2017).

Por fim, a investigação matemática envolve um processo iterativo de coleta, orga-

nização, interpretação e comunicação de dados, essencial para compreender fenômenos 

matemáticos, resolver problemas e contribuir para a investigação mais ampla (Rocha; 

Lima, 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo das atividades práticas propostas, foi possível observar um impacto subs-

tancial na compreensão dos conceitos abstratos pelos alunos. Os resultados indicam 

não apenas um domínio dos conceitos apresentados até o momento, mas também uma 

capacidade demonstrada pelos alunos de aplicar esses conceitos em contextos reais. A 

realização de exercícios práticos, como a construção de figuras com palitos de churrasco 

e massa de modelar, bem como a medição da quadra de esportes para cálculos de área e 

perímetro, desempenhou um papel crucial na consolidação desses conhecimentos. Essas 

descobertas ressaltam a eficácia das abordagens práticas de ensino e destacam a im-

portância da integração entre teoria e aplicação concreta para uma aprendizagem mais 

abrangente e significativa.



PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIPAMPA

70

Figura 1 - Medição da quadra de esportes.     

  

Fonte: Autores, ano. 

Para desenvolver as atividades, os alunos colaboraram em equipe para identificar 

as figuras geométricas de forma mais ágil. Divididos em pequenos grupos, facilitaram a 

medição e anotação das figuras encontradas, assim como as medidas de área. Nessa ati-

vidade, não foram observadas dificuldades significativas, promovendo uma compreensão 

prática dos conceitos de área.

Durante a atividade com o Geoplano, surgiram algumas dificuldades em identificar 

outras figuras além das apresentadas, como quadrado, retângulo e triângulo. No entanto, 

ao manipular os elásticos, debater com os colegas e explorar diferentes possibilidades, os 

resultados foram criativos e satisfatórios para todos os envolvidos, gerando admiração 

pelo potencial criativo dos alunos.
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Figura 2 - Atividade com Geoplano 

Fonte: Autores, ano. 

Na atividade com o Tangram, as dificuldades iniciais foram semelhantes às do 

Geoplano. Surgiram questionamentos sobre como algumas peças poderiam formar de-

terminadas figuras. No entanto, por meio de experimentação e colaboração, os grupos 

conseguiram superar esses desafios, movendo as peças até alcançar o resultado desejado.

Figura 3 - Atividade com Trangram

Fonte: Autores, ano. 

Na atividade de construção de figuras com palitos de churrasco e massa de mode-

lar, o principal desafio foi garantir que os palitos fossem cortados exatamente do mesmo 
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tamanho para corresponder às características de cada figura. Ao construir essas figuras 

planas, os alunos aplicaram conceitos abstratos de geometria de maneira tangível, o que 

ajudou a solidificar sua compreensão dos conceitos ao ver como eles se manifestam 

fisicamente. 

Figura 4 - Atividade com palitos de churrasco e massa de modelar 

Fonte: Autores, ano.

Além disso, foi evidente o entusiasmo dos alunos durante as atividades práticas. 

Demonstraram um alto nível de interesse e motivação, participando de maneira ativa e 

colaborativa nas tarefas propostas. Esse entusiasmo destacou a importância de aborda-

gens práticas para incentivar a participação nas aulas de matemática.

Ao longo das atividades, o foco foi na investigação matemática, refletindo-se na 

exploração realizada pelos alunos para construir as figuras e discutir os procedimentos 

para medir a área na quadra de esportes. Essas ações estimularam os alunos a explorar 

e experimentar conceitos de maneira prática e significativa, alinhando-se à natureza da 

investigação matemática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no Programa de Residência Pedagógica (PRP) trouxe à tona resul-

tados promissores. As atividades práticas revelaram um impacto significativo na com-

preensão dos alunos em relação aos conceitos abstratos de geometria, destacando não 

apenas a aquisição desses conceitos, mas também a habilidade dos alunos em aplicá-los 
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de forma prática. O entusiasmo demonstrado pelos alunos reflete a eficácia das aborda-

gens práticas em despertar o interesse nas aulas de matemática.

Assim, as atividades práticas não apenas fortaleceram a compreensão dos conceitos 

abstratos, mas também enriqueceram o ambiente educacional por meio de uma abor-

dagem investigativa. Esta experiência está alinhada com a visão de D’Ambrosio sobre a 

matemática como uma disciplina dinâmica e criativa, e ressalta a importância da investi-

gação matemática na formação do aluno e no aprimoramento do professor, conforme 

destacado por Rocha e Lima (2017). A investigação matemática emerge como uma fer-

ramenta poderosa para transformar o ambiente educacional em um local mais atraente, 

motivando os alunos a participarem ativamente do processo educativo.

Como perspectivas futuras, recomenda-se uma investigação mais aprofundada 

sobre o impacto das atividades práticas na criatividade dos alunos, bem como a adapta-

ção dessas abordagens para diferentes níveis educacionais. O Programa de Residência 

Pedagógica se revela como uma ferramenta essencial para capacitar futuros educadores a 

aprimorar a educação matemática, trazendo benefícios tanto para os professores quanto 

para os alunos.

Além disso, ressaltamos a importância da continuidade do desenvolvimento des-

sas abordagens práticas e investigativas no ensino de matemática. É fundamental que 

essas práticas não se limitem apenas ao contexto do Programa de Residência Pedagógica, 

mas que sejam incorporadas de forma contínua e consistente na prática docente. Nesse 

sentido, é essencial promover o compartilhamento dessas experiências entre os pro-

fessores, incentivando a criação de espaços de colaboração e troca de conhecimentos 

pedagógicos. Somente assim poderemos potencializar os benefícios dessas abordagens 

e promover uma educação matemática mais eficaz e significativa para todos os alunos.
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1. Introdução 

Este trabalho aborda práticas educacionais que envolvem a utilização de mate-

riais concretos no ensino de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental, sendo 

desenvolvido no âmbito do Programa Residência Pedagógica (PRP), da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), instituído na Universidade 

Federal do Pampa (Unipampa), Campus Itaqui-RS. O programa tem por objetivo aproxi-

mar a universidade da educação básica e inserir licenciandos no cotidiano escolar.

Neste contexto, buscamos trabalhar atividades que explorassem o uso do material 

concreto nas aulas de matemática, em duas turmas, uma de sexto e outra de sétimo ano, 

de distintas escolas-campo, tendo o estudo como propósito relatar as experiências do 

uso do material concreto, mais especificamente o Tangram para o ensino de área e perí-

metro de figuras planas e a Régua das Frações para rever os conceitos de fração. 

24 Discente do curso de Matemática da Universidade Federal do Pampa. E-mail: clarisselima.aluno@unipampa.
edu.br.

25 Professora da educação básica do Estado do Rio Grande do Sul. E-mail: Graziela-cdsantos@educar.rs.gov.br.
26 Discente do curso de Matemática da Universidade Federal do Pampa. E-mail: larissamoncao.aluno@unipampa.

edu.br.
27 Doutora em Ensino de Ciências e Matemática. Professora na Universidade Federal do Pampa. E-mail: 

patriciacarpes@unipampa.edu.br.
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2. Apresentação dos recursos: Tangram e Régua das Frações

Como supracitado, os materiais concretos escolhidos foram o Tangram e a Régua 

das Frações. Tais recursos foram utilizados para reforçar as habilidades já trabalhadas em 

aula. Nesta seção, faremos uma breve apresentação de cada material, bem como desta-

camos a importância do uso de recursos concretos na aprendizagem de conhecimentos 

matemáticos.

A utilização de materiais concretos busca proporcionar aos estudantes a capacidade 

de perceber empiricamente os objetos de conhecimento estudados, atribuir significado 

à aprendizagem e estabelecer a conexão entre a teoria e a prática (Telles; Grisa, 2021).

De acordo com Telles e Grisa (2021), a aplicação dos materiais concretos não deve 

limitar-se à manipulação sem um propósito educativo bem fundamentado. É essencial 

que sua utilização esteja vinculada a metas claramente definidas para promover a apren-

dizagem da matemática, considerando os objetivos desejados. Um mesmo material pode 

ser empregado em distintas atividades, abrangendo diversos níveis de complexidade, 

com propósitos específicos em espaços e momentos variados. Portanto, é crucial com-

preender as diversas formas de utilização, buscando adaptá-las aos interesses delineados 

no planejamento e às necessidades das turmas.  

O Tangram apesar de não haver registros concretos de como surgiu, acredita-se 

ser de origem chinesa, sendo um quebra-cabeça geométrico tradicionalmente composto 

por sete peças: dois triângulos grandes, dois triângulos pequenos, um triângulo médio, 

um quadrado e um paralelogramo, conforme ilustrado na figura 1, é utilizado para traba-

lhar diferentes conceitos matemáticos (Souza, 2023).

Figura 1: Peças do Tangram

Fonte: https://www.geogebra.org/m/ycuwva2b

Benevenuti e Santos (2016) apontam que o Tangram pode ser benéfico para o apri-

moramento da concentração, coordenação e habilidades de orientação espacial durante 
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o aprendizado. Como ferramenta educacional, o recurso pode estimular a investigação, 

despertar interesse, fomentar a criatividade e curiosidade, além de desenvolver habilida-

des para a resolução de problemas.

A Régua de frações consiste em 55 peças divididas em dez conjuntos (cores podem 

variar conforme fabricante). Cada conjunto completo representa um número inteiro, 

enquanto suas partes individuais representam frações desse inteiro (Porto; Whatier; 

Guidotti, 2019). Cada grupo de peças compartilha a mesma cor e dimensão, podendo 

ser confeccionada em diferentes materiais e variando conforme o fabricante, a figura 2 

ilustra um modelo.

Figura 2 - Modelo da Régua de frações 

Fonte: https://matematicacomvida.uff.br/2020/01/23/fracoes-uma-introducao-com-reguas-de-fracoes/

Conforme Porto, Whatier e Guidotti (2019) a régua de frações é uma ferramen-

ta lúdica que oferece suporte visual e tátil para resolver uma variedade de problemas 

relacionados ao objeto de conhecimento de frações, como adição, subtração, divisão e 

equivalência. Com esse recurso, os estudantes podem resolver questões matemáticas 

manipulando as peças da régua. Além disso, ela permite a exploração de outros concei-

tos, como a divisão, ao mostrar claramente as divisões feitas no todo; e, também, permi-

te verificar a ideia de divisão não exata, conectando-se ao conteúdo de frações. A régua 

se revela um recurso simples, mas eficaz, para trabalhar diversos conceitos matemáticos 

de maneira significativa.
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3. Planejamento e escolha das atividades utilizando os 
recursos concretos

No período de planejamento, nos detemos a pesquisar e analisar as diferentes in-

formações referente ao Tangram e conceitos de área e perímetro de figuras planas para 

uma turma de 7º ano do ensino fundamental, com 26 alunos e, desta forma, nos guiamos 

pelo estudo de Souza (2023). As atividades foram adaptadas em três etapas conforme 

ilustradas na figura 3.

A primeira atividade foi proposta com o auxílio do Tangram e solicitava que os 

alunos construíssem as seguintes figuras: dois quadrados com apenas duas peças, um 

paralelogramo com duas peças, um quadrado e um triângulo com somente três peças e 

um quadrado e um triângulo com cinco peças, e um quadrado com todas as sete peças 

do Tangram com o objetivo que os alunos realizassem comparações e o reconhecimento 

de semelhanças e diferenças de figuras.

 Na segunda atividade, foi proposto que os alunos realizassem o cálculo de área das 

figuras: quadrado, triângulo médio, paralelogramo, triângulo grande e do quadrado com 

todas as peças com o auxílio do triângulo pequeno do Tangram valendo com uma unida-

de de área. Ainda na segunda atividade, pedimos para os alunos calcularem o perímetro 

de figuras pré-estabelecidas.

Na terceira atividade, solicitamos aos alunos que calculassem a área e o perímetro 

das figuras que estavam representadas na malha quadriculada com a suposição que cada 

quadradinho da malha medisse  de área.
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 Figura 3 - Atividades propostas com o Tangram 

Fonte: Adaptado de Souza,2023.

A atividade relativa ao uso do material concreto Régua das Frações foi aplicado em 

uma turma de 6º ano, com 23 alunos, com a finalidade de retomar o conceito de fração 

parte/todo, uma vez que parte dos alunos ainda tinham dificuldades em entender o sig-
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nificado da representação por meio de frações. Para isso, inicialmente os alunos foram 

apresentados à história do uso das frações no Egito e sua relação com a agricultura da 

época, como forma de contextualização. Na sequência foram retomados os conceitos 

de frações: parte/todo e quociente, os quais, de acordo com a BNCC (Brasil, 2018), 

devem ser trabalhados no 6º ano.

A atividade foi desenvolvida em três etapas, a saber: construção da régua, discussão 

sobre a construção e aplicação de atividades.

Etapa 1 - Construção da régua, ilustrada na figura 4: visando a otimização de tempo, 

uma vez que a atividade foi proposta como atividade de revisão, foi entregue aos alunos 

um material impresso previamente marcado para que os alunos finalizassem a constru-

ção da régua seguindo o passo a passo indicado, o qual foi passado no quadro item a 

item, com o objetivo de coordenar o andamento da atividade.

Ainda com o mesmo objetivo foi decidido adaptar o material didático, utilizando 

apenas os conjuntos correspondentes a um inteiro, um meio, um quarto, um quinto e 

um décimo. Além disso, a escolha dos conjuntos também foi pensada para possibilitar a 

utilização no conteúdo posterior, porcentagem, dado que as frações escolhidas repre-

sentam, respectivamente, 100%, 50%, 25%, 20% e 10%.
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Figura 4: Atividade com a régua das frações adaptada

Passo 1: Pinte cada uma das tiras de uma cor;

Passo 2: Dobre cada tira nas marcações;

Passo 3: Em conjunto com a professora e os colegas escreva a representação em forma de fração de cada 

espaço nas tiras.

        

Fonte: das autoras, 2023.

Etapa 2 - Discussão sobre a construção: a partir do “Passo 3” foi proposta uma 

discussão sobre acerca da construção da régua, significado de cada parte, partes equiva-

lentes, soma ou subtração de partes diferentes. Inicialmente os alunos foram orientados 

a completar cada uma das partes de um dos conjuntos com a fração correspondente. Os 

alunos foram questionados sobre qual fração corresponde a primeira faixa, isto é, um 

inteiro. Na sequência foram questionados se havia como representar o número 1 em 

forma de fração. Em seguida foram orientados a comparar os conjuntos entre si, a fim 

de encontrar equivalência. Por fim, os alunos foram instruídos a tentar somar ou subtrair 

utilizando dois conjuntos diferentes.

Etapa 3 - Aplicação de atividades: foram aplicados exercícios e situações problemas 

envolvendo o conceito fração parte todo. Inicialmente com exercícios mais simples no 

modelo “dado o valor 100, calcule as porcentagens” e na sequência foram aplicados pro-

blemas envolvendo a mesma ideia.
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4. Relato das práticas realizadas 

As atividades orientadas pelo uso do Tangram como material concreto para traba-

lhar os conceitos de área e perímetro foi aplicada em uma turma de 7°ano e teve dura-

ção de quatro períodos. No primeiro momento foi disponibilizado o material concreto 

Tangram para que os alunos realizassem o manuseio a fim de familiarizá-los e no segundo 

momento disponibilizamos as atividades propostas. 

A primeira atividade teve duração de dois períodos. Durante esse processo, a 

maioria dos alunos apresentaram dificuldade em visualizar as figuras que estavam sendo 

solicitadas para eles construírem, o que levou a tirarem dúvidas com a professora resi-

dente e a professora preceptora.

A segunda atividade, a dificuldade se centrou na interpretação dos enunciados das 

questões que solicitava que calculassem a área um quadrado, um triângulo médio, um 

paralelogramo, um triângulo grande, e um quadrado com todas as peças utilizando um 

triângulo pequeno com medida 1 u.a (unidade de área). Os alunos questionaram a pro-

fessora residente e professora preceptora se eles teriam que construir cada uma das 

figuras que estava pedindo o cálculo de área. As professoras explicaram que não era 

necessário construírem as figuras novamente e pediram para que eles retomassem a 

primeira atividade e visualizarem se havia alguma semelhança entre as duas atividades 

alguns alunos perceberam que na primeira atividade eles construíram um quadrado, um 

paralelogramo e um triângulo médio com dois triângulos pequenos, um triângulo grande 

com quatro triângulos pequenos, com essas informações eles resolveram toda segunda 

atividade.

 Na terceira atividade foi mais fácil aos estudantes resolverem os cálculos de área 

e perímetro, pois já haviam realizado na atividade anterior. Ao final da aplicação, ques-

tionamos os alunos sobre o que eles entendiam sobre área e perímetro, obtendo como 

resposta: “a área não era apenas o contorno, mas sim toda a figura, e que o perímetro 

era apenas somar os lados da figura”.

A aplicação da atividade referente ao uso do material concreto Régua das Frações 

teve duração de dois períodos de 45 minutos cada. O desenvolvimento inicialmente, 

etapa 1, não foi bem recebido por parte da turma, que ao visualizar a construção em 

branco não entendia como a régua poderia auxiliá-los durante as etapas seguintes.

Durante a etapa 2, a turma se mostrou participativa, respondendo os questiona-

mentos e conseguindo relacionar as representações fracionárias com cada parte da régua 

e reconhecendo equivalências. Quando questionados sobre qual fração corresponde a 
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primeira faixa, um inteiro, e as principais respostas foram “nenhuma por que ela não está 

dividida” e “ela vale um”. Na sequência, quando questionados se havia como representar 

o número 1 em forma de fração e teve-se as seguintes respostas “como a segunda tira 

está dividida em dois representa a fração 1/2, 1/1 é um inteiro” e dando seguimento 

“2/2, 3/3 porque todo número dividido por ele mesmo é um”.

 Quando orientados a comparar os conjuntos, a primeira equivalência encontrada 

foi que todos os conjuntos completos equivaliam a um inteiro, na sequência as equivalên-

cias 1/2, 2/4 e 5/10. No entanto, houve dificuldade em perceber as equivalências entre 

os conjuntos das frações 1/5 e 1/10.

Por fim, os alunos foram instruídos a comparar e subtrair 1/5 de 1/2, ao percebe-

rem que o empecilho para resolver o cálculo partia do uso de frações com denominado-

res diferentes. Foi ressaltado à turma a necessidade de usar frações equivalentes com o 

mesmo denominador, e/ou ainda, fazer o cálculo do Mínimo Múltiplo Comum (MMC) 

para descobrir o mesmo.

 No entanto, no decorrer da etapa 3, a turma teve dificuldade em resolver os exer-

cícios propostos, sendo necessário exemplificar estratégias que poderiam ser aplicadas 

tendo como apoio a Régua das Frações. Cabe ressaltar que apesar da dificuldade nesta 

etapa, houve melhor desempenho em identificar e resolver atividades envolvendo fra-

ções nas aulas subsequentes.

5. Considerações Finais 

O presente estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa Residência Pedagógica 

e trouxe em seu cerne dois materiais concretos: o Tangram e a Régua das Frações. O 

Tangran utilizado com a finalidade de trabalhar os conceitos de área e perímetro em uma 

turma de 7º ano e a Régua das frações para revisitar o significado de fração, em uma 

turma de 6º ano. Ambos foram escolhidos pelas amplas possibilidades de exploração 

em sala de aula e serem potenciais recursos de auxílio na compreensão dos objetos de 

conhecimentos já citados. 

Após a aplicação material concreto Tangram, podemos afirmar que através do fee-
dback dos alunos a atividade foi bem proveitosa. Embora tenham surgido dúvidas no 

processo, foi possível compreender o conceito de área e perímetro.

Em relação ao segundo material concreto utilizado, Régua das Frações, podemos 

dizer que sua aplicação foi satisfatória uma vez que, por meio das discussões realizadas 

e do engajamento da turma, foi possível uma melhor visualização e compreensão do 
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conceito parte/todo, equivalência e soma e subtração de frações, sendo possível notar, 

mesmo que de forma não imediata, a melhora no desempenho da turma após o uso do 

material.

Por fim, vale destacar que o PRP foi o espaço-tempo propulsor para a elaboração, 

execução e reflexão das práticas docentes dos autores do estudo. O programa possibilita 

a interação de licenciandos e professores experientes para desenvolver as ações supraci-

tadas. O que gera um ambiente mais seguro e motivador a todos, inclusive aos discentes 

da educação básica.
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Resumo 

Este artigo tem por objetivo apresentar considerações sobre relatos de licencian-

dos bolsistas do Programa de Residência Pedagógica (PRP), da Universidade Federal do 

Pampa. Estes são analisados pela preceptora e orientadoras do programa, abordando a 

importância da busca pela formação do professor reflexivo e da continuidade de progra-

mas que integram a Política Nacional de Formação de Professores. Os dados são pon-
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derados pela análise de conteúdo de Bardin, a partir das respostas dadas à questão de 

pergunta: “Que importância atribui ao Programa de Residência Pedagógica no decorrer 

de sua formação inicial?”  Pela análise dos relatos destaca-se que as vivências escolares 

alcançadas a partir do PRP apresentam-se como um importante processo formativo, que 

promove um movimento de entrelaçamento entre a teoria e a prática, oportunizando 

um trabalho colaborativo com outros profissionais e reflexões sobre a própria prática.

Palavras-chave: Profissão docente. Programa de Residência Pedagógica. 

Professores Reflexivos.

1 INTRODUÇÃO 

Torna-se possível ressaltar que vivenciamos um novo tempo, tempo esse que apre-

senta globalização, mudanças epistemológicas e um grande avanço tecnológico. A atual 

sociedade da informação necessita de competências que permitam acessar, avaliar e 

acima de tudo gerenciar as informações recebidas. Nessa vertente é possível destacar 

que as escolas são os lugares onde as competências podem ser desenvolvidas, mas para 

que isso ocorra são necessárias novas atitudes dos alunos, dos professores e das escolas 

como lócus de ensino e aprendizagem. Segundo Seixas (2006, p. 13), “A cada momento 

nos deparamos com um conjunto de múltiplas e variadas circunstâncias que, intencional-

mente ou não, acabam por potencializar a temporalidade contemporânea, onde coabi-

tam modernidade e pós-modernidade”. 

Desta forma, em tempos de mudanças e incertezas faz-se necessário compreen-

der e ressignificar o processo de formação docente e suas nuances. Segundo Imbernón 

(2011), para que ocorra uma inovação nas instituições educativas é imperioso um novo 

conceito de profissionalização do educador, que deve romper com práticas assumidas 

passivamente e estabelecer uma mudança cultural da profissão. Portanto, é importante 

que os educadores participem ativamente do processo de inovação de forma dinâmica 

e flexível. O professor precisa desenvolver habilidades e atitudes que associadas ao co-

nhecimento permitam tornar-se um profissional prático-reflexivo que ao se defrontar 

com situações-problema possa recorrer à investigação como forma de decidir e intervir 

buscando resolvê-las. Assim:

A formação é concebida como um processo complexo que possui múltiplas referên-
cias, ou seja, é prática educativa também entendida como prática de vida, imbuída das 
subjetividades, emergências e experiências de cada sujeito. Portanto, não é o fim, mas 
o caminho eleito por cada indivíduo, a partir dos saberes oriundos de sua vida, com-
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postos pelas demandas externas e internas de seu percurso e de suas experiências no 
devir do ser-sendo-no-mundo (Almeida, 2012, p. 63). 

Frente a estas averiguações, buscou-se descrever percepções docentes durante 

processos de formações iniciais, implementados na Educação Básica. Assim, o objetivo 

deste artigo fundamenta-se em apresentar algumas reflexões de graduandos bolsistas do 

Programa de Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Federal do Pampa, Unipampa 

do Campus de Caçapava do Sul, do Subprojeto multidisciplinar de Ciências, Biologia, 

Química, Física e Matemática. Essas reflexões referem-se às horas de práticas educacio-

nais em uma escola-campo na etapa de imersão no contexto da sala de aula, buscando 

analisar desafios e transformações que ocorreram em sua maneira de pensar, agir e com-

preender o ato de ensinar. A escrita do presente trabalho justifica-se em função de ser 

uma pesquisa participante, que se organiza a partir de um trabalho colaborativo entre 

pesquisadores e acadêmicos.  Nas etapas seguintes encontram-se os referenciais, a me-

todologia, resultados e discussões e as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO: A FORMAÇÃO DOCENTE

Assim como a sociedade, a educação, o perfil dos alunos e de professores vem 

sofrendo modificações ao longo dos tempos. Compreender o funcionamento das esco-

las, a heterogeneidade das turmas e conceber o professor como agente transformador 

dessa realidade é inferir que a formação docente expressiva encontra suas bases relacio-

nadas à formação inicial, continuada e aos saberes adquiridos.

Segundo argumenta Imbernón (2011), é preciso que o futuro educador estabeleça 

um preparo que proporcione um conhecimento que gere uma atitude interativa, que 

valorize a atualização permanente em função das constantes mudanças, que busque criar 

estratégias e métodos de intervenção que instiguem cooperação, reflexão e investigação. 

Torna-se imperativo que os futuros professores se encontrem preparados para lidar com 

situações diversas de forma receptiva e aberta, capazes de adequar suas atuações a dife-

rentes momentos e contextos. Ainda Conforme Imbernón:

Para isso é necessário aplicar uma nova metodologia e,   ao mesmo tempo 
realizar uma pesquisa constante que faça mais do que lhes proporcionar um 
amontoado de conhecimentos formais e formas culturais preestabelecidas, es-
táticas e fixas, incluindo-lhes uma atitude de investigação, que considere tanto a 
perspectiva teórica como a prática, a observação, o debate, a reflexão, o con-
traste de pontos de vista, a análise da realidade social, a aprendizagem alterna-
tiva por estudo de casos, simulações e dramatizações (Imbernón, 2011, p. 64).
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Neste contexto, as instituições formativas possuem um importante papel na cons-

trução do conhecimento profissional, incentivando a promoção de mudanças e inova-

ções. Diante desta conjuntura, torna-se importante a inserção do licenciando e futuro 

educador no contexto escolar, pois é a partir desta imersão e de discussões coletivas que 

a formação irá tomar forma e se fortalecer. Conforme Tardif  (2000), “o trabalho modifi-

ca o trabalhador, sua identidade e o próprio saber-trabalhar”. O professor acaba por en-

volver-se em situações diversas e com isso amplia sua aquisição de saberes. Portanto, no 

decorrer do trabalho docente, os conhecimentos e métodos de ensino são atualizados e 

contemplam novos saberes que são necessários para uma formação mais emancipadora. 

2.1. O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

A realidade atual necessita de alunos capazes de tornarem-se proativos, participan-

tes, conscientes dos problemas, capazes não só de compreender a realidade como de 

buscar estratégias para modificá-la.

O PRP, oferecido pela CAPES, tem um papel importante para a formação dos 

professores, pois proporciona o contato com a sala de aula e com a organização do 

ambiente escolar, em que os futuros professores aprendem por meio do desafio de en-

sinar, colocando em prática os conhecimentos que estão sendo construídos durante seu 

processo de formação inicial. Nesta ótica, busca proporcionar autonomia aos discentes 

relacionando a teoria, lida em diversas obras no decorrer da graduação, com a prática 

em sala de aula, desenvolvida durante as intervenções com os alunos da educação bá-

sica. Pimenta e Lima (2008, p. 56) destacam que “para educar sujeitos humanos se faz 

exigente a reflexão sobre o espaço da sala de aula, onde vem a ser o encontro entre o 

professor e aluno e demais situações com a história, das possibilidades de ensino, cons-

trução do conhecimento que deve ser compartilhado”. 

O PRP é uma das ações que integra a Política Nacional de Formação de Professores 

e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licen-

ciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de Educação Básica, a partir da 

segunda metade de seu curso (Brasil, 2018). 

Por meio desse Programa, pode-se conhecer a realidade escolar e compreender 

parte das dificuldades enfrentadas pelos professores e alunos. Percebe-se que este tem 

caráter tanto de formação inicial quanto de formação continuada. Conforme descrevem 

Silva e Cruz (2018), quando este é direcionado para a formação inicial, mostra a preo-

cupação com a formação dos licenciandos para o exercício da profissão ao vincularem 
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teoria e prática, principalmente, quando vinculado aos estágios supervisionados. Já no 

âmbito de formação continuada, se manifesta pelo fato de que o preceptor continua 

tendo contato com o mundo acadêmico, onde é centro constante de pesquisas, debates 

e reflexões.

Segundo Santana e Barbosa (2020), diferentes propostas foram construídas ao 

longo dos anos com a intenção de trazer novas perspectivas à formação de professo-

res, buscando garantir uma íntima relação entre as instituições de ensino superior e as 

escolas de educação básica, unindo adequadamente conhecimento e forma de aplicá-lo, 

promovendo momentos de observação, discussão e reflexão sobre inúmeras questões 

que compõem o cotidiano escolar. 

Portanto, o PRP propõe ações que visam o aperfeiçoamento da formação inicial 

de licenciandos como movimento de entrelaçamento entre teoria e prática através do 

exercício da docência acompanhado pelo professor preceptor, constituindo-se como um 

importante movimento formativo.

3 METODOLOGIA 

A pesquisa aqui descrita é de cunho qualitativo, que segundo Minayo (2003, p. 22) 

“aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas” pois busca-se 

uma análise de aspectos individuais, profundos e subjetivos do tema em questão. 

Neste sentido, a escola onde as implementações foram realizadas, pertence à rede 

estadual de ensino, localizada no município de Caçapava do Sul, no interior do Estado do 

RS. Possui aproximadamente 700 alunos distribuídos em 26 turmas. Comporta alunos a 

partir do sexto (6º) Ano do Ensino Fundamental ao terceiro (3º) Ano do Ensino Médio 

e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Este trabalho foi realizado por meio de inter-

venções em sala de aula, nas disciplinas de Ciências e Química com aproximadamente 

180 alunos distribuídos no Ensino Fundamental e Médio, com participação integral das 

turmas durante o decorrer do ano de 2023. Cada licenciando realizou suas intervenções 

com uma ou duas turmas. 

Esta pesquisa foi realizada a partir da análise de conteúdos de Bardin (2011), partin-

do de recortes das reflexões apresentadas por cinco bolsistas do Programa de Residência 

Pedagógica do subprojeto de Subprojeto Multidisciplinar Ciências, Biologia, Química, 

Física e Matemática. Estes responderam à questão de pesquisa: “Que importância atribui 

ao Programa de Residência Pedagógica no decorrer de sua formação inicial?” sendo que 

a análise do conteúdo procura conhecer aquilo que está encoberto desmistificando o 
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significado das palavras. Na etapa seguinte encontram-se as reflexões destes residentes, 

durante a análise, estes foram denominados pelas letras de A até E com o objetivo de 

preservar suas identidades. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES: REFLEXÕES SOBRE 
CONTRIBUIÇÕES DO PRP NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 
PROFISSIONAL

No decorrer deste relato, apresentam-se alguns fragmentos e reflexões dos bolsis-

tas relacionadas à questão de pesquisa e frente à experiência vivenciada. O primeiro é 

parte da escrita da bolsista A, que estagiou com uma turma de sexto Ano:

O PRP foi um pilar crucial na minha formação inicial como futura professora, 
pois foi uma oportunidade única de integrar teoria e prática de maneira imer-
siva. Ao desenvolver as atividades durante a residência, compreendi que esse 
programa vai além de um estágio convencional. A importância do programa 
se destacou na oportunidade de enfrentar desafios reais, interagir diretamente 
com os alunos e ajustar estratégias de ensino de acordo com as necessidades 
da sala de aula. A interação constante com a escola, a coordenação do progra-
ma, a preceptora e os demais profissionais da educação ampliou minha visão 
sobre o papel do educador na comunidade escolar. Entendi a importância de 
uma abordagem multidisciplinar e colaborativa para promover um ambiente 
educacional enriquecedor.

Conforme relato, torna-se possível perceber que apenas os estágios obrigatórios 

não se constituem como tempo suficiente para conhecer as diferentes situações que se 

desdobram no dia a dia da escola, necessitando uma convivência mais efetiva e extensa 

neste contexto. Essa reflexão é corroborada por Nóvoa (2009) quando argumenta que 

a formação deve acontecer no exercício da profissão, pois muitas aprendizagens costu-

mam ocorrer na prática cotidiana da escola. 

Já quanto ao citado sobre o desenvolvimento de habilidades e a possibilidade de 

modificar estratégias, autores como Rocha e Pozzebon (2013) destacam que a autono-

mia no processo de formação docente é um dos princípios que o mundo atual requer, e 

essa característica é vital para o desenvolvimento profissional futuro do educador.

A bolsista B, que desenvolveu sua regência com turmas de Ensino Médio, destaca que:

[...] o contato direto com professores experientes atuantes na educação básica 
dentro do programa proporciona uma troca valiosa de saberes e práticas pe-
dagógicas. A possibilidade de participar ativamente das aulas e poder observar 
as aulas de professores experientes enriquecem a bagagem acadêmica, tornan-
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do os licenciandos mais preparados para sua futura profissão, pois adquirem 
habilidades para a prática docente.

Neste sentido, percebe-se que a licencianda utilizou-se do programa tanto para 

aperfeiçoar sua prática quanto para observar e refletir sobre a importância da experiên-

cia e troca de saberes. Nesta ótica, pesquisadores como Leite e Giorgi (2004) salientam 

que “o professor deve ser formado dentro de uma estreita relação entre teoria e prática 

e quando chegar na escola deverá partir da análise e da valorização da prática existente, 

criar novas práticas na sala de aula, na elaboração do currículo, na gestão, no relaciona-

mento” (Leite; Giorgi, 2004, p. 1). Cada vez mais torna-se necessário um trabalho cole-

tivo que possa promover discussões e trocas que levem a um ensino mais cooperativo, 

dinâmico e inserido na realidade.

O bolsista C, que trabalhou com turmas de Ensino Médio, em sua reflexão relata que: 

Ser professor não é uma profissão fácil, assim, sair da graduação conhecendo a 
dinâmica de uma sala de aula é extremamente importante para a formação de 
profissional mais qualificado. Além disso, o atual sistema de ensino é complexo 
e através do PRP o licenciado sai mais preparado para quando tiver suas pró-
prias turmas e resolver os problemas adversos que encontrará.

Assim, destaca principalmente o desafio desta profissão que está em constante 

renovação, mostrando que a oportunidade lhe possibilitou um novo olhar sobre a di-

nâmica da sala de aula, compreendendo um pouco mais sobre suas particularidades e 

propiciando um preparo maior para trabalhar dentro desta realidade. Destaca o quanto 

PRP teve um papel importante neste despertar. Neste contexto, é possível inferir que 

o saber do professor é, conforme Tardif  (2002, p. 18) “plural, compósito, heterogêneo, 

porque envolve no próprio exercício do trabalho, conhecimentos e um saber fazer bas-

tante diverso, provenientes de fontes variadas e provavelmente, de natureza diferente.”  

Conforme a bolsista D, que trabalhou com turmas de 8° e 9° Ano:

Um ponto relevante é o estímulo à reflexão constante sobre a prática pe-
dagógica, pois sem dúvidas o licenciando deve repensar a cada momento de 
sua formação. O Residência Pedagógica oferece espaços para análise crítica, 
discussões e planejamento conjuntos com a preceptora e as supervisoras do 
programa, contribuindo para o desenvolvimento de uma postura reflexiva e 
autônoma diante do âmbito escolar.

Percebe-se que o relato faz e referência tanto à possibilidade e necessidade de refle-

xão quanto à possibilidade de realizar os planejamentos de forma coletiva e colaborativa. 
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Isso por ser um indicativo que permite agregar dinâmicas, ideias plurais e metodologias 

diferenciadas, ao mesmo tempo associadas à prática já existente, reduzindo as chances de 

fracassos. Este tipo de processo permite ao licenciando e futuro docente adequar grada-

tivamente sua formação às realidades que vivenciará durante sua profissão. Para Nóvoa 

(1992) toda a formação encerra um projeto de ação e de transformação, e não existe pro-

jeto sem opções. Em síntese, o educador ao ensinar e se inserir na realidade escolar apren-

de com suas práticas e pode permitir-se renovar o seu fazer pedagógico a cada reflexão.

Para bolsista E, que trabalhou com turmas de 7° Ano:  

[..] conhecer de maneira mais detalhada, a rotina de uma escola e de um pro-
fessor e seus desafios me auxiliaram na forma de compreender como preparar 
meu material, como me relacionar com a turma e ter uma noção da realidade 
escolar e das limitações que podemos ter para aplicar as atividades. Também 
me auxiliou a superar e adequar as atividades, tive a oportunidade de refletir 
constantemente sobre a prática pedagógica.

Seus maiores desafios se constituíram no planejamento de sequências didáticas, no 

como conquistar e ao mesmo tempo ter domínio de turma e incentivá-los a despertar a 

vontade e a busca por aprender. É possível constatar que conhecer o funcionamento das 

escolas, suas diferentes estratégias para lidar com o imprevisto e, principalmente, poder 

manter uma relação mais estreita e duradoura com a realidade da sala de aula promove 

um impulsionamento no sentido de ir constituindo-se como educador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelos excertos dos relatos apresentados, percebe-se que as experiências viven-

ciadas e as mudanças são sempre desafiadoras, entretanto, necessárias, pois, propor-

cionaram aos residentes e aos professores o conhecimento de novos recursos, novas 

dinâmicas e início da construção de uma identidade profissional. Neste sentido, o PRP 

possibilita aos residentes vivenciar a realidade escolar, partido do planejamento das aulas, 

sua execução e ao mesmo tempo ir compreendendo o funcionamento da escola como 

um todo. Desta forma a imersão na sala de aula caracteriza-se como um período em que 

o licenciando tem a oportunidade de conhecer com mais profundidade o contexto em 

que ocorre a docência, identificar e reconhecer aspectos da cultura escolar; acompanhar 

e refletir sobre os processos de aprendizagem, compreendendo o papel do professor 

como mediador e formador.
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Tendo em vista o que foi mencionado, a iniciação à docência é fundamental para a 

relação entre a teoria e a prática, desenvolvimento profissional e pode proporcionar um 

olhar mais crítico e reflexivo sobre a profissão docente.
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 DESAFIOS E APRENDIZAGENS 
DOS RESIDENTES SOBRE A SALA 

DE AULA

Mara Joceli Vasconcellos Pfeifer36

Naiana Ramires Meneses

Raquel Trindade Rita

Tainã Azambuja Alves

Taise Machado Carvalho

Hélen Giorgis Santos37

Márcia von Frühauf  Firme38

Introdução

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) possibilita aos bolsistas vivenciarem 

diversos momentos do cotidiano da escola de Educação Básica desde a participação 

de reuniões e de atividades organizadas pela equipe diretiva da escola, como a Mostra 

Científica bem como o planejamento, estudo, organização, ministração das aulas e ge-

renciamento do tempo da aula. Pensando nessa perspectiva, o PRP busca ampliar as 

dimensões de formação do futuro docente, focando não apenas nos conhecimentos 

disciplinares, mas articulando tais saberes com outros (saberes da formação profissional, 

curriculares e experienciais) conforme mencionado por Tardif  (2010). É neste contexto 

que escrevemos este capítulo, com o objetivo de discutir e refletir algumas experiências 

mais significativas relatadas pelos residentes desta terceira edição do PRP. Afinal, “ser 

professor não é apenas lidar com o conhecimento, é lidar com o conhecimento em si-

tuações de relação humana” de acordo com Nóvoa (2017, p. 1127).

As experiências relatadas ocorreram em turmas do ensino médio no Colégio 

Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado, localizado aproximadamente a três 

36 Residentes, discente do curso de Química da Universidade Federal do Pampa. 
37 Preceptora, professora da educação básica do Estado do Rio Grande do Sul.
38 Docente orientadora, doutora em Educação em Ciências, professora da Universidade Federal do Pampa. 

E-mail: marciafirme@unipampa.edu.br.
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quilômetros do centro de Bagé. Estas iniciaram em outubro de 2022 e mostram que a 

sala de aula vai muito além de ensinar e aprender conteúdos específicos, ela é um am-

biente vivo, com uma diversidade de pessoas e emoções tornando-se um lugar repleto 

de experiências significativas como as apresentadas nos relatos a seguir.

Construção de vínculos na sala de aula

Uma das experiências mais significativas, do meu ponto de vista, consistiu na forma-

ção de vínculos afetivos com os alunos. Ingressei nas atividades letivas no final do ano de 

2022, assumindo a responsabilidade de dar continuidade ao programa estabelecido pela 

professora que já estava conduzindo a turma desde o início do ano. 

A interação com a turma ocorreu no final do ano letivo, acarretando uma limita-

ção de tempo que restringiu o número de aulas disponíveis para lecionar. Esse cenário 

condicionou a abrangência das atividades realizadas, que englobam desde a exposição 

dos conteúdos finais até a elaboração e aplicação de avaliações, além da subsequente 

correção delas. Nesse contexto, é preciso reconhecer que os desafios emergentes foram 

influenciados pelas particularidades do término do ano letivo, os quais geraram lições 

significativas e experiências enriquecedoras para os residentes.

Além dos aprendizados referentes à didática e ao manejo da sala de aula, destacam-

-se habilidades cruciais adquiridas durante essa vivência, como a capacidade de gerir o 

tempo de aula de maneira eficaz, distribuir o conteúdo programático de maneira equili-

brada entre as aulas, bem como a habilidade na elaboração de avaliações coerentes tanto 

com o conteúdo lecionado quanto com as características específicas dos alunos. Diante 

destes aprendizados da docência, Nóvoa (2009) defende a importância da importância 

da partilha de experiências entre professores experientes e iniciantes.

Contudo, as experiências transcenderam a esfera pedagógica para se estabelecer 

como uma experiência enriquecedora, também na relação entre educador e educando, 

que demandou uma visão individualizada de cada aluno, reconhecendo sua singularidade 

como ser humano. Se houver uma interação positiva entre professor e aluno, a chance 

de um aprendizado mais amplo é amplificada. A qualidade da ligação entre o professor e 

o aluno exerce uma influência considerável, resultando em diversos desdobramentos nos 

indivíduos (Belotti e Faria, 2010).

Essa transição representou um desafio considerável. Ao longo das poucas aulas mi-

nistradas no final de 2022, observei a emergência de laços que transcendiam o mero con-

teúdo de química. No último dia de aula, alguns alunos expressaram o desejo de que eu 
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continuasse sendo seu professor no ano seguinte, um gesto que encheu meu coração de 

alegria e renovou minha motivação para enfrentar o próximo ano letivo com entusiasmo, 

ansioso por contribuir para a construção do conhecimento nos alunos e em mim mesmo.

No início de 2023, não pude prosseguir como professor dos mesmos alunos do 

primeiro ano que haviam passado para o segundo ano devido a incompatibilidades dos 

horários de aula para os residentes. Isso exigiu o estabelecimento de novos laços, desta 

vez com os novos alunos do primeiro ano. 

O ano de 2023 revelou-se marcado por um notável crescimento profissional. À 

medida que novas conexões emocionais se desenvolviam, surgiam desafios, como a fre-

quência irregular de alguns alunos e as dificuldades decorrentes do clima chuvoso que, 

por vezes, impediam a presença nas aulas. Contudo, é na superação de desafios, proble-

mas e erros que o ser humano alcança seu desenvolvimento e amadurecimento. Se eu 

pudesse resumir o ano de 2023 em uma única palavra, seria “crescimento”. 

O engajamento do aluno a partir de seu acolhimento na sala 
de aula

Assim que iniciou o Residência em outubro de 2022 me deparei com uma turma de 

2º ano extremamente dispersa, senti de imediato que seria um grande desafio, mas esta-

va disposta a conquistar a confiança dessa turma, então busquei conhecer um pouquinho 

de cada um deles, sempre que havia uma brecha eu ia de classe em classe para dialogar 

individualmente com cada um deles procurando saber sobre seus interesses, desafios e 

objetivos pessoais.

Tive a chance de ouvir atentamente cada aluno, demonstrando interesse genuí-

no em suas opiniões e suas necessidades. Durante essas conversas, puderam compar-

tilhar experiências, preocupações e pretensões, além disso procurei ser mais acessível, 

garantindo que os alunos soubessem que poderiam contar comigo, fosse para discutir 

questões relacionadas ao âmbito escolar ou para oferecer apoio emocional. Essa abor-

dagem ajudou os alunos a criarem confiança em mim, criando um ambiente acolhedor e 

inclusivo.

Ao longo do Residência, foi gratificante ver os alunos se engajando mais ativamen-

te, compartilhando suas ideias e trabalhando juntos de forma mais colaborativa. Eles 

se sentiram mais confiantes para expressar suas opiniões e se tornarem mais abertos. 

Neste sentido, Ribeiro (2010) diz que um compromisso social para uma educação de 

qualidade passa pela sensibilidade do professor para compreender seus alunos, por meio 
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de um olhar mais atento, tornando-se possível interagir com eles de forma mais efetiva, 

objetivando a busca de conhecimento. 

Esse processo de construir confiança com os alunos me ajudou a entender a impor-

tância de criar um ambiente de sala de aula positivo onde os alunos se sentem respeita-

dos, valorizados e apoiados em seu processo de aprendizagem. 

O professor também precisa de auxílio

No período de outubro a dezembro de 2022, no Colégio Estadual Waldemar 

Amoretty Machado, foi onde tive as minhas primeiras experiências como uma acadê-

mica jovem e docente. Fui selecionada para ficar com a turma 302, que é um 3º ano. 

Ficar com uma turma de 3º ano, para mim foi algo muito difícil e de muito aprendizado 

e amadurecimento.

Nesse período, nós colegas de residência pedagógica trabalhamos em duplas, e 

isso foi algo que me ajudou muito, e facilitou para a turma, porque foi uma experiência 

nova, diferente da que eles têm com outros professores. Ter dois professores no mesmo 

ambiente e ao mesmo tempo, foi algo que facilitou para que os alunos pudessem tirar 

dúvidas em qualquer momento sem medo de interromper a explicação. De acordo com 

Pires (2014, p.16), a docência compartilhada favorece “o respeito ao ritmo de aprendiza-

gem e a singularidade de cada estudante”, permitindo direcionar a atenção para aqueles 

que precisavam mais esclarecimentos sobre suas dúvidas em relação aos conteúdos e 

tarefas a serem realizadas. Trabalhar em dupla ajudou bastante, até mesmo porque um 

professor sempre precisa de auxílio, e minha colega estava sempre ali para me auxiliar.

Essa primeira experiência ser com o 3º ano me ajudou muito, porque foi um susto 

no começo, mas durante o tempo eu consegui carregar a turma comigo, claro que foi um 

período muito curto, mas foi muito gratificante. Tinha alunos que não queriam nada com 

nada, mas eu ia na classe, conversava, sempre estive ali disposta a ajudar. Não dá para 

esperar que os alunos o respeitem quando entra na sala de aula, você conquistar esse 

respeito, vai se desenvolvendo e aprimorando assim como a metodologia de trabalho. 

Nos últimos dias de aula fiz uma aula para tirar dúvidas, alguns desses alunos que não 

querem nada com nada foram, e consegui perceber o comprometimento deles, mesmo 

que nos últimos dias, eles realmente estavam querendo correr atrás do tempo perdido, 

e fiquei mais feliz ainda porque valeu a pena, todos os que correram atrás conseguiram 

passar e se formar. 
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Acolhendo as diferenças na sala de aula

Durante o período do RP na Unipampa Campus-Bagé, uma das experiências mais 

marcantes para mim foi enfrentar os desafios e aprendizados contínuos como regente de 

uma turma do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Waldemar Amoretty Machado, no 

ano de 2023. Na primeira aula, expressando minha satisfação em reencontrar os alunos, 

abordei a divisão em grupos e os preconceitos existentes entre eles. Mesmo diante das 

diferenças e diversidades na turma, planejei uma Dinâmica de Acolhimento. 

Durante essa atividade, provocações foram feitas e os alunos foram convidados a 

participar ativamente. Enfatizei a importância do respeito às diferenças, visando promo-

ver uma compreensão mais abrangente das diversidades na turma. No segundo dia de 

aula, a Dinâmica de Acolhimento teve continuidade com o objetivo de criar um ambiente 

acolhedor para que os alunos expressassem suas expectativas e sentimentos pessoais 

para 2023 por meio de escrita ou desenhos. Essas representações foram recolhidas, 

colocadas em uma caixa lacrada e rotulada como “Cápsula do Tempo” da Turma 301, a 

ser aberta na última aula de 2023 para verificar as mudanças ou realizações dos desejos. 

Apesar da timidez inicial, todos participaram ativamente, mostrando-se envolvidos com 

a atividade, o que pode ser uma manifestação de afetividade, compreendida “como sen-

timento construído através da vivência, da experiência, do reconhecimento e principal-

mente do respeito ao outro” de acordo com Pereira e Gonçalves (2010, p. 14). 

Ao longo do ano, surgiram desafios ao conduzir as aulas para adolescentes em 

transição para a vida adulta, enfrentando os problemas pessoais e sequelas escolares 

nos conteúdos de Química, após a reclusão do período pandêmico da covid-19. Busquei 

metodologias que envolvessem os alunos e tornassem as aulas atrativas, já que muitos 

associavam a palavra “Química” a algo assustador. Embora a expectativa fosse por aulas 

em laboratório, a primeira experiência foi uma aula sobre “Segurança em Laboratório 

de Química”. A posterior visita ao laboratório foi fascinante para os alunos, tornando-se 

uma experiência única e significativa.   

E assim seguiu o ano, com desafios e apesar dos percalços do dia a dia, como as 

ausências de alguns alunos devido a eventos extra classe ou até mesmo as intempéries 

climáticas, de maneira geral foram bastante significativos, já que no final de cada etapa 

gerou resultados positivos e a tão temida Química foi estudada com êxito. Na última 

aula de 2023, conforme planejado, abrimos a “Cápsula do Tempo”. A leitura das cartas 

revelou conquistas, sonhos alcançados e emoções. Encerramos o ano com uma celebra-

ção, e apesar dos obstáculos, essa experiência proporcionada pelo RP foi fundamental 
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para meu desenvolvimento como educadora. Neste contexto evidencia-se a afetividade 

no ato pedagógico como “firme, positiva, autêntica, disciplinada, pautada por atenção, 

cuidado e respeito à singularidade dos alunos, com aberturas e limites claros e definidos 

para todos” (Lima, 2022, p. 59). Por fim, esta experiência, me instigou a buscar novos 

métodos pedagógicos e a cultivar um olhar atencioso para o ser humano em cada aluno, 

incentivando-os sempre, sem perder de vista minha própria humanidade e a professora 

que estou me tornando. 

Dos bastidores a apresentação na Mostra Científica da escola

O Programa Residência Pedagógica proporcionou-me um maior contato com o 

cotidiano escolar e contribuiu significativamente para a construção da minha identidade 

como professora, agregando valor à minha formação, ao meu conhecimento e à minha 

compreensão do ambiente de uma escola. Foi uma grande oportunidade de partilha de 

experiências com os colegas residentes, professores e alunos.

Uma experiência significativa e desafiadora que vivenciei na escola foi a participação 

em uma Mostra Científica. Esta atividade proporcionou aos alunos a oportunidade de 

desenvolver um trabalho de pesquisa com o auxílio dos professores orientadores sobre 

um cientista e suas contribuições para a ciência. O desafio começou com a escolha do 

cientista, pois eu desejava abordar uma questão relevante que pudesse contribuir para o 

reconhecimento da importância da ciência em nossas vidas.

O processo de pesquisa exigiu esforço por parte dos alunos, tanto na busca de 

informações quanto na preparação para o momento da apresentação. Foi um grande de-

safio para eles, alunos do 1º ano do Ensino Médio. No entanto, realizamos alguns ensaios 

em sala de aula antes da “Mostra”. Além disso, precisei aprofundar meu conhecimento 

sobre a vida do cientista para melhor prepará-los e interpretar as informações coletadas 

por eles. Ao longo do trabalho, enfrentei alguns obstáculos, principalmente a falta de 

interesse dos próprios alunos em desenvolver esse projeto. Foi desafiador conciliar as 

demandas do trabalho com as responsabilidades acadêmicas e escolares. 

No entanto, essa experiência foi marcante, proporcionando-me aprendizados va-

liosos tanto na preparação dos alunos para as apresentações quanto na minha formação 

como professora. Aprendi a persistir diante de desafios, a colaborar no trabalho em 

equipe e a desenvolver habilidades com aplicativos e análise crítica dos dados coletados. 

Nóvoa (2009), define como tato pedagógico, nele cabe
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essa serenidade de quem é capaz de se dar ao respeito, conquistando os alunos 
para o trabalho escolar. Saber conduzir alguém para a outra margem, o conhe-
cimento, não está ao alcance de todos. No ensino, as dimensões profissionais 
cruzam-se sempre, inevitavelmente, com as dimensões pessoais (2009, p. 30).

Entretanto, pude perceber o impacto positivo do trabalho no reconhecimento do 

cientista em relação aos alunos. A apresentação do trabalho para os professores avalia-

dores foi um momento muito especial, no qual pude perceber o olhar de cumplicidade 

dos alunos que pude acompanhar e o brilho nos olhos deles após finalizarem a apresen-

tação, isso me proporcionou a sensação de dever cumprido e a percepção de recompen-

sa na jornada escolar deles. Neste sentido, concordo com Nóvoa ao defender 

a criação de novos ambientes de aprendizagem, que permitam o estudo indivi-
dual e o trabalho de grupo, o acompanhamento pelos professores e projectos 
de investigação, trabalho presencial e através do digital. A escola é o lugar para 
o trabalho em comum de alunos e professores, e não principalmente o lugar 
onde se dão e se recebem aulas (2022 p. 28).

Essa experiência não apenas enriqueceu meu conhecimento acadêmico, mas tam-

bém moldou minha perspectiva sobre o poder da educação e a importância da ciência 

como agentes de transformação social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato das experiências significativas dos residentes da terceira edição do PRP 

2022-2024 evidenciou a importância da relação professor-aluno por meio da constru-

ção de vínculos com os alunos, buscando conhecê-los para que se sentissem acolhidos 

e desta forma participassem mais colaborativamente das aulas, também como forma de 

aproximá-los dos professores, e de certa forma mostrar a humanidade do professor. 

A possibilidade de trabalhar em duplas, dois residentes na mesma turma, também 

favoreceu a aproximação com os alunos, além de promover o trabalho colaborativo 

entre os residentes e a preceptora como evidenciado no relato intitulado o professor 

também precisa de auxílio. 

O relato sobre a mostra científica da escola a partir de sua proposição, pesquisa 

e construção da apresentação com acompanhamento e orientação da residente, que 

mesmo diante dos desafios como a falta de vontade dos alunos, possibilitou o trabalho 

colaborativo e satisfatório percebido nos olhares vibrantes dos alunos ao apresentarem 

seus trabalhos. 
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Outro aspecto a ser evidenciado são os desafios timidamente manifestados nos 

relatos, como a desmotivação de alguns alunos nas aulas, a baixa frequência devido às 

intempéries climáticas e conciliar a vida acadêmica dos residentes com os compromissos 

da escola (de planejar, estudar e ministrar as aulas, fechar notas, conferir a frequência dos 

alunos na escola) associados ao PRP.

Diante do que foi exposto, destaca-se a conscientização dos residentes na pro-

posição de aulas e avaliações coerentes com o que estava sendo trabalhado em aula, 

a dinâmica do acolhimento, o trabalho colaborativo entre residentes e preceptora e a 

pesquisa em sala de aula. 
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RESUMO

Instigar a formação de cidadãos aptos frente às descobertas científicas e tecnológi-

cas atuais é de suma importância. Eventos como feiras de ciências são ferramentas úteis 

para esse fim, possibilitando a elaboração e o desenvolvimento de projetos, a observa-

ção e a compreensão de fenômenos e fatos, bem como o desenvolvimento do senso 

crítico e a aprendizagem coletiva. Com abordagem qualitativa e de caráter exploratório, 

o presente relato de experiência contextualiza, descreve e discute a participação de re-

sidentes do Programa de Residência Pedagógica com discentes de uma Escola do muni-

cípio de São Gabriel/RS, no âmbito da participação em feiras de ciências, identificando 

e refletindo sobre as dificuldades e contribuições encontradas. Com ele, conclui-se que 

a realização destes eventos possibilita aos discentes não somente a oportunidade de 

exercerem o protagonismo na construção do saber científico e a possibilidade de desen-

39 Acadêmicos do curso de Ciências Biológicas-Licenciatura da Universidade Federal do Pampa, Campus São 
Gabriel, Residentes do Programa Residência Pedagógica - Subprojeto Interdisciplinar - Núcleo Ciências Exatas 
e Ciências Biológicas;

2 Professora da Educação Básica, Preceptora do Programa Residência Pedagógica - Subprojeto Interdisciplinar - 
Núcleo Ciências Exatas e Ciências Biológicas;

3 Professor do curso de Ciências Biológicas-Licenciatura da Universidade Federal do Pampa, Campus São Gabriel, 
Docente Orientador do Programa Residência Pedagógica - Subprojeto Interdisciplinar - Núcleo Ciências Exatas 
e Ciências Biológicas.
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volvimento de seu letramento científico, como também oportuniza uma formação inicial 

diferenciada do futuro profissional docente.

Palavras-Chave: Ensino de Ciências; Feiras de Ciências; Formação de professo-

res; Letramento Científico.

ABSTRACT

Instigating the formation of  capable citizens in the face of  current scientific and tech-

nological discoveries is of  paramount importance. Events such as science fairs are useful 

tools for this purpose, enabling the creation and development of  projects, observation 

and understanding of  phenomena and facts, as well as the development of  critical sense 

and collective learning. With a qualitative and exploratory approach, this experience re-

port contextualizes,describes and discusses the participation of  Pedagogical Residency 

Program residents with students from a school in the city of São Gabriel/RS, within the 

scope of  participation in science fairs,identifying and reflecting on the difficulties and con-

tributions found. With this, it is concluded that carrying out these events gives students 

not only the opportunity to play a leading role in the construction of  scientific knowledge 

and the possibility of  developing their scientific literacy, as well as enabling differentiated 

initial training for future teaching professionals.

Word- Keys: Science Teaching; Science Fairs; Teacher training; Teaching-Learning.

1 INTRODUÇÃO

Este relato visa compartilhar as experiências adquiridas por bolsistas do Programa 

Residência Pedagógica - PRP - Subprojeto Interdisciplinar - Núcleo Ciências Exatas e 

Ciências Biológicas da UNIPAMPA - Campus São Gabriel/RS juntamente com sua pre-

ceptora, em escola campo do mesmo município. Ao atuarem como coorientadores em 

projetos desenvolvidos para as feiras de ciências a nível local (na própria escola), a nível 

municipal (feira organizada pela Unipampa em que participaram escolas dos âmbitos 

municipais e estaduais) e nível regional (FECIPAMPA - feira dos Campus da Unipampa e 

Mostra Científica Regional da 19ª CRE - Coordenadoria Regional de Educação), os resi-

dentes têm condições de compartilhar seus saberes e experiências, bem como aprender 

com os demais envolvidos nestes eventos.

O ensino de ciências, no cenário atual, prima pela aplicabilidade de métodos pe-

dagógicos eficazes e envolventes, assim como pela necessidade de tornar acessíveis e 
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palpáveis aos alunos as diferentes descobertas científicas e tecnológicas contemporâ-

neas. Nesse panorama, é de suma importância o desenvolvimento de diferentes práticas 

baseadas no aprimoramento do letramento científico por parte do aluno, possibilitando 

a formação de cidadãos aptos a uma participação significativa na sociedade, compreen-

dendo e utilizando seus conhecimentos científicos em um mundo em contínua transfor-

mação (Gallon et al., 2019, Merazzi; Robaina, 2021).

Entende-se por letramento científico, a capacidade do indivíduo de unir os conhe-

cimentos científicos às tarefas do cotidiano, possibilitando a este a plena vivência em so-

ciedade (Mamede; Zimmermann, 2007). A relevância deste conceito na educação básica 

vai além da compreensão de definições, mas também em reconhecer de que maneira os 

conceitos, fenômenos e processos aprendidos em sala de aula estão presentes em seu 

cotidiano e podem ser aplicados, dando significado a um conteúdo que até então encon-

trava-se abstrato e distante. Além disso, para o desenvolvimento do letramento científi-

co, os discentes necessitam estabelecer processos cognitivos avançados e criar modelos 

mentais que expliquem como as coisas acontecem (Santos, 2007).

Neste contexto, a pesquisa se configura como uma importante ferramenta intrín-

seca ao letramento científico. No entanto, é comumente associada pela maior parte 

das pessoas a ambientes de Ensino Superior (Pinzan e Lima, 2014). Isso ocorre porque 

é principalmente nas universidades que os estudantes têm o primeiro contato com o 

método científico, em disciplinas e práticas específicas. Devido a carência de uma base 

sólida de metodologia científica na educação básica, os alunos podem enfrentar desafios 

como por exemplo a dificuldade de associação de nomenclaturas, em razão delas en-

contrarem-se fora de seu vocabulário habitual, a incompreensão de regras relacionadas 

à escrita científica, bem como problemas relacionados com a leitura e interpretação de 

textos científicos. Em vista disso, é notória a importância da inserção da pesquisa de ini-

ciação científica mesmo nas fases iniciais da escolarização (Costa; Mello; Roehrs, 2019). 

Neste sentido, a introdução do componente curricular de iniciação científica, no 2º ano 

do ensino médio, a partir de 2023, na escola em que os projetos aqui relatados foram 

realizados, corrobora para que o estudante tenha um melhor entendimento do que é a 

ciência, de como é produzida e como as informações científicas são compartilhadas com 

a comunidade.

Práticas pedagógicas envolventes e dinâmicas possibilitam o compartilhamento do 

conhecimento e contribuem positivamente no desenvolvimento do letramento científi-

co. Estas estratégias de ensino permitem que os alunos interpretem informações cien-

tíficas, elaborem argumentos para tomar decisões, compreendam seu papel enquanto 
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cidadãos, percebam a ciência no meio em que vivem e o impacto dela em suas vidas e 

escolhas. Assim, a participação em feiras de ciências desempenha um papel significativo 

no contexto escolar, possibilitando que os alunos adotem perspectivas diferentes dos 

habituais, levando-os a pensar de um modo científico e investigativo, questionando-se 

e refletindo sobre diferentes problemas, tendo a curiosidade como estímulo para busca 

do conhecimento (Silva et al., 2018; Macedo, 2017; Gallon et al., 2019). Além disso, 

práticas baseadas na experimentação demonstram-se ferramenta essencial onde os alu-

nos transformam-se em protagonistas de suas próprias descobertas, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades de pesquisa, senso crítico, análise de dados, resolução 

de problemas e comunicação (Weber, 2016; Dias, 2021).

Desta forma, percebe-se que as feiras de ciências abrangem o aluno de forma inte-

gral, dando a oportunidade de colocar em prática habilidades que não seriam desenvol-

vidas de outra forma, pois, de acordo com Mancuso e Leite (2006) possibilitam ao do-

cente “educar pela pesquisa”. Os projetos podem, inclusive, “despertar as vocações dos 

estudantes”, o que pode e deve ser estimulado não apenas nas disciplinas de Ciências da 

Natureza ou Iniciação Científica, mas em todos os componentes curriculares.

2. DESENVOLVIMENTO

O presente relato, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, conta da ex-

periência vivenciada por bolsistas do PRP pertencentes ao curso de Ciências Biológicas 

da Universidade Federal do Pampa. A atividade foi realizada com discentes de turmas 

de 2° ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio João 

Pedro Nunes, nos meses de junho e julho de 2023, no âmbito da participação em uma 

feira de ciências realizada na escola-campo e, posteriormente, apresentados na 3° Feira 

de Ciências Integradora do Campus São Gabriel da Universidade Federal do Pampa e, 

também, na 3ª Feira de Ciências do Pampa - FECIPAMPA.

Valendo-se do Novo Ensino Médio e da implementação do componente curricular 

Iniciação Científica, a preceptora, profissional catalisadora da imersão e desenvolvimento 

de competências e habilidades dos acadêmicos residentes, propôs aos alunos das turmas 

de 2º ano do ensino médio da escola-campo, a formação de grupos. Cada grupo foi ins-

tigado a pensar, baseado em seus interesses e motivações, em um tema para realização 

de uma pesquisa e posteriormente a elaboração de um artigo científico. Os residentes 

foram distribuídos entre os diferentes grupos, de modo que pudessem coorientar a ela-

boração e execução de trabalhos predeterminados, de acordo com suas preferências, 
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experiências e vivências anteriores. A configuração viabilizou a troca de experiências 

entre discentes e residentes, estabelecendo uma parceria que permitiu a elaboração do 

delineamento experimental, a indicação das melhores práticas a serem adotadas, a exe-

cução da experimentação a ser realizada da maneira mais apropriada, o auxílio na escrita 

do material necessário e a apresentação oral no dia dos eventos.

A mobilização para a atividade fomentou a autonomia dos discentes, pois possibi-

litou a criatividade para escolha de temas próprios de seus interesses, os objetivos mais 

apropriados em sua visão, assim como os recursos didáticos que considerassem mais 

adequados para apresentação de suas pesquisas, abrangendo as diferentes temáticas 

abordadas no cronograma do componente curricular de Iniciação Científica.

Visto que o tempo e espaços na escola nem sempre são suficientes quando se tra-

balha com projetos, é exigida maior dedicação para que possam ser colocados em prá-

tica. Desta forma, além dos encontros presenciais no espaço escolar, foram realizados 

encontros por meio da plataforma virtual Google Meet e esclarecimento de dúvidas pelo 

aplicativo de mensagens Whatsapp, a qual ocorreu entre residentes e discentes. Estes 

encontros objetivavam organizar melhor o trabalho, possibilitando que possíveis inter-

corrências no decorrer das experimentações pudessem ser identificadas e corrigidas, 

culminando nas corretas finalizações experimentais.

Com base na experiência angariada com a estruturação do delineamento experi-

mental e acompanhamento dos discentes no decorrer de sua execução, foi possível iden-

tificar e refletir sobre a importância do desenvolvimento de atividades em conjunto com 

os professores da educação básica. Pontos relacionados a conteúdos e procedimentos 

muito específicos na organização de um desenho experimental, muitas vezes presentes 

no dia a dia do residente em suas atividades acadêmicas de pesquisa, também servem de 

importante saber a ser compartilhado com os professores.

Os resultados, bem como o desenvolvimento das pesquisas foram apresentados 

em uma Feira de Ciências, na qual, os trabalhos mais bem avaliados foram inscritos na 

III Feira de Ciências da Unipampa – Campus São Gabriel, para assim concorrer com 

trabalhos de outras escolas do município. Para isso, os discentes puseram-se na tarefa 

de elaboração do manuscrito com orientação dos residentes, o texto devia ser enviado 

para a comissão organizadora da feira de ciências integradora municipal. Um template foi 

disponibilizado para essa finalidade, contendo indicações da estruturação e informações 

necessárias para participação no evento.

O acompanhamento dos estudantes pelos residentes, juntamente com a precep-

tora, acabou se prolongando, visto que três grupos foram selecionados para etapas pos-
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teriores, sendo destaques na participação das feiras de ciências. Tal fato evidencia que 

a dedicação e comprometimento com o desenvolvimento dos projetos dos alunos é 

fundamental para estimular a busca pelo conhecimento, e eles perceberam na prática 

que este foi reconhecido e valorizado em etapas regionais. Participar de etapas subse-

quentes das feiras de ciências, ser selecionado como trabalho destaque de um evento, 

é emocionante. E considerando que as emoções e os estados de ânimo são reguladoras 

de memórias (Izquierdo, 2018), isto contribui de forma significativa para a aprendizagem 

de todos os envolvidos no processo.

A atividade proposta pela preceptora e regente das turmas foi de grande impor-

tância para o desenvolvimento dos residentes na área da Educação, pois proporcionou 

a experiência de participar da coorientação dos trabalhos, demonstrando na prática a 

importância do incentivo e realização de atividades baseadas na experimentação. Nessas 

atividades, ocorre o incentivo e requerimento de diversas habilidades a serem desen-

volvidas, como a combinação de diferentes leituras, a observação e seus registros, bem 

como sua organização e comunicação baseadas na discussão de fatos e informações. 

Ademais, valorizam o trabalho em equipe e o desenvolvimento do senso crítico para 

a construção do conhecimento, o respeito às limitações de cada integrante do grupo e 

incentivam os estudantes a receber críticas e sugestões que podem aprimorar o trabalho 

desenvolvido. Foi possível também contribuir com os conhecimentos adquiridos durante 

a graduação, compartilhando com eles o funcionamento prático de uma pesquisa e a 

escrita de um artigo científico. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, a feira de ciências dá ao discente a oportunidade de ser o protagonista da 

ação de divulgação do conhecimento, papel que não ocupam no dia a dia escolar. Além 

disso, representa importante estratégia que fornece subsídio para o desenvolvimento 

do letramento científico e possibilita o reconhecimento de seu papel ativo na sociedade.

Com a finalização do trabalho, pôde-se observar quão proveitosa para os futuros 

docentes é a experiência angariada, que no papel de coorientadores tiveram a oportuni-

dade de aprender sobre pesquisa por meio de uma atividade diferenciada, que os moveu 

da zona de conforto, fez com que enfrentassem novos desafios, e pensassem por um 

modo de vista científico, investigativo e crítico.  

Além disso, a troca de saberes entre a preceptora - docente da educação básica, 

e os residentes do PRP foi enriquecedora. Os residentes estão imersos no ambiente da 
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universidade, trabalhando diretamente com experimentos em laboratórios, e esta ex-

pertise foi compartilhada sabiamente com a preceptora e estudantes do ensino médio. 

Enquanto isso, a preceptora tinha a expertise em organizar eventos e a estimular os 

estudantes a participarem de trabalhos em equipe (como os projetos para as feiras de 

ciências), proporcionando oportunidades para que os alunos fossem protagonistas de 

suas ações, também foi compartilhada. 

Desta forma, promover o encontro dos estudantes do ensino médio com os re-

sidentes, evidenciou um caráter riquíssimo para o ensino e aprendizagem de todos os 

envolvidos, em todas as etapas de realização e desenvolvimento dos projetos para as 

feiras de ciências.

Conclui-se também que a participação do residente em feiras de ciências, de modo 

que possam atuar como coorientadores, possibilita o contato direto com os discentes 

da rede básica, permitindo sua participação na construção do conhecimento científico, 

estimulando sua reflexão sobre o tema, a pesquisa colaborativa e a construção da sua 

identidade profissional. 
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Resumo: O seguinte relato explora a experiência em relação ao processo de ava-

liação de uma turma do 9º ano do ensino fundamental de uma escola pública do municí-

pio de Uruguaiana, realizado no período de 25 de maio a 31 de agosto de 2023 na escola 

EMEB José Francisco Pereira da Silva, em uma com 27 estudantes do turno matutino. As 

aulas foram organizadas conforme os três momentos pedagógicos e as avaliações foram 

realizadas conforme as três principais formas/tipos de avaliação: Diagnóstica, Formativa 

e Somativa. Durante o período de regência e planejamento foram realizadas reuniões e 

tabelas de organização e realização de um conjunto de avaliações referentes à temática 

Estrutura da Matéria e Tabela Periódica. O relato traz como principal foco, a reflexão 

acerca das práticas avaliativas escolares durante o período de regência no Programa de 

Residência Pedagógica e a importância de planejar as mesmas. 

Palavras-chave: Avaliação; Aprendizagem; Ensino; Docência; Planejamento.

40 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
41 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
42 Preceptora da escola-campo EMEB José Francisco Pereira da Silva; Mestre em ensino de ciências - 
UNIPAMPA;
43 Orientadora do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
44 Orientadora do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana.



PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIPAMPA

111

Introdução

Existem diversos tipos de avaliação no processo de ensino e aprendizagem que 

podem ser utilizadas para acompanhar o desempenho do estudante. Cabe ao professor 

em seu processo de planejamento decidir qual tipo de avaliação é melhor a partir de 

seus objetivos educacionais, das características dos estudantes, da contextualização da 

escola etc. O importante é que a avaliação aconteça de forma criteriosa, em que todos 

os envolvidos se sintam parte da construção coletiva de uma avaliação democrática, que 

faça parte do projeto educativo a ser avaliado (Vasconcellos, 2005).

O processo avaliativo apresenta papel fundamental no desenvolvimento para a co-

leta de informações tanto do ensino, quanto da aprendizagem. Processo esse dialógico e 

reflexivo sobre o desempenho do estudante, com medição do seu progresso e motiva-

ção nos estudos. Ao mesmo tempo, o docente pode avaliar sua metodologia de ensino 

e pensar em novas estratégias que venham ao encontro de seus objetivos de aprendiza-

gem, avaliando também a qualidade do currículo e dos métodos de ensino. Dessa ma-

neira, indicando a necessidade de revisão ou aprimoramento do currículo. Luckesi (2005, 

p. 79) aponta a necessidade de “ir até o educando, para que, após sentir-se acolhido, ele 

possa nos acompanhar por um novo caminho, ou até mesmo por um novo pedaço do 

caminho que já vem trilhando em sua existência”, reforçando a ideia de que é necessária 

uma reflexão coletiva sobre a prática educativa e sua avaliação.

Nesse sentido, no decorrer do processo avaliativo, trabalha-se a tomada de deci-

sões educacionais e a avaliação da aprendizagem em longo prazo. A avaliação contínua 

permite avaliar a aquisição de conhecimentos pelos estudantes e a capacidade desses em 

aplicar o que aprenderam em situações do seu cotidiano. Dessa maneira, concorda-se 

com Caldeira (2000, p. 122) ao declarar que:

A avaliação escolar é um meio, e não um fim em si mesma; está delimitada por 
uma determinada teoria e por uma determinada prática pedagógica. Ela não 
ocorre num vazio conceitual, mas está dimensionada por um modelo teórico 
de sociedade, de homem, de educação e, consequentemente, de ensino e de 
aprendizagem, expresso na teoria e na prática pedagógica.

Na busca de diversificar e qualificar as avaliações, considerando ampliar a possibi-

lidade de coletar informações sistemáticas acerca da aprendizagem de cada estudante, 

percebe-se que o processo avaliativo qualifica a prática pedagógica docente. 
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Importante o entendimento de que existem diferentes tipos de avaliações: 

Diagnóstica, Formativa e Somativa, que envolvem também o acompanhamento por 

meio da observação em sala de aula. 

Com o entendimento da necessidade de uma avaliação diversificada ao expe-

rienciar a docência, o embasamento teórico estudado na formação docente pode ser 

vivenciado na prática. Assim, este relato apresenta, no âmbito do PRP (Programa de 

Residência Pedagógica), uma experiência em relação à avaliação na disciplina de Ciências 

da Natureza, em uma turma do 9º ano do ensino fundamental II, da Escola Municipal 

de Educação Básica José Francisco Pereira da Silva, escola pública do município de 

Uruguaiana/RS, com o objetivo de explicar como é possível diversificar a avaliação em 

uma prática pedagógica. As temáticas trabalhadas no decorrer das aulas foram Estrutura 

da Matéria e Tabela Periódica e, antes de discorrer como foi feita a avaliação, vamos abrir 

um tópico para apresentar tipos de avaliação, fundamentadas em alguns autores.

Teorizando sobre Tipos de Avaliação

A partir da compreensão de que a avaliação não é estanque, mas sim processual e 

diversificada, realizar escolhas sobre como e quais tipos de avaliação serão utilizadas nas 

práticas pedagógicas é imprescindível. Desse modo e, a partir das escolhas feitas para a 

prática do relato ora descrito, apresenta-se, sob o ponto de vista de alguns autores, en-

tendimentos acerca de Avaliação Diagnóstica, Avaliação Formativa e Avaliação Somativa 

(Lüdke e André, 1986).

A Avaliação Diagnóstica busca informações acerca do estudante, de seus conhe-

cimentos, para, a partir desse diagnóstico, detectar “ao longo do processo de apren-

dizagem, suas falhas, desvios, suas dificuldades, a tempo de redirecionar os meios, os 

recursos, as estratégias e procedimentos na direção desejada” (Machado, 1995, p. 33). É 

importante que essa avaliação não pode ser nem excludente, nem classificatória, exigin-

do atitude reflexiva e crítica por parte do docente. Para Luckesi (2006, p. 81), a avaliação 

diagnóstica “deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do estágio de 

aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e 

satisfatórias para que possa avançar no seu processo de aprendizagem.”.

A Avaliação Formativa tem a intencionalidade de transformar a realidade, uma vez 

que “dá informações, identifica erros, sugere interpretações quanto às estratégias e atitu-

des dos alunos e, portanto, alimenta diretamente a ação pedagógica” (Perrenoud, 2008, 

p. 68). 
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Em relação à Avaliação Somativa, Bloom; Hasting; Madaus (1983, p. 100) descre-

vem, como a “que serve como ponto de apoio para atribuir notas, classificar o aluno e 

transmitir os resultados em termos quantitativos, feita no final de um período”, sem, 

entretanto, considerar a qualidade da avaliação, uma vez que é classificatória.

Quanto à diversidade para avaliar cada estudante, destaca-se o entendimento de 

Lüdke e André (1986) que consideram cada instrumento valioso para coletar dados, 

uma vez que aproxima o avaliador do avaliado, favorecendo os resultados. Com o en-

tendimento acerca da necessidade de diversificar a avaliação, o trabalho realizado pelas 

residentes do PRP, buscou diferentes meios de avaliar os objetos de conhecimento com-

partilhados com os estudantes, conforme descrito a seguir.

Relato da aplicação das diferentes avaliações

Fazer parte do PRP é uma oportunidade de experienciar a prática de sala de aula, 

imbuída da responsabilidade de ser docente, uma vez que essa prática está constituída do 

planejamento das aulas até das aprendizagens decorrentes durante o processo. Assim, 

perpassam estudos e diálogos com nossos pares e com a escola a fim de se obter bons 

resultados, tanto para os residentes do Programa, quanto para os estudantes, que são 

nossa razão de estarmos nos constituindo profissionais da educação.

A escola municipal em que o PRP foi desenvolvido adota o registro em números 

como nota e está organizada curricularmente em três trimestres, sendo que o primeiro 

e segundo trimestre possuem o valor máximo de 30 pontos e o terceiro trimestre tem 

o valor de 40 pontos, totalizando 100 pontos no decorrer do ano. Para ser aprovado 

o aluno precisa somar, no mínimo, 60 pontos. O Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

escola explicita que a avaliação deve ser “investigativa, diagnóstica e emancipatória, num 

processo permanente, contínuo e cumulativo, que considere a participação e respeite as 

características individuais e socioculturais de todos os sujeitos envolvidos” (EMEB JOSÉ 

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, 2021, p. 10).

Com o PRP, as aulas foram pensadas com uma diversidade de tipos e atividades 

de avaliação para que pudessem contemplar as diferentes maneiras de aprender. No 

decorrer das aulas foram realizadas 5 avaliações, que, ao final do trimestre, somariam a 

média de 30 pontos. O quadro 1 apresenta as atividades realizadas, com seus respectivos 

objetivos:
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Quadro 1: Avaliações realizadas

AVALIAÇÕES

Avaliação Classificação da avaliação Objetivos da avaliação

Atividade 1

Construção de Modelos 

atômicos 

Avaliação Diagnóstica Verificar a aprendizagem já 

construída

Atividade 2

Cortina Tabela Periódica Avaliação Formativa

Verificar como a ação pe-

dagógica contribuiu para a 

aprendizagem

Atividade 3

Seminário

Elementos Químicos

Avaliação Formativa

Apresentar as interpretações 

que os alunos construíram acer-

ca do assunto

Atividade 4 - Prova

(Dissertativa - Individual)

     Avaliação Somativa Apresentar quantitativamente a 

aprendizagem

Atividade 5

Caderno

Recuperação

Avaliação de Observação Verificar indícios sobre o proces-

so de aprendizagem

Fonte: Autores,2023.

A seguir, desenvolvem-se reflexões tomando como referência a descrição detalha-

da apenas das atividades 1, 2, e 3 presentes no Quadro 1. Essas atividades são descritas 

sequencialmente: 1) massinha de modelar, 2) cortina tabela periódica e 3) seminário, 

com evidências em aspectos de avaliação diagnóstica e formativa. 

A partir dos instrumentos avaliativos foi possível perceber em que aspectos cada 

estudante se destacou mais, em função de seu modo de aprender e de construir seus 

conceitos. O seminário foi utilizado como uma forma de avaliação formativa para ob-

servarmos a autonomia e organização dos estudantes ao construírem seus trabalhos 

em grupo.

Essas atividades foram utilizadas para verificar a aprendizagem, além de diagnosticar 

as dificuldades e facilidades dos estudantes referentes à temática proposta em sala de 

aula, cada uma com o valor de cinco pontos. 

De acordo com o Quadro 1, a atividade 1, com a massinha de modelar, foi realiza-

da em grupos em que cada um ficou com um modelo atômico. Durante a atividade, os 

estudantes leram uma breve introdução sobre o modelo proposto ao grupo e moldaram 

na massinha. Após, o grupo foi convidado a apresentar o seu modelo à turma e explicar 

as suas características e realizar uma breve leitura resumida de sua história. Essa atividade 
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foi realizada com o intuito de diagnosticar se os estudantes compreendiam a evolução da 

ciência conforme a história e se compreendiam a estrutura básica da matéria.

Em concordância com a descrição feita no Quadro 1, a atividade 2 foi proposta para 

encerrar o conteúdo sobre a Tabela Periódica. Os alunos realizaram a reforma de uma 

cortina da Tabela Periódica, que faz parte do laboratório de Ciências da Escola campo 

do PRP e é composta por informações organizadas. Os alunos foram responsáveis por 

reformar a Tabela e acrescentar novas informações, contando com a ajuda das acadêmi-

cas residentes, das professoras de Educação Básica, presentes no laboratório. O material 

reformado está disponível no laboratório de Ciências da escola para que possa servir de 

apoio às futuras aulas de ciências. A imagem 1 apresenta a tabela periódica reconstruída.

Imagem 1: Tabela Periódica reconstruída.

Fonte Autores,2023.

E para finalizar o processo de avaliação, uma prova dissertativa individual foi pro-

posta, possuindo no total 7 questões sobre a Tabela Periódica. Foi disposta como uma 

avaliação somativa para se analisar quantitativamente a aprendizagem, no total valendo 

10 pontos. A duração da prova foi no total de 1h15, sendo os últimos 10 minutos para 

os alunos consultarem seus cadernos. Durante a prova os cadernos foram avaliados pela 

professora e corresponderam a uma nota extra para os alunos que precisassem de no 

máximo 2 pontos para chegar à média mínima do trimestre.
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Dialogando os Resultados

Para ensinar Estrutura da Matéria e Tabela Periódica como objeto de conhecimen-

to, possibilitou-se abarcar diferentes tipos de avaliação, favorecendo as diversas formas 

de aprender que existem em uma sala de aula. Ao realizar a Atividade I, os estudantes 

realizaram uma avaliação diagnóstica, momento em que precisavam estruturar os mode-

los atômicos com massinha de modelar, a partir da aula que haviam recebido. Para tanto, 

precisavam discutir entre si e assim as professoras - residentes do PRP conseguiam ava-

liar o que pelos estudantes fora compreendido, bem como a causa de não terem enten-

dido algum aspecto acerca do assunto em questão, corroborando com o que traz Darido 

(2005, p. 130): “a avaliação deve mostrar-se útil para as partes envolvidas - professores, 

alunos e escola - contribuindo para o autoconhecimento e para a análise das etapas já 

vencidas, no sentido de alcançar objetivos previamente traçados”.

As Atividades 2 e 3 serviram como avaliação formativa que, de acordo com Santos 

(2016) indica caminhos para os estudantes se fundamentarem e agirem, no que tange o 

apoio à aprendizagem. Para a autora, a avaliação formativa tem uma dimensão pedagógi-

ca, vindo de encontro à avaliação somativa, que somente tem como objetivo “descrever 

e dar conta do que o aluno aprendeu e é capaz de fazer num certo momento, a fim de 

hierarquizar, selecionar, orientar e certificar” (Santos, 2016, p. 640). É realizada para 

satisfazer a comunidade escolar, de uma maneira mais ampla e social, como se fosse um 

meio de quantificar o que foi ensinado e aprendido, como foi avaliada a atividade quatro. 

Santos (2016) ainda traz a dicotomia entre a avaliação formativa e somativa, quando es-

creve que a “avaliação formativa terá obrigatoriamente que contar com uma intervenção 

ativa do aluno, quer total, quer parcial. (...) Já a avaliação somativa, em geral, não conta 

com o aluno, enquanto corresponsável no desenvolvimento do processo avaliativo” 

(Santos, 2016, p. 640). Quaisquer que sejam as formas de avaliar, faz-se necessário ter 

clareza na intencionalidade de cada instrumento a ser usado. Para Luckesi (2005), essa 

intencionalidade deve ser de um ato amoroso, visto que somente dessa maneira será de 

acolhimento e sem julgamentos.

Considerações Finais

O relato de experiência conseguiu apresentar sucintamente como a avaliação pode 

ser realizada de diferentes maneiras para um mesmo tema, ampliando as possibilidades 

de aprendizagens dos estudantes, uma vez que são diferentes uns dos outros e que tam-
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bém sofrem ação da emoção ao terem conhecimento de que a atividade em questão 

está sendo adicionada a sua nota final, interferindo nos resultados. 

Enquanto em formação, é importante para bolsistas do Programa de Residência 

Pedagógica experienciar diferentes nuances da avaliação, contribuindo para sua profissio-

nalização como futuros docentes.
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RESUMO

A adoção de metodologias de ensino ativas no contexto escolar promove o desen-

volvimento de habilidades nos estudantes, que possibilitam que os processos de ensino 

e de aprendizagem ocorram de forma significativa. Este trabalho descreve o uso da me-

todologia da “Sala de Aula Invertida” em turmas de anos finais do Ensino Fundamental 

de uma escola participante do Programa de Residência Pedagógica (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES), localizada no município de 
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Dom Pedrito, região da Campanha do Rio Grande do Sul. As atividades foram planejadas 

e desenvolvidas pelo grupo de acadêmicos residentes, professora preceptora e orien-

tadora, vinculados ao núcleo de Ciências da Universidade Federal do Pampa, Campus 
Dom Pedrito. A referida metodologia favorece o estudo de conceitos a partir de temas. 

Neste contexto, o tema adotado foi “Consciência Negra”, que oportunizou o planeja-

mento de ações interdisciplinares, com apoio do grupo de docentes da escola campo. 

Como resultado, destaca-se o envolvimento dos residentes e professores de diferentes 

áreas do conhecimento no projeto, o que refletiu no protagonismo e participação dos 

estudantes com estudos realizados fora da sala de aula, pesquisas e posterior debates 

entre os pares. Bem como, a participação ativa na data da execução das atividades pro-

postas, que ocorreu por intermédio da exposição de cartazes, brincadeiras, jogos e a 

degustação de alimentos que remeteram as origens africanas. Destaca-se também, a 

aderência da escola ao projeto, que se transformou em um momento de conscientização 

e conhecimento, importantes para a formação de cidadãos reflexivos e críticos. 

PALAVRAS - CHAVE: Ensino Fundamental; Metodologia de Ensino; Programa 

de Residência Pedagógica.

1. INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências da Natureza aborda conceitos essenciais para o entendimen-

to físico, químico e biológico da vida no planeta, atribuindo a isso diferentes modos de 

ensino e de aprendizagem. Para tanto, os métodos inovadores trazem essa perspectiva 

muitas vezes através de temas que buscam alusão a cultura e a religião. Métodos como, 

sala de aula invertida, resolução por problemas, instrução por pares, jogos, mapas con-

ceituais, estudo de caso, experimentação, em que essas estratégias buscam a participa-

ção ativa do estudante nas ações da sala de aula de modo que este aprenda de forma 

prazerosa e atrativa. 

Neste viés, a metodologia da Sala de Aula Invertida foi abordada na escola campo, 

escola parceira do Programa de Residência Pedagógica (PRP) que é instituído em uni-

versidades públicas e privadas do país. Este programa tem fomento da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) vinculada ao Ministério da 

Educação e que tem como seu objetivo principal incentivar a formação de docentes em 

nível superior para a Educação Básica, conduzindo o licenciando a exercitar de forma 

ativa a relação entre teoria e prática profissional docente (Brasil, 2022).
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 A sala de aula invertida constitui o método que o estudante recebe o conteúdo 

previamente, juntamente com instruções “[...] e a aula se torna o lugar de aprendizagem 

ativa, onde há perguntas, discussões e atividades práticas” (Valente, 2014, p. 86). Sendo 

aspectos fundamentais para implantação desta metodologia, segundo Valente (2014, p. 

90) “[...] a produção de material para o aluno trabalhar online e o planejamento das ati-

vidades a serem realizadas na sala de aula presencial”. 

Partindo do estudo destas características, este método foi proposto na escola 

campo E.M.E.F. Argeny de Oliveira Jardim, localizada na zona urbana do município de 

Dom Pedrito -RS. A metodologia foi utilizada como estratégia para estudar conceitos 

envolvidos em componentes curriculares de Ciências, História, Artes, Matemática e 

Educação Física, voltadas ao tema “Dia da Consciência Negra”. Cabendo destacar que 

“Essa data comemorativa é repleta de significados e almeja levantar debates e gerar re-

flexões sobre   questões sociais, políticas, econômicas e culturais dos negros e negras no 

país” (Lima; Oliveira, 2020, p. 81).

Acadêmicos residentes, preceptora, professores e direção da escola estiveram en-

volvidos no planejamento das atividades desenvolvidas, estas realizadas em uma manhã 

no pátio da escola, em que 58 estudantes participaram deste momento. Para tanto, foi 

necessário cerca de um mês para planejamento e discussões com o grupo sobre as ativi-

dades que envolveram o tema. 

O elo entre o estágio supervisionado (componente curricular do curso de licencia-

tura em Ciências da Natureza, Unipampa, Campus Dom Pedrito) e o PRP, foi importante 

para trazer uma abordagem diferenciada à escola, o que refletiu na participação de todos 

os envolvidos, contando com estratégias e produções de material, que colocou os estu-

dantes ativamente neste processo. 

2. CAMINHO PERCORRIDO

A proposta de utilizar a metodologia sala de aula invertida na regência do PRP foi 

discutida em reunião do grupo e exposta à escola campo, onde professores (não vincula-

dos ao programa) e demais estudantes da escola aderiram a ideia. Para tanto, foi pensan-

do em organizar um dia para expor e debater sobre as produções e caracterizações para 

a data comemorativa escolhida: Dia da Consciência Negra. As autoras Lima e Oliveira 

(2020, p. 81) relatam como foi estabelecida esta data:

O mês de novembro é considerado importante no calendário do Movimento Negro 
do país. Foi nesse mês, no dia 20 de 1695 que Zumbi dos Palmares, um dos grandes 
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líderes de um dos maiores quilombos do Brasil no período colonial, Quilombo dos 
Palmares, teve seu fim, assassinado e com a cabeça exposta em Recife como demons-
tração    de    rebeldia.    Com    esse    significado histórico    o    Movimento    Negro    
Unificado    Contra    a Discriminação   Racial (MNUCDR), escolheu   essa   data para 
ser o “Dia Nacional da Consciência Negra” no ano de    1978    em    homenagem    
ao    próprio    Zumbi    dos Palmares, mas    também    às    demais    pessoas    que 
construíram, habitaram, lutaram e foram resistência ao sistema escravista    vigente    
no    período. 

As atividades foram definidas a partir da interdisciplinaridade nos anos em que os 

residentes desenvolviam a regência com os professores das diferentes áreas - turmas de 

anos finais do EF (6º ao 9º ano), para que assim, pudessem planejar e envolver os estu-

dantes no tema, possibilitando a interação entre as áreas. 

Desta forma, no viés Consciência Negra, foram organizados os seguintes subtemas 

para estudo, preparação e discussão, assim como a prática executada (Quadro 01) na 

data definida pela escola.

Quadro 01 - Organização dos subtemas para as atividades desenvolvidas  

referentes ao Dia da Consciência Negra

Componente(s) Curricular(es) Ano EF Subtema

Arte, Religião, Ciências e Geografia 6º ano Religiões africanas

Educação Física, Matemática e Ciências 7º ano Jogos de matriz africana

Matemática, Língua Portuguesa e Língua Espanhola 8º ano Culinária de matriz africana

História e Ciências 9º ano História da escravatura

Fonte: Autores,2024.

A partir desta definição, os residentes atuaram em suas turmas, juntamente com 

a preceptora e os demais professores das diferentes áreas, citadas no Quadro 01 para 

estudos e posteriores definições. Dentre as turmas do ensino fundamental envolvidas no 

PRP e as demais turmas da escola que participaram das atividades, 58 estudantes desen-

volveram as ações.

Para organização dos subtemas, cada turma recebeu tarefas, dentre as quais foram: 

pesquisar e confeccionar máscaras africanas, bem como um painel demonstrativo das 

principais religiões (6º ano A); pesquisar um texto sobre racismo como forma de violên-

cia e transformá-lo em um jogral (6º ano B); pesquisar e demonstrar de alguma forma 

alguns jogos originários da África (7º ano); pesquisar receitas de origem africana e orga-

nizar quem iria cozinhar e levar para a degustação (8º ano) e, por fim, fazer uma pesquisa 
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sobre a história da escravidão para que fosse confeccionado um painel com diversas 

ilustrações (9º ano).

6° Ano: Religiões Africanas

A turma pesquisou sobre religiões, arte, cultura de origem africana, além dos trâ-

mites e divisões dos escravos. Para tanto, algumas questões foram apresentadas para 

delinear a pesquisa dos estudantes, tais como: 1) Nas representações culturais bra-
sileiras, onde identificamos a influência africana? 2) De que locais da África 
vieram os escravizados? 3) O que os colonizadores faziam com os membros 
das famílias, ao chegarem ao Brasil?

       O objetivo foi proporcionar aos estudantes o conhecimento sobre a cultu-

ra e arte africana, com foco nas vestimentas usadas em rituais e cerimônias, além de 

compreender as religiões de matriz africana, conhecer as cidades de origem, entender a 

forma de transporte utilizada para trazê-los ao Brasil e, mas não menos importante, os 

tratados efetivados durante o período da escravidão.

7° Ano: Jogos da Matriz Africana 

A turma dividiu-se em cinco grupos para organizar e confeccionar o material (jogo 

ou brincadeira) para o dia da execução. O grupo 1 apresentou a brincadeira denominada 

“Matacuzana”, muito similar ao jogo brasileiro “Cinco Marias”. Para a realização do jogo, 

foram necessários cinco saquinhos com areia (podem ser substituídos por pedrinhas) em 

que o ato de jogar consiste em atirar um saquinho para cima e tentar pegar outro que 

está no chão.

O grupo 2 ficou encarregado da brincadeira “Borboleta de Moçambique”, uma 

mistura do jogo de damas com o jogo de xadrez. Os estudantes confeccionaram um ta-

buleiro de papel e utilizaram dezoito tampinhas de garrafa PET, de duas cores diferentes, 

como peças do jogo. As peças ficaram sobre o tabuleiro e o jogador precisava “comer” a 

peça do seu adversário, movimentando sua tampinha em linha reta, até o espaço central. 

Venceu quem capturou todas as peças de seu adversário.

O grupo 3 brincou com bambolês, utilizando as variações possíveis: no chão, para 

que as crianças pudessem pular dentro deles, ou girando na cintura, mãos e pescoço. 

O quarto grupo organizou o jogo chamado “Shisima”, cujo objetivo é alinhar três peças 

no tabuleiro. Os materiais utilizados foram: tampinhas de garrafa PET e um tabuleiro de 
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papel confeccionado pelos estudantes. O quinto grupo trouxe para o diada Consciência 

Negra, a brincadeira “Amarelinha Africana”. Para tanto, utilizaram giz e uma caixa de 

som para tocar a música “Minuê”. A ideia era de os estudantes pularem com os dois pés 

juntos, dentro dos quadrados desenhados no pátio da escola, sendo sempre seguido por 

um companheiro que iria imitar seus movimentos.

Os jogos e brincadeiras foram elaborados em alusão a data que conscientiza sobre 

os movimentos negros no país, estudando a importância da cultura africana para a cutlu-

ra brasileira. Assim, Gomes (2003, p. 77) traz que:

A cultura negra possibilita aos negros a construção de um “nós”, de uma histó-
ria e de uma identidade. Diz respeito à consciência cultural, à estética, à corpo-
reidade, à musicalidade, à religiosidade, à vivência da negritude, marcadas por 
um processo de africanidade e recriação cultural.

8° Ano: Culinária da Matriz Africana

Para expor no dia da Consciência Negra alimentos que compunham a identidade 

africana, foi realizado uma pesquisa inicial com os estudantes dessa turma e, posterior-

mente, discutido em sala de aula quais alimentos iriam compor a atividade e a degusta-

ção para os participantes. Foram elaboradas questões (Quadro 02) para que a pesquisa 

ocorresse de forma estruturada, a saber:

Quadro 02 - Questões norteadoras da pesquisa realizada pelos estudantes a respeito 

dos alimentos africanos
Indicação da questão Questão

01 O que os africanos comiam antigamente?  

02 Quais eram os doces de origem africana?

03 Tipos de temperos que os africanos usavam?

04 Quais comidas consumidas em nosso país que são de origem africana? 

05 Como os carboidratos também eram chamados?

Fonte: Autores,2024.

Com isso, propôs-se resgatar a identidade negra, reconhecer alimentos e objetos 

de origem africana, além dos estudantes demonstrarem suas habilidades extracurricula-

res.  Além da equipe do núcleo do PRP de Ciências (acadêmicos residentes, preceptora e 
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orientadora), também se envolveram, nesta proposta, professores da escola campo das 

seguintes áreas:  Matemática, Língua portuguesa e espanhola.

9° Ano: História da Escravatura

Para este ano, a tarefa iniciou a partir de questões (Quadro 03) que remetiam a 

informações sobre a história dos africanos no Brasil, além de investigar algumas brinca-

deiras que os estudantes reconheceram de descendência africana. Aderiram a proposta, 

professores de Ciências (preceptora e a residente) e História, atuantes na escola.

Quadro 03 - Questões sobre a história africana no país
Indicação da questão Questão

01 Você consegue identificar a importância da abolição da escravatura para os des-

cendentes de escravos?

02 Diante da história dos povos africanos que foram escravizados no Brasil, você 

conseguiria identificar quais as contribuições que estes povos deram à cultura 

brasileira atual? Em caso afirmativo, cite exemplos.

03 A lei de cotas raciais em universidades, que é datada em 29 de agosto de 2012, 

dá direito a 50% das vagas em universidades e institutos federais para estudantes 

autodeclarados pretos, pardos e indígenas. Porém, antes desta houve outros direi-

tos legalizados às pessoas negras, você sabe quais foram? Cite-os.

04 Conte-me um pouco sobre sua infância, descrevendo quais brincadeiras que você 

e seus amigos faziam e quais delas você acha que descendem de povos africanos.

05 Será que aquilo que você e sua família comem no dia- a- dia tem história? Cite 

alimentos que você acha que podem ter influência dos povos escravizados e, que 

hoje em dia, é apenas mais um alimento bom que é consumido.

06 Ah! Mais uma perguntinha, você saberia me dizer se tem descendência dos povos 

africanos? Lembrando que devido às misturas de cores de pele, hoje em dia, você 

pode ter a pele de cor branca e mesmo assim, ser descendente de povos africa-

nos que foram escravizados.

Fonte: Autores,2024.

Também, foi disponibilizado material para leitura, de forma online através do grupo 

de WhatsApp (grupo este que todos os estudantes tinham acesso), para estudos sobre 

o tema. Posteriormente, na aula seguinte, foi discutido sobre o assunto e com a colabo-

ração do professor de História, foram sanadas as principais dúvidas. 
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Para demonstrar o conhecimento adquirido, os estudantes elaboraram um painel 

com imagens (extraídas da web), representando as questões propostas inicialmente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES    

Para os resultados da proposta da Sala de Aula Invertida, desenvolvida na escola 

campo Argeny de Oliveira Jardim, que caracterizou o método de estudo e elaboração 

de material para explanação sobre o Dia da Consciência Negra, foi aplicado um ques-

tionário ao final do processo (apresentado na sequência). Participaram desta etapa, os 

estudantes de turmas de sexto ao nono ano do ensino fundamental da referida escola. 

Algumas das produções dos estudantes participantes serão apresentadas abai-

xo (Figura 01). Tais materiais foram produzidos a partir de pesquisas acerca do tema 

Consciência Negra, que remeteu ao estudo de assuntos relacionados às diferentes áreas 

que compunham a matriz africana.    

Figura 01 - Materiais produzidos pelos estudantes como resposta ao  

estudo referente à matriz africana                               

Atividade 6° Ano Atividade 7° Ano
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Atividade 8° Ano Atividade 9° Ano

Fonte: Arquivo do grupo de residentes da escola campo,2024.

A experiência retratada pela construção de material produzido pelos estudantes, 

refletiu nas expectativas do grupo de residentes, uma vez que ao iniciar a regência na 

escola campo, foi verificado que esta não fazia uso de metodologias diferenciadas, o que 

foi sendo proposto ao longo do processo de estágio interligado ao PRP. Cabe ressaltar, 

que este processo ocorreu durante a execução do programa, no decorrer dos dezoito 

meses de vigência do mesmo, que iniciou no final do ano de 2022. 

Foi um caminho longo e de muita persistência, mas que foi sendo construído com 

muito diálogo e compromisso, buscando um ensino mais atraente e dinâmico. Os mo-

mentos de reuniões e estudos para definições concisas, foram de suma importância para 

alcançar o objetivo do programa, que colocou os acadêmicos residentes em contato 

com a prática educacional de forma inovadora. 

A metodologia foi proposta no último módulo do programa (Módulo III), que con-

tava com seis meses para execução. Sendo a “Sala de Aula Invertida” o método que uti-

lizou um menor tempo em sala de aula e fez com que, recursos digitais fossem utilizados 

nas atividades de orientações iniciais. Porém, trouxe inquietações aos estudantes pois 

estavam habituados às aulas expositivas, consideradas mais tradicionais em que os sujei-

tos apenas recebem as informações. Pereira et al. (2020, p. 106), relatam que o ensino 

da área de Ciências, 

[...] de modo geral, é realizado através da prática tradicional, onde o profes-
sor é o transmissor do conhecimento,em que na maioria das vezes os alunos 
apenas ouvem e memorizam as informações, tornando-se um aprendizado 
mecânico, o que por vezes, pode comprometer a compreensão do assunto 
pelos alunos. 
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 Este ponto foi exposto durante a execução do programa, com o apontamento 

que tal situação pode ser superada por uma postura do professor ao demonstrar a ne-

cessidade de estudos que precedem a aula presencial e que este, orienta para superar 

dificuldades.  

O tema “Consciência Negra” foi importante para a aplicação da metodologia por 

sua relevância para a nossa sociedade, visto que, no histórico e contexto social, a escola 

pode/deve promover a inclusão e a cidadania dos estudantes, visando eliminar qualquer 

tipo de discriminação, promovendo o respeito e a valorização das diferenças. Assim, 

como destacam as autoras Lima e Oliveira (2020, p. 80) “[...] historicizar a data em 

questão, apontando e reiterando a importância e a necessidade de discutir consciência e 

identidade negras no esforço de compreender esses debates na atualidade”.

A seguir são apresentados os resultados de questionário realizado a cada turma 

envolvendo questões sobre o tema.

3.1 Resultados dos questionários aplicados às turmas participantes 
da proposta

O questionário foi elaborado pelos acadêmicos residentes juntamente com a pre-

ceptora e aplicado aos estudantes das turmas 6°, 7°, 8° e 9° ano do EF, seguindo a pro-

posta do tema interligado à metodologia da “Sala de Aula Invertida”. As primeiras cinco 

questões apresentavam as opções “sim” ou “não” para respostas (Quadro 04), com o 

intuito de levantar informações do método proposto para o estudo do tema Consciência 

Negra, além de conhecimentos adquiridos ao longo do processo. Na questão 06, os es-

tudantes deveriam descrever as brincadeiras das quais lembraram e que remeteram a sua 

infância e relacioná-las aos assuntos abordados na execução da Sala de Aula Invertida. 

Participaram da coleta de dados, todos os estudantes das turmas citadas, total de 

58 estudantes. Por fim, a última questão buscava avaliar a percepção dos estudantes em 

relação à metodologia de ensino adotada. Neste sentido, os questionários, seguindo o 

que Severino (2007, p. 125) aponta, são um “[...] conjunto de questões, sistematicamen-

te articuladas, que se destinam a levantar informações por parte dos sujeitos pesquisa-

dos, com vista a conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo”.           
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Quadro 04 - Questionário de coleta de dados

Identificação Questão

01 Você consegue identificar a importância da abolição da escravatura para os descendentes de 

escravos? 

(  ) sim                    (  ) não

02 Diante da história dos povos africanos que foram escravizados no Brasil, você conseguiria 

identificar quais as contribuições que estes povos deram à cultura brasileira atual? 

(  ) sim                   (  ) não

03 A lei de cotas raciais em universidades, que é datada em 29 de agosto de 2012, dá direito a 

50% das vagas em universidades e institutos federais para estudantes autodeclarados pre-

tos, pardos e indígenas. Porém, antes desta lei houve outros direitos legalizados às pessoas 

negras. Depois dos estudos feitos nas aulas anteriores, você considera que aprendeu sobre 

esses direitos?

 (  ) sim                 (  ) não

04 Será que o que você e sua família comem no dia a dia é alimento de origem africana?

 (  ) sim               (  ) não

05  Ah! Mais uma perguntinha, você saberia me dizer se tem descendência dos povos africanos? 

Lembrando que devido às misturas de cores de pele, hoje em dia você pode ser branco e 

mesmo assim, ser descendente de povos africanos.

  (  ) sim               (  ) não

06 Conte-me um pouco sobre sua infância, descrevendo quais brincadeiras que você e seus 

amigos faziam e quais delas você acha que descendem de povos africanos.

07  Por favor, responda a duas perguntas extras: Indique-me com 1 dos emojis, se você gostou 

desta metodologia. 

 (  )   não gostei            (  )  não entendi muito bem         (  ) amei

Fonte: Autores,2023.

O Gráfico 01 apresenta os resultados obtidos ao final do processo de ensino e 

aprendizagem que usou como método inovador nesta escola campo, a Sala de Aula 

Invertida.

Cabendo ressaltar que: “[...] a inversão da sala de aula estabelece um referencial 

que oferece aos estudantes uma educação personalizada, ajustada sob medida às suas 

necessidades individuais” (Bergmann; Sams, 2018, p. 06).
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Gráfico 01 - Resultado da coleta de dados

Fonte: Elaborado pelos autores,2024.

Os resultados demonstraram que com o uso desta metodologia os estudantes 

aprenderam significativamente sobre as questões que envolviam o tema Consciência 

Negra, pois além de demarcar uma das opções, os assuntos foram discutidos nas salas 

de aula, após a resolução de cada item. O que colaborou para a execução da atividade 

realizada na data identificada como “Dia da Consciência Negra”, em que os estudantes 

expuseram suas produções e participaram coletivamente dos jogos, brincadeiras e de-

gustaram os alimentos produzidos. A culinária foi elaborada a partir das pesquisas que os 

estudantes realizaram indicando doces, temperos e pratos salgados de origem africana. 

Dentre estas foi possível degustar: canjica doce e salgada, cocada, bolo de aipim e de 

milho, e, também, o cuscuz.

A questão 07 buscava coletar informações acerca da metodologia, o que retratou 

positivamente a aderência à metodologia de ensino adotada, que propôs estudos fora 

da sala de aula, possibilitando ao estudante autonomia no processo de aprendizagem.  

Assim como, Rodrigues e Correia (2023, p. 07) apontam que a metodologia da “Sala de 

Aula Invertida” voltada para este ciclo do Ensino Fundamental “[...] apresentam resulta-

dos positivos e mostram que essa metodologia de ensino pode desenvolver maior pro-

tagonismo nos estudantes com relação a sua própria aprendizagem, de modo que esse 

comportamento pode induzir autonomia no aluno [...]”.
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Na questão relacionada às brincadeiras de infância que os estudantes lembravam e 

que pudessem ser de origem africana, a “Amarelinha” e “As Cinco Marias” foram as mais 

citadas pelos estudantes, o que ficou evidente no dia da atividade, em que estes conse-

guiram “jogar/brincar” sem muita dificuldade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a proposta da metodologia de ensino da “Sala de Aula Invertida” na escola 

campo parceira do PRP, foi possível observar aspectos positivos para o processo de 

aprendizagem dos estudantes, uma vez que, ocorreram estudos fora do espaço da sala 

de aula e que refletiu, no protagonismo e participação em debates entre os pares. 

Como uma metodologia nunca aplicada pela escola, os resultados foram satisfató-

rios a todos os envolvidos, colocando o estudante como protagonista de sua aprendiza-

gem e a escola, como agente integrador e propulsor de um ensino mais dinâmico. A ado-

ção da “Sala de Aula Invertida” foi importante para o desenvolvimento da comunicação e 

autonomia do estudante, o que foi perceptível no dia destinado a execução e exposição 

das atividades elaboradas, como: cartazes das pesquisas realizadas, brincadeiras e jogos 

e a degustação de alimentos que trazem as origens africanas. 

De modo geral, a metodologia de ensino adotada requer mudanças na rotina es-

colar o que nesta escola em questão, foi possível com a participação e adesão de pro-

fessores de áreas distintas, relacionando-as a um tema em comum - Consciência Negra, 

o que proporcionou no âmbito escolar momentos de conscientização e conhecimento, 

importantes para a formação de cidadãos reflexivos e críticos. 
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jetivo principal foi a elaboração de um Dossiê Socioantropológico relacionado à Escola 

Municipal Rural de Ensino Fundamental Anna Riet Pinto.

Para compreender a dinâmica da instituição pesquisada, foram conduzidas obser-

vações no ambiente escolar, visando conhecer sua infraestrutura e os recursos tecnoló-

gicos disponíveis. Adicionalmente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, com a 

participação de estudantes, professores, gestores, funcionários e familiares, com o intui-

to de explorar suas percepções sobre a escola.

A Escola Anna Riet Pinto (Figura 01) encontra-se situada no subdistrito de Caveiras, 

no município de Dom Pedrito/RS, tendo como ponto de referência o bar da Rosinha, 

que marca a entrada para o Campo Seco. Registrada sob o CNPJ nº 01905716/0001-09, 

a entidade mantenedora é a Secretaria Municipal da Educação de Dom Pedrito/RS.

Figura 01: E.M.R.E.F. Anna Riet Pinto

Fonte: Google Maps,2022.

A escola Anna Riet Pinto foi fundada em 1997, e estabeleceu-se em um terreno 

doado por um produtor rural, Sr. Edmundo Torres. Desta forma, atribuiu-se o nome 

da escola como forma de homenagem a Sra. Anna Riet Pinto, mãe de Edmundo Torres. 

Inicialmente, a escola oferecia apenas os Anos Iniciais, e posteriormente, devido à de-

manda da comunidade, foram implementados os Anos Finais, possibilitando que os es-

tudantes concluíssem o Ensino Fundamental em sua própria comunidade, evitando a 

necessidade de se mudarem para a zona urbana (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 

2022). Atualmente, a escola funciona exclusivamente no turno matutino, oferecendo do 
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pré ao 9º ano. Atende principalmente estudantes das localidades de Campo Seco, Wolf  

Maia e áreas próximas à BR-293.

Dona Aninha, como era carinhosamente chamada, nasceu em Bagé, na região da 

Campanha do Rio Grande do Sul, em 31 de janeiro de 1875, e faleceu em Porto Alegre 

em 25 de novembro de 1966, aos 92 anos. Considerada por muitos como uma pessoa hu-

mana e caridosa, Anna Riet dedicou seu tempo e dinheiro para auxiliar obras assistenciais. 

Mesmo após se mudar para a capital gaúcha, ela continuou a apoiar instituições de carida-

de, fazendo votos de pobreza e abdicando de seus recursos em prol dos necessitados.

Ela levava uma vida de religiosidade, sendo exemplo de humanidade, compaixão 

e empatia. Suas ações permaneceram durante toda a sua existência, embora, mesmo 

possuindo muitos bens, nunca demonstrasse interesse em exibir sua generosidade. Seu 

trabalho era realizado com discrição e modéstia, refletindo sua preocupação natural e 

instintiva com o próximo (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2022).

2.ORGANIZAÇÃO

Este trabalho foi dividido em três tópicos, a saber: (1) Quadro de funcionários, (2) 

estrutura física e funcionamento da instituição, e (3) recursos tecnológicos disponíveis. 

2.1. Quadro de funcionários

Compõe atualmente a equipe diretiva da Escola Rural Anna Riet Pinto o Sr. Vinícius 

Rosa Neto (diretor), Tirzá Machado (vice-diretora), Eduardo Ferreira (supervisor), 

Rosângela Duarte Fagundes (secretária) e Jaqueline Maciel de Oliveira (orientadora 

educacional).

A equipe conta ao todo com 23 funcionários, sendo 19 docentes, uma cozinheira 

e outros três, distribuídos entre limpeza, organização do exterior e pátio da escola, bem 

com auxílio na alimentação.

2.2. Estrutura física e funcionamento da instituição 

O funcionamento da instituição ocorre exclusivamente no turno da manhã, das 08h 

às 12h15. Essa limitação se justifica pelo fato de que a maioria dos estudantes reside em 

áreas distantes, resultando em trajetos de ônibus escolar que frequentemente ultrapas-

sam três horas.
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A estrutura física da escola é simples, contando com um refeitório (Figura 02) de 

considerável dimensão e amplitude. Este espaço é utilizado para servir café da manhã e 

almoço aos estudantes. As mesas e bancos são construídos em madeira, e o ambiente é 

equipado com ventiladores e bebedouro. Devido ao seu tamanho, o refeitório também é 

adaptado para sediar reuniões e palestras, justificando a presença de certos equipamen-

tos tecnológicos.

Figura 02: Refeitório da Escola Anna Riet Pinto

Fonte: Autoria própria, 2022.

Anexo ao refeitório encontra-se a cozinha, ocupando um espaço modesto, equi-

pada com fogão industrial, duas geladeiras, um forno micro-ondas, um forno elétrico 

e armários. Adjacente a ela, encontra-se um dos banheiros masculinos, utilizado pelos 

estudantes do 2º ao 9º ano.

Próximo a essas instalações, destaca-se uma ampla lixeira destinada ao descarte dos 

materiais dispensados pela escola, recolhida periodicamente pela prefeitura. No pátio, 

há também um poço de balde desativado. O abastecimento de água é realizado por três 

caixas, repletas através de caminhão-pipa.

A escola possui um total de 10 salas de aula, sendo três delas localizadas em es-

paços separados. Por exemplo, o 9º ano é acomodado em uma sala individual. Todas as 

salas são relativamente pequenas, porém possuem janelas amplas, proporcionando uma 

boa iluminação natural. Cada sala está equipada com ventiladores e quadro branco, com 

exceção da sala do 4º ano, que ainda utiliza quadro negro.

O 1º ano é organizado em um container revestido com PVC, contendo dois banhei-

ros (um feminino e outro masculino), ar-condicionado e uma ampla janela com vidros 

(Figura 03). Na parte traseira do container, há um depósito para materiais e utensílios 
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utilizados na escola. Ao lado, em outra sala separada, estão localizadas as salas do pré-A 

e pré-B, compartilhando um banheiro na mesma sala.

Figura 03: Container utilizado como sala de aula da Escola Anna Riet Pinto

Fonte: Autoria própria,2022.

Dentro do prédio principal da escola, encontram-se as turmas ainda não mencio-

nadas: no corredor à esquerda, localizam-se as salas do 6º, 7º e 8º ano; no corredor à 

direita, as salas do 2º, 3º, 4º e 5º ano. O prédio abriga, além das salas de aula, diversas 

outras instalações, incluindo um banheiro feminino amplo, bem estruturado e revestido 

de azulejos.

Outras salas importantes incluem a sala de orientação educacional, a sala dos pro-

fessores, a secretaria, a sala da direção, a biblioteca e a sala do “Cantinho da Leitura”. A 

biblioteca, embora conte com livros didáticos, não dispõe de espaço para utilização pelos 

estudantes. Já na sala do “Cantinho da Leitura”, de maior dimensão, há um quadro branco 

e um armário que contém material de leitura, disponível para que os estudantes possam 

levar para casa quando necessário ou para realizar atividades de leitura (Figura 4).
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Figur a 04: Biblioteca e sala do “Cantinho da Leitura”, Escola Anna Riet Pinto

Fonte: Autoria própria,2022.

2.3 Recursos tecnológicos disponíveis

A escola dispõe dos seguintes recursos tecnológicos: Duas fotocopiadoras, sendo 

uma destinada à equipe diretiva e outra disponível aos professores; Dois televisores de 

LED: utilizados para a exibição de filmes, documentários, vídeos e adaptação para apre-

sentações de slides. Para uso dos aparelhos, a escola disponibiliza um cabo HDMI, sendo 

necessário o uso de um notebook próprio; uma caixa de som; uma tela interativa adqui-

rida como parte do projeto “Sala de Aula do Futuro” (instalada no refeitório). 

É importante ressaltar que a instituição ainda não possui acesso à internet, mas há 

um projeto aprovado pelo Conselho de Pais e Mestres para sua implementação. Para 

utilizar a tela, as atividades elaboradas pelos professores são salvas, geralmente em um 

pen drive, e transmitidas na tela.

A análise do espaço físico no qual as atividades são desenvolvidas e os recursos 

disponíveis para os residentes do PRP é de suma importância para a construção de uma 

prática docente eficiente. Conhecer o ambiente e estar em contato com sua realidade 

permite perceber e centralizar o processo de trabalho educacional, considerando as 

diversas demandas.
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3. CONTEXTO

Para entender o panorama do público atendido pela escola foram realizadas, no 

mês de novembro e dezembro de 2022, entrevistas com os estudantes, professores, 

gestão, funcionários e familiares. Para tanto, dividiu-se este capítulo em cinco tópicos, 

referentes a cada amostragem.

3.1 Entrevistas com os estudantes

Foram realizadas 66 entrevistas com estudantes do pré ao nono ano: 27 questio-

nários respondidos pela Educação Infantil e Anos Iniciais e 39 pelos Anos Finais. Com o 

primeiro grupo, as questões foram realizadas oralmente; com os demais, de forma es-

crita. O número de participantes corresponde a 82,5% da totalidade discente da escola.

Quando questionados sobre o que mais gostam na escola, responderam: recreio 

(22), amigos/colegas/professores (18), estudar (15), educação física (08), namorar (03), 

merenda (03), brincar (03), pintar/desenhar (03), aulas (02), conversar (01) e nada (01), 

conforme o Gráfico 03. Tais resultados sinalizam que:

Correr, brincar e conversar são essenciais para as crianças extravasar suas 
emoções e energias. Na brincadeira, o cérebro libera a dopamina, responsável 
pela sensação de prazer, que possibilita o aumento da atenção e contribui para 
a aprendizagem (Hashimoto, 2021, s. p.).

Além disso, o recreio pode ser um momento de descontração, tendo um papel im-

portante no desenvolvimento físico, mental e socioemocional dos estudantes. Destaca-

se também, que os “amigos, colegas e professores” foi o segundo item mais citado como 

preferido pelos estudantes, o que reforça a escola como espaço de interação, convivên-

cia e diálogo.

Também se investigou o que mudariam na escola, onde percebeu-se que      as 

respostas mais expressivas foram: aumentar o tempo do recreio (21), nada (16), me-

lhorar a biblioteca (04), bullying (04), ter aulas mais interativas (04), sair mais cedo (02), 

diretoria/professores (02), armários novos (02), tudo (02), melhoria nos ônibus (02), 

implantar um laboratório (01), criar uma horta (01) e outros (07), conforme apresenta-

do na Figura 08. 

Os estudantes da escola Anna Riet são oriundos em maioria da localidade do 

Campo Seco (36) e do Wolf  Santana (08). Em menor quantidade, outros locais foram 
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citados: Ibicuí da Armada (01), Posto Branco (01), Josapar (01), Peterle (01), Estância 

Suteia (01) e Santa Teresa (01). Tais informações vão ao encontro do estudo de Bierhalz, 

Vargas e Fonseca (2015) ao afirmarem que:

A escola [Anna Riet] tem sua clientela formada por crianças vindas de várias 
localidades como Campo Seco, Picada das Pedras e os que moram próximos à 
BR-293. Esta escola atende crianças assentadas e que estudam durante os anos 
iniciais na Escola Municipal Sepé Tiarajú, fundada e até hoje mantida dentro do 
assentamento (Bierhalz; Vargas; Fonseca, 2015, p. 12).

Por outro lado, chama a atenção que 16 estudantes (da Educação Infantil e dos 

Anos Iniciais) não souberam nomear a localidade em que moram, o que reforça a impor-

tância de se trabalhar essa informação com os discentes.  

Conforme Gráfico 05, no que se refere a família, incluindo a si mesmo, 01 (1,5%) 

respondeu que mora com duas pessoas, 18 (27,3%) moram com três, 20 (30,3%) com 

quatro, 18 (27,3%) moram com cinco pessoas, e 09 (13,6%) com seis ou mais. Identificou-

se que 49 (74,2%) sujeitos possuem família nuclear: pais e irmão(s) (34) e pais (15). 

Outros 17 (25,8%) estudantes possuem família extensiva, composta também pelo pa-

drasto, madrasta, primos(as), tios(as), sobrinhos(as) e cunhados(as).

Ao serem questionados sobre os hábitos que costumam ter, 23 estudantes res-

ponderam que costumam ler ou ouvir histórias, 34 assistem filmes e séries, 40 escutam 

música, 29 praticam esportes (futebol, vôlei e handebol), e 04 responderam outros hábi-

tos (correr, desenhar e andar de bicicleta), conforme Gráfico 6. De acordo com Castro 

e Regattieri (2009):

(...) todo o conhecimento sobre os alunos deve ser incorporado ao trabalho 
cotidiano da equipe escolar. Ele deve servir para rever a comunicação com os 
familiares, os contatos com a comunidade, os mecanismos de participação na 
gestão da escola, as atividades e linguagem utilizada junto aos alunos, a ava-
liação dos alunos e a retroalimentação da interação permanente das relações 
que incidem sobre as condições de vida e aprendizagem das crianças (Castro; 
Regattieri, 2009, p. 56).
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Figura 5: Hábitos e hobbies dos estudantes

Fonte: Autoria própria,2022.

No que se refere ao hábito de estudar em casa, 19 (28,8%) estudantes afirmaram 

que possuem o hábito, 14 (21,2%) não possuem e 23 (50,0%) estudam às vezes, com 

maior frequência antes das avaliações, conforme Figura 11. Dada a importância do estu-

do pós-classe para melhor assimilação do que foi desenvolvido, percebe-se que poucos 

estudantes cultivam esse hábito, sendo um desafio para os professores incentivá-los.

Por fim, a última questão “Pensando em Ciências, o que você gostaria que fosse 
realizado na escola?” intenciona investigar que ações poderiam ser feitas pelo PRP, na 

percepção dos estudantes. Como resultados, considerando apenas os que responde-

ram, citaram: experimentação (14), horta (11), filmes (08), laboratório (06), jardim (04), 

jogos (04), mais aulas de Ciências (03) e piscina (02). Essas sugestões podem ser levadas 

em consideração em planejamentos futuros.

3.2 Entrevista com os Professores

Foram entrevistados 13 professores da Educação Infantil, Anos Iniciais e Anos 

Finais, no que se refere aos hobbies, nove docentes afirmaram que possuem o hábito de 

assistir filmes e séries, oito costumam escutar música, seis tem o hábito da leitura, seis 
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praticam esportes, um faz artesanato, e cinco professores citaram outras coisa, como 

ciclismo e cozinhar.

Na Figura 6 faz-se um comparativo entre os métodos que os professores conhe-

cem e os que eles utilizam. Percebeu-se que 11 professores conhecem jogos pedagógicos 

e 12 utilizam-nos, sendo o mais expressivo. Outros seis conhecem as experimentações 

e cinco utilizam-na em sala de aula. Cinco conhecem a metodologia de sala de aula in-

vertida e apenas um utiliza; seis conhecem mapa conceitual e apenas um utiliza; dois 

professores conhecem a estação por rotação, porém apenas um utiliza. Chama atenção 

que apesar de nove professores conhecerem portfólios, nenhum usa esse instrumento. 

Tais resultados indicam que um número expressivo de professores conhece métodos al-

ternativos de ensino, porém nem sempre são colocados em prática. Além disso, também 

foi citada a utilização da televisão e filmes. 

Figura 6: Comparativo entre os métodos conhecidos e usados pelos professores

Fonte: Autoria própria,2022.

Fica claro, no que se apresenta no questionário com relação a formação do quadro 

de professores é que a totalidade possui formação específica na sua área de atuação. 

Além disso, 05 (38,46%) possuem especializações e 01 mestrado, indicativo que a estão 

buscando atualizações com novas formações, o que é muito enriquecedor para a escola 

e, consequentemente, auxilia no processo educativo. De acordo com Monteiro (2018):
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Evidenciar que o professor é uma peça fundamental para implantar uma nova 
ordem pedagógica é antes de tudo valorizá-lo dentro de um cenário educa-
cional tão desacreditado. [...] o docente precisa construir uma ideia, de que 
seu conhecimento deve estar constantemente em aprendizado ingressando-se 
em uma educação permeada pelas relações interpessoais e continuada, pois o 
sistema educacional está em constante mudança. O profissional que desejar 
permanecer no mercado de trabalho na atualidade deve sintonizar que conhe-
cimentos antes suficientes para a boa prática em sala de aula, hoje já não são 
mais suficientes e, muitas vezes torna-se desestimulantes para os discentes que 
estão cercados de insumos tecnológicos atrativos e coerentes com a realidade 
de seu tempo. Perceber esse fenômeno é crucial ao educador da escola con-
temporânea, na medida em que pode produzir novas metodologias condizen-
tes com a realidade de seus discentes (Monteiro, 2018, p. 101).

Por fim, foi indagado se já utilizaram a tela interativa e com que frequência. Apenas 07 

(58,85%) dos 13 professores já utilizaram essa tecnologia, normalmente com pouca frequên-

cia. Tais resultados sinalizam que no referente à tecnologia, uma maior utilização poderia 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, pois trata-se de um recurso novo que 

pode despertar o interesse dos estudantes e tornar as aulas mais dinâmicas e atrativas.

3.3 Entrevista com a Gestão

A Gestão Escolar tem como objetivo organizar a administração da escola para atin-

gir objetivos da comunidade escolar com base em seu PPP, com ações de idealizar, criar 

e direcionar indivíduos para que o objetivo educacional seja atingido. De acordo com 

Lück (2007):

A gestão escolar constitui uma dimensão importantíssima da educação, uma 
vez que, por meio dela, se observa a escola e os problemas educacionais glo-
balmente e se busca, pela visão estratégica e as ações interligadas, abranger, tal 
como uma rede, os problemas que, de fato, funcionam e se mantêm em rede 
(Lück, 2007, p. 24). 

Foram entrevistados quatro integrantes da equipe gestora, dos quais, o diretor, a 

vice-diretora e a orientadora educacional estão em seu primeiro ano de gestão e o su-

pervisor possui três anos de experiência. 

Quando questionados sobre as futuras propostas para escola, citaram os aspectos 

humanos (criação de um ambiente acolhedor, de uma escola para todos) e estruturais 

(melhoria no espaço físico, reformas, quadra esportiva, internet regular e uma horta 

escolar). 
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No que se refere aos pontos positivos da escola, os gestores mencionaram que é 

um lugar tranquilo, o ambiente proporciona aos estudantes as condições mínimas de in-

tegração, valorização e incentivo para o exercício da cidadania. Assim, o convívio com os 

estudantes se tornam mais próximos, à interação com os demais membros da comunidade 

escolar, tendo o coleguismo, a colaboração, a amizade, a interação, o diálogo e a união.

Já no que tange as fragilidades, destacaram a dificuldade de acesso em dias chu-

vosos que necessita de reparos constantes nas estradas, a má qualidade da internet e a 

aprendizagem defasada durante a pandemia. 

Por fim, quando questionados sobre quais ações gostariam que o PRP realizasse na 

escola, mencionaram: atividades práticas, criação de grupo de estudos, palestras, cons-

trução de composteira, cultivar um pomar e uma horta, sendo a última citada em maior 

quantidade.

A horta escolar é um excelente meio para o aprendizado dos estudantes, podendo 

despertar seu interesse pela alimentação saudável. Além disso, o contato com a natureza é 

uma experiência válida para as crianças e os adolescentes, podendo sensibilizar a comuni-

dade escolar no sentido de envolvê-la na implantação e execução da horta, estimulando a 

socialização, o trabalho em equipe, a vivência ambiental e a consciência cidadã. Ao montar 

uma horta na escola, professores de todas as áreas terão um laboratório vivo, podendo 

trabalhar os mais variados temas. De acordo com Iared e colaboradores (2001):

O plantio de hortas e jardins torna a escola mais agradável permitindo trans-
formar o espaço físico árido em espaço verde. E particularmente, as hortas 
permitem aos estudantes e à comunidade escolar vivenciarem os ciclos vitais 
da natureza, o cuidado com os seres vivos, e atentarem para a importância de 
uma alimentação saudável (Iared et al., 2001, s. p.). 

A entrevista com gestores nos mostra o quão empenhados estão em realizar me-

lhorias no ambiente escolar que contribuirão para uma escola atrativa e dinâmica, que 

promova o desenvolvimento de uma educação de qualidade.                                                                                                  

3.4 Entrevistas com os Funcionários

Dando seguimento a pesquisa, também foram entrevistados alguns funcionários da 

escola: a cozinheira, a servente, a funcionária da limpeza e o operário (serviço gerais). 

O tempo de serviço deles é variável, entre 10 anos (funcionário com maior tempo) e 6 

meses (funcionário com o menor tempo) de trabalho prestado na escola. 
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Os funcionários relataram sentirem-se satisfeitos em fazer parte da equipe escolar, 

declaram de forma satisfatória a importância de seu trabalho que além de ser indispensá-

vel para toda comunidade escolar, traz também, grandes benefícios pessoais como uma 

melhor convivência com professores e estudantes e uma forte colaboração na sensibili-

zação deles na importância de uma boa e saudável alimentação, dos cuidados materiais e 

externo, e da higiene da escola. Segundo Freire (2003):

[...] avançamos pouco em matéria de democratização de nossa educação. 
Democratização a que nos entregamos inteiros. Na divisão de Educação, 
a da escola, a das diferentes relações que nelas se estabelecem - educado-
res, educandos, pais, mães, zeladores, educadores, escola, comunidade. 
Democratização da escola quanto à sua maneira de compreender o ato de 
ensinar (Freire, 2003, p. 125).

Dessa forma, é um ponto positivo se sentirem valorizados e confiantes não só 

como colaboradores, funcionários que dão suporte essencial à escola, mas com grandes 

perspectivas de participação e prática de projetos. Quando questionados se gostariam 

de realizar algum projeto na escola, manifestaram desejo em construir uma horta e de-

senvolver ações que envolvessem os familiares do estudante. Sendo assim, concorda-se 

com Nunes (2000) apud Teo, Sabedot e e Schafer (2010) ao afirmarem que:

[...] merendeiras e serventes desempenham um papel importante na educação que 
não se limita a preparação de alimentos e a higienização dos espaços. Essas trabalhado-
ras têm sensibilidades para outras dimensões da vida e possuem um conhecimento de 
ordem prática que deveria ser considerado no processo de formação dos escolares. 
São conhecimentos do senso comum, pouco valorizados, que deveriam se manter 
integrados ao currículo ensinado em sala de aula e que as tornam fundamentais na con-
dição de trabalhadoras não docentes da educação e potenciais agentes de educação 
em saúde (Nunes, 2000 apud Teo; Sabedot; Schafer, 2010, p. 12).    

Por fim, destaca-se a relevância de uma gestão democrática, principalmente nas es-

colas onde todos formam uma única equipe, a fim de desenvolver um trabalho coletivo, 

compartilhado onde todos buscam vários objetivos em comum, em especial o bem-estar 

e a qualidade de ensino dos estudantes.

3.5 Entrevistas com os familiares

Estas entrevistas são de suma importância, tendo em vista a participação da família 

na vida escolar dos estudantes. Foram realizadas um total de 36 entrevistas de forma 

escrita, respondidas por algum membro familiar que o discente reside. 



PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIPAMPA

145

Na primeira questão, intencionou-se identificar quantos estudantes estão matricu-

lados na escola em cada família. A maioria (20 - 55,5%) possui apenas um discente ma-

triculado, 08 (22,2%) possuem dois estudantes, 02 (5,6%) famílias têm três e outras 02 

(5,6%) possuem quatro matriculados. 04 (11,1%) não responderam essa questão.

Na segunda questão, indagou-se a escolaridade do familiar. Essa questão é impor-

tante, pois pode avaliar se o estudante consegue contar com ajuda em casa para realizar 

as tarefas e estudar, pois dependendo da escolaridade do familiar, terão dificuldade ou 

não conseguirão auxiliar os discentes. Percebeu-se que 02 (5,6%) são analfabetos, 07 

(19,4%) estudaram do 1º ao 5º ano, 13 (36,1%) do 6º ao 9º ano, 10 (27,8%) têm Ensino 

Médio, 03 (8,3%) Ensino Superior e 01 (2,8%) não respondeu, conforme Figura 7. 

Figura 7: Escolaridade do familiar responsável pelo estudante

Fonte: Autoria própria,2022.

A terceira questão buscou verificar a distância da moradia até o ponto de trans-

porte. Essa questão causa inquietação, devido ao fato de muitos estudantes saírem cedo 

para chegar no horário na escola, o que pode ocasionar sono, cansaço, dificuldade de 

concentração e aprendizado. Conforme Figura 8, 14 (38,9%) estudantes moram a menos 

de 100 metros do ponto de transporte, 02 (5,6%) moram de 101 a 500 metros, 05 

(13,9%) moram de 501 a um quilômetro do ponto de transporte, 07 (19,4%) moram 

mais de um quilômetro, 07 (19,4%) não responderam, e 01 (2,8%) estudante não utiliza 

transporte.
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Figura 8: Distância da moradia até o ponto de transporte

Fonte: Autoria própria,2022.

Complementar, a quarta questão indagou o tempo de deslocamento do ponto de 

ônibus até a escola. A Figura 9 mostra que 20 (55,5%) estudantes moram perto da esco-

la, levando menos de uma hora no transporte, 11 (30,5%) até duas horas, 02 (5,6%) até 

três horas, 02 (5,6%) mais de três horas e 01 (2,8%) não utiliza o transporte. 
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Figura 9: Tempo de deslocamento do ponto de ônibus até a escola

Fonte: Autoria própria,2022.

De acordo com Freitas e Battezatti (2011) o transporte é um dos principais fatores 

que afetam as escolas do campo, pois as condições precárias das estradas e o sucatea-

mento dos transportes escolares faz com que o tempo de deslocamento dos estudantes 

se torne maior. Consequentemente, uma viagem cansativa e desgastante, pode afetar o 

rendimento escolar e até mesmo gerar evasão.

Na sequência, indagou-se o horário que acordam para ir à escola, onde percebeu-

-se que 02 (5,5%) estudantes acordam antes das 5h, 22 (61,1%) acordam das 5h às 6h, 12 

(33,4%) das 6h às 7h. Muitas dessas crianças são do 1º ao 5º ano, ou seja, muito novas, e 

já acordam cedo para irem para escola, o que mostra uma realidade que alguns residen-

tes não tinham contato, ou somente ouviam falar. Mas quando se ouve diretamente dos 

estudantes com rosto sonolento, confirmando a informação, foi realmente diferente e 

muito reveladora a realidade do campo.

Na sexta questão, foi perguntado se a família mora no campo ou somente trabalha 

no período de safra. Identificou-se que 27 (75%) sempre moraram e 09 (25%) somente 

no período de safra, ou seja, a maioria das famílias são moradoras fixas da localidade.

Por fim, quando questionados se “O período de chuvas interfere no desenvolvi-
mento do aprendizado do(s) estudante(s) que mora(m) com você? De que forma?”, 34 

(94,4%) afirmaram que sim e para 02 (5,6%) famílias não interfere. A seguir, apresenta-se 
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alguns excertos das respostas: “Sim, porque quando chove a internet não pega direito”, 
“Sim, as estradas não permitem o deslocamento até a escola pelo barro”, “Sim, quando 
chove não tem aula porque o transporte não entra nas outras localidades”.

Desse modo, frisa-se que o período de chuva é complicado na escola, porque o 

transporte não consegue entrar para buscar os estudantes devido ao barro, fazendo com 

que fiquem por vários dias sem aula, dificultando e atrasando o desenvolvimento do ano 

letivo e o rendimento escolar. Os dias de chuva interferem também nas atividades online 

enviadas pelos professores via WhatsApp, pois nem todos possuem acesso à internet.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de construir o dossiê socioantropológico proporcionou aos residen-

tes a possibilidade de uma melhor convivência e um conhecimento mais aprofundado 

da escola e seus membros (professores, estudantes, gestores, funcionários e familiares). 

Levando sempre em conta, que assim como a família, a escola tem um papel fundamental 

para o aprendizado e amadurecimento intelectual do cidadão, contribuindo para o seu 

crescimento e convívio social.

Na escrita desse trabalho, foi possível visualizar as dificuldades da escola e princi-

palmente ter uma ampla visão sobre seus membros, fazendo com que seja mais provei-

toso e auxilie no desenvolvimento das atividades do PRP na Escola Anna Riet Pinto, de 

modo que o planejamento seja executado pensando nas necessidades da instituição e sua 

comunidade.

Além do mais, a participação dos agentes da educação é fundamental para a me-

lhoria do sistema educacional, proporcionando uma ampla e variada visão do contexto 

escolar, bem como do sistema de ensino que vem sendo trabalhado naquela comu-

nidade, contemplando os estudantes com atuais e diversificadas práticas de ensino e 

aprendizagem.

A possibilidade de conhecer com maior propriedade a escola onde serão desenvol-

vidas as ações do PRP proporciona a dimensão do será encontrado, contribuindo com o 

planejamento de projetos que poderão auxiliar no crescimento dos residentes enquanto 

futuros professores, bem como do preceptor e demais agentes que compõem a escola.

Por fim, destaca-se que, apesar de tantas dificuldades enfrentadas pelas escolas do 

campo, a coletividade e liberdade de expressão são pontos positivos para obter êxito no 

planejamento e na prática de nossas ações. 
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Apêndice A 
Questionário dos estudantes

Observação: os questionários da Educação Infantil e dos Anos Iniciais foram apli-

cados oralmente; Anos Finais, completaram de forma escrita.

Nome:_____________________________________________________________

Gênero: (   ) masculino          (   ) feminino           (   ) outro

Idade: _____ anos

1- O que você mais gosta na escola?____________________________________

2- O que você mudaria na escola?______________________________________

3- Em qual localidade você mora?______________________________________

4- Quantas pessoas moram com você?_________________________________.

5- Quais são estas pessoas que moram com você?_______________________

6- O que você gosta de fazer quando não está na escola?__________________

7- Que desses hábitos você costuma ter?

(   ) Ler ou ouvir histórias

(   ) Assistir filmes e séries

(   ) Escutar música

(   ) Jogar algum esporte. Qual?__________.

(   ) Outros:__________________________.

8- Você costuma estudar em casa? (   ) Sim     (   ) Não      (   ) Às vezes

Quantos dias na semana você costuma estudar em casa?_____________________.

9- Pensando em Ciências, o que você gostaria que fosse realizado na escola?

___________________________________________________________________________
__________________________________________________________,
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Apêndice B 
Questionário dos professores

1 - Por que escolheste esta escola para lecionar?

_________________________________________________________.

2- Em qual componente(s) e/ou ano(s) você atua?

__________________________________________________________________.

3- Qual a sua formação (licenciatura, especialização, mestrado, etc.)?

__________________________________________________________________.

4- Você possui algum hobbie fora da escola?

(   ) Ler 

(   ) Assistir filmes e séries

(   ) Escutar música

(   ) Artesanato

(   ) Jogar algum esporte. Qual?__________.

(   ) Outros:__________________________.

5. Quais desses recursos você conhece?

(   ) Jogos pedagógicos  (   ) Mapa conceitual

(   ) Experimentação   (   ) Sala de aula invertida

(   ) Portfólio    (   ) Estação por rotação

(   ) Outros: __________________________.

6. Quais desses recursos você utiliza em sala de aula?

(   ) Jogos pedagógicos  (   ) Mapa conceitual

(   ) Experimentação   (   ) Sala de aula invertida

(   ) Portfólio    (   ) Estação por rotação

(   ) Outros: __________________________. 

7. Você já utilizou a tela interativa? Com qual frequência?

__________________________________________________________________.

8- Para você, qual o papel do professor no processo ensino-aprendizado?

________________________________________________. 

9- O que você gostaria que os residentes realizassem na escola, com relação 
às Ciências da Natureza?____________________________________________.
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Apêndice C 
Questionário da gestão escolar

1- Há quanto tempo você atua na escola na gestão escolar?

__________________________________________________________________.

2- Porque escolheu a escola do Campo para lecionar?

_________________________________________________________.

 3- Qual a sua formação (licenciatura, especialização, mestrado, etc.)?

______________________________________________________________.

4- Quais as modificações que ocorreram na escola durante seu tempo na 
equipe diretiva?

__________________________________________________________.

5- Quais as futuras propostas para a escola?

___________________________________________________________.

6- Quais pontos positivos da escola em sua opinião?

_______________________________________________________.

7- Quais as fragilidades da escola na sua concepção? Como poderiam ser 
minimizadas?

_____________________________________________________.

8- Quais ações você gostaria que o Programa Residência Pedagógica reali-
zasse na escola?

_______________________________.
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Apêndice D 
Questionário dos funcionários

1- Qual sua função/ocupação na escola?________________________________.

2. Há quanto tempo você trabalha nesta escola?__________________________.

3- Você considera que o trabalho de um funcionário na escola é importante 
no processo de ensino-aprendizado? Por quê?_____________.

4- Tu te sentes valorizado na escola?

_________________________________________________.

5-  Gostaria de realizar algum projeto na escola? Qual(is)?_________.
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Apêndice E 
Questionário dos familiares

Este questionário está sendo realizado pelo Programa de Residência 
Pedagógica da UNIPAMPA. Seu nome e nem do aluno será divulgado.

Parentesco com o aluno: ______________________________.

Idade do responsável pelo aluno:______________________.

1. Em qual localidade você mora?_______________________.

2. Quantos dos seus familiares (estudantes) estão matriculados na escola?___.

3. Em qual ano escolar o(s) estudante(s) se encontra(m)?__________________.

4. Qual a escolaridade do responsável pelo aluno?

(   ) Não alfabetizado  (    ) Ensino médio 

(    ) 1º ao 5º ano   (    ) Ensino superior 

(    ) 6º ao 9º ano

5. Qual a distância de sua localidade até o ponto de transporte e quanto 
tempo dura o deslocamento até a escola?______________.

6.  Como eles vão até o ponto de transporte?_________.

7. Que horas o estudante acorda para chegar no ponto de transporte no 
horário?

____________________________________________.

8. Sua família sempre morou nessa localidade ou somente trabalha no pe-
ríodo de plantio e safra?

__________________________________________________.

9. O período de chuvas interfere no desenvolvimento do aprendizado do(s) 
aluno(s) que mora(m) com você? De que forma?

_________________________.

10. Tem algo que não foi perguntado que você gostaria de relatar?

________
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RESUMO

Recentemente, a formação docente inicial passou a ser responsabilidade comparti-

lhada entre Instituições de Ensino Superior e escolas da Educação Básica. Neste sentido, 

o PRP surge como um espaço-tempo para que isto ocorra. A partir da inserção dos 

residentes em escolas da Educação Básica e do planejamento e regência de carga horária 

de aula, surgem reflexões acerca de diferentes aspectos relacionados aos processos de 

ensino-aprendizagem. Desta maneira, nesta escrita são traçadas algumas reflexões espe-

cíficas advindas das vivências de um grupo de residentes em uma escola de meio rural. 

Dentre as reflexões, são abordadas as seguintes temáticas: a falta de um laboratório de 

60 Preceptor da escola-campo EMEB Dom Fernando Mendes Tarragô; Mestre em Educação em Ciências: QVS 
- UNIPAMPA; Doutorando em Educação em Ciências: QVS - UNIPAMPA;

61 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
62 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
63 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
64 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
65 Residente do núcleo de Ciências da Natureza - Uruguaiana;
66 Mestrando em Educação em Ciências: QVS - UNIPAMPA. Atuou como residente do núcleo de Ciências da 

Natureza - Uruguaiana nos módulos I e II;
67 Coordenadora do núcleo de ciências da Natureza - Uruguaiana.
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informática funcional; a falta de recursos para realizar atividades em casa; e o desinteres-

se nos estudos. Na sequência são apresentadas as maneiras com que os residentes bus-

caram superar tais desafios. Por fim, compreende-se que foi buscado inovar a partir de 

atividades dinâmicas e experimentais, buscando, na maioria das vezes, trazer aos alunos 

abordagens diferenciadas para trabalhar os objetos do conhecimento.

INTRODUÇÃO

A formação docente é uma jornada que se inicia na graduação e é essencial para 

a capacitação de profissionais da educação qualificados para a realidade do âmbito es-

colar. No contexto do cenário brasileiro, as políticas públicas visam desenvolver manei-

ras para que esses profissionais sejam preparados para o enfrentamento dos desafios 

que encontrarão nas escolas de educação básica. Uma dessas iniciativas é o Programa 

de Residência Pedagógica (PRP), que visa aproximar licenciandos da realidade escolar, 

tornando-se um grande instrumento de aperfeiçoamento da formação de acadêmicos 

dos cursos de licenciatura e promovendo uma imersão nas escolas de educação básica. 

Neste contexto, torna-se essencial compreender a importância do PRP, seus objetivos e 

a interação entre teoria e prática nesse processo formativo.

Entretanto, deve-se destacar que a formação docente não se resume apenas aos 

aprendizados sobre como ensinar. É, além disso, um período significativo onde os resi-

dentes vivem a imersão da realidade escolar e, com isso, compreendem as diversas pecu-

liaridades e obstáculos que são enfrentados por cada escola. Este processo contribui de 

forma positiva para que os licenciandos possam desenvolver competências profissionais 

e aprimorá-las durante esta experiência que torna possível a conexão entre teoria e 

prática.

Diante da importância de programas como o PRP para a formação acadêmica-pro-

fissional de novos professores, este trabalho se propõe a refletir sobre os desafios en-

frentados durante o desenvolvimento das atividades de planejamento e regência de aulas, 

desenvolvidas por meio do PRP em um contexto de uma escola rural, visando destacar 

as particularidades dessa experiência e as abordagens realizadas pelos residentes a fim de 

superar os desafios encontrados durante os 18 meses de programa. Afinal, a Educação 

Básica brasileira é diversificada e o enfrentamento dos obstáculos da vivência escolar 

pode contribuir para aprimorar e promover uma formação docente mais abrangente.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Esta reflexão se dá no contexto da introdução do PRP em uma escola pública muni-

cipal na área rural de Uruguaiana - RS, que adota a modalidade de Educação do Campo. 

As atividades começaram em outubro de 2022 e se estenderam até março de 2024. 

A educação no Brasil tem sido influenciada por diversas concepções ao longo da 

história, refletindo também no contexto rural. Apesar dos avanços tecnológicos na agri-

cultura, muitos benefícios não chegam à maioria da população rural, favorecendo apenas 

grupos privilegiados. A educação do campo enfrenta desafios, como a falta de acesso à 

terra e à educação de qualidade, resultando em altos índices de analfabetismo e baixa es-

colaridade. Isso evidencia uma dívida histórica para com as populações rurais, destacan-

do a necessidade de políticas educacionais mais inclusivas e equitativas (Pinheiro, 2011). 

Partindo deste princípio, o PRP nestas escolas é essencial articular os fundamentos do 

Ensino de Ciências contextualizado frente às demandas biorregionais. 

Uma das peculiaridades das escolas rurais é a presença notável de alunos que estão 

envolvidos em atividades agrícolas, particularmente na plantação de arroz ou na pecuá-

ria, como é o caso da escola em questão (Dantas; Soares; Santos, 2020). Por isso, os 

licenciandos envolvidos na Educação do Campo precisam considerar que muitos alunos 

têm uma experiência profunda com questões ambientais e uma forte ligação com o meio 

rural. Isso ressalta a importância de uma prática pedagógica que integre esses aspec-

tos nas abordagens científicas e educacionais, pois apresentam-se como contexto que 

interfere de maneira significativa na maneira com que os estudantes interagem com as 

atividades escolares.

Os residentes que estiveram envolvidos na escola conduziram as atividades de re-

gência em duplas, seguindo um planejamento didático-pedagógico que levava em conta 

as particularidades supracitadas da educação do campo. As aulas eram ministradas após 

a aprovação do plano de aula pelo professor preceptor, que revisava e oferecia recomen-

dações para garantir o melhor desempenho possível em termos de métodos de ensino 

e avaliação. 

Os bolsistas começaram a regência em um contexto educacional caracterizado 

como pós-pandemia, uma vez que muitas habilidades não puderam ser plenamente de-

senvolvidas durante o período de Ensino Remoto Emergencial que ocorreu nos anos 

anteriores, o que acentuou defasagens de aprendizagem (Cunha; Mourad; Jorge, 2021). 

No entanto, todas essas questões foram discutidas e compartilhadas entre os bolsistas, 

bem como com os demais preceptores do subprojeto, promovendo a disseminação de 
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experiências em eventos, a troca de ideias e a coleta de metodologias bem-sucedidas 

realizadas por outros bolsistas. Isso também proporcionou familiaridade com a parti-

cipação em eventos, projetos e adaptações nas estratégias de avaliação, entre outras 

nuances, fortalecendo a conexão entre a Universidade e a Educação Básica.

Cunha, Soares e Dinardi (2023) observam as potencialidades dos programas de 

formação inicial de professores na Unipampa, destacando a inovação pedagógica ao ar-

ticular teoria e prática no ensino de Ciências. Isso resulta em uma formação acadêmico-

-profissional significativa. À vista disso, pode-se afirmar que o PRP é exitoso em preparar 

licenciandos para o futuro exercício do magistério, pois vai além da carga horária dos es-

tágios supervisionados, promovendo uma participação sólida e ativa na realidade escolar 

e conectando os aprendizados da prática docente.

DISCUSSÃO

A partir do período de planejamento e regência de aula, tornou-se relevante re-

fletir sobre a falta de recursos tecnológicos e digitais, tratando-se de uma realidade que 

afeta diretamente o ensino, a qualidade e o acesso a estudos. Na escola do campo a falta 

de um laboratório de informática funcional foi um dos desafios, pois, embora houvesse a 

disponibilidade de alguns computadores, não havia a disponibilidade de acesso à internet 

e programas, restringindo o uso das ferramentas a partir da indisponibilidade dos estu-

dantes ampliarem seus conhecimentos, ao realizarem pesquisas, por exemplo.

No entanto, foram buscadas diversas maneiras criativas e até divertidas para su-

perar e proporcionar um ensino significativo e de qualidade. Algumas das estratégias e 

ideias adotadas foi a de os próprios residentes trazerem os materiais que poderiam subs-

tituir atividades que fossem necessárias para a utilização dos computadores e da internet. 

Assim, ao invés de contarem com os recursos digitais e online, os residentes traziam di-

ferentes recursos físicos, tais como os de artesanato para montagens de maquetes, além 

de fazerem uso dos modelos dispostos pela escola que auxiliaram no ensino de diversos 

objetos do conhecimento. Assim, foi deixado de depender do meio digital para utilizar-se 

de materiais físicos ou, caso necessário, era trazido computadores pessoais dos residen-

tes com todos os recursos já baixados para não precisar do acesso à internet. Na escola, 

também estavam disponíveis recursos como kit de experimentos científicos, a partir do 

qual foi possível fazer algumas experiências para chamar a atenção dos alunos e alguns 

materiais impressos que ajudam no ensino de maneira interativa. Esses recursos com-
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pensam a falta de acesso à tecnologia tanto quanto trazem uma experiência envolvente 

e de mão na massa para os alunos. 

De maneira parecida, outro desafio encontrado pelos residentes foi a falta de re-

cursos para realizar atividades em casa. Os alunos não disponibilizavam de recursos sufi-

cientes, para que assim os residentes encaminhassem tarefas para serem realizadas. No 

total eram quinze estudantes dentro da sala de aula, muitos não eram beneficiados com 

a chegada da internet na sua residência, outros não tinham os materiais necessários para 

concluir a tarefa encaminhada pelos residentes, pois moram em áreas rurais longe da dis-

ponibilidade de adquirir o mesmo.  Desta maneira, os estudantes que não contavam com 

acesso à internet, levavam para casa os livros didáticos ou o material de apoio impresso 

para a realização da tarefa fazendo a devolução no dia seguinte. O mesmo ocorria com 

os estudantes que não tinham os materiais de papelaria necessários, pois recebiam dos 

residentes o material a ser utilizado na atividade para casa.

Neste sentido, José Carlos Libâneo (1990) reflete sobre a importância de entender 

o contexto educacional e estratégias que atendam às necessidades dos estudantes e da 

comunidade rural ao considerar o conhecimento local, dando importância à cultura e às 

experiências que o aluno vive no campo, valorizando a necessidade de uma educação 

contextualizada, levando em conta a situação socioeconômica e cultural, com foco em 

uma formação mais integral e significativa dos estudantes. 

A falta de interesse nos estudos entre estudantes de colégios rurais foi um obstá-

culo enfrentado pelos residentes. Alguns dos alunos apresentaram certa dificuldade em 

manter seu foco em aula e até mesmo não terem o hábito de estudarem fora da escola, 

sendo esses alguns dos motivos que contribuem para essa realidade. Muitos alunos têm 

uma rotina de tarefas domésticas para ajudarem seus pais em casa, após a escola, que 

requer tempo e energia deles, então, muitas das vezes, ao invés de chegarem em casa, 

almoçar e fazer seus deveres acabam ajudando a família e até mesmo na lida do campo. 

Em relação às especificidades da comunidade escolar, Pereira De Sá, Vicente Sol, Alves 

Ferreira (2021) destacam a grande importância da valorização do conhecimento local a 

partir da qual as abordagens metodológicas estejam alinhadas com a realidade das salas 

de aula, da participação entre escola, comunidade e as famílias dos estudantes. Uma vez 

compreendida a realidade de determinada comunidade escolar, é possível agir sobre suas 

limitações e focar em suas potencialidades. 

Para enfrentar tal limitação, optamos por atividades que tivéssemos o material dis-

posto pela escola de forma criativa e eficaz, com o auxílio tanto dos professores e dos 

próprios estudantes, com essa abordagem colaborativa podemos criar um ambiente 
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mais envolvente e estimulante, utilizando os materiais de apoio foi possível criar ativi-

dades práticas as quais exploraram o que foi abordado em sala de aula, tais como: “pe-

ga-pega” abordando o tema vírus e bactérias, a tarefa consiste em ir ao pátio e simular 

a transmissão de doenças causadas por vírus e bactérias, “Caça ao tesouro” atividade a 

qual consiste em separar os alunos em equipes e ir encontrar chaves escondidas na aula 

sobre o conteúdo sistema Sol, Terra e Lua, e trabalho em grupo para construção de ma-

quetes sobre o tema Desastres Naturais com todo material disposto na escola. Dessa 

forma, mudando de estratégias, podemos desenvolver atividades mais eficazes que tra-

zem a atenção e o engajamento do aluno, criando uma aprendizagem mais estimulante 

e inclusiva. 

A partir desta abordagem, foi possível perceber que as atividades lúdicas se mos-

tram eficazes não somente em auxiliar os estudantes a manterem o foco, como estimu-

lam sua participação. Além de proporcionar atividades diferentes na tentativa de superar 

o cansaço dos estudantes, a escola também proporciona um café da manhã para os 

alunos antes do horário de aula, para que estejam mais dispostos e concentrados em sala 

de aula.

Salientando que apesar dos obstáculos educacionais que os alunos tiveram com 

o atraso causado pela pandemia, também ocorria a falta de frequência dos alunos na 

instituição escolar devido a muitos fatores, o principal desses fatores era a presença 

temporário dos alunos na escola devido a troca constante de local de trabalho dos res-

ponsáveis. Diversas vezes ocorreu dos alunos se retirarem da escola no meio do ano 

letivo, deixando de ter o acompanhamento dos objetos de conhecimento em conjunto 

com a turma. 

Porém, mesmo com o meio de transporte sendo disponibilizado evitando a inviabi-

lização da educação da criança, os responsáveis pelos estudantes não conseguem evitar 

o fato que diversas vezes tem que mudar-se para melhor situação de vida deles, con-

sequentemente cortando laços educacionais criados em sala de aula. Conforme eram 

transferidos novos estudantes de outros meios rurais para a escola, os residentes ten-

tavam localizar-se no meio educacional do qual a criança estava vivenciando na escola 

anterior, fazendo perguntas e mostrando objetos do conhecimento que já tinham sido 

tratados ou seriam trabalhados com a turma. 
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RESULTADOS

Diante dos desafios apresentadas anteriormente, compreende-se que, ao enfrentá-

-los, provocou nos residentes o movimento de procurar por soluções que acabaram por 

possibilitar ao estudante da Educação Básica um aprendizado de qualidade, que estimu-

lou diferentes habilidades ao estimular a criatividade em sala de aula com construções de 

maquetes, células com massinha de modelar, construção dos movimentos da Terra com 

material reciclável, incorporação de métodos pedagógicos que conectem o conteúdo 

curricular às experiências de vida dos estudantes. Além disso, projetos interdisciplinares, 

atividades práticas e a utilização de recursos tecnológicos foram ferramentas que torna-

ram as aulas mais dinâmicas e envolventes, estimulando a curiosidade e despertando o 

interesse pela aprendizagem.

As dificuldades serviram também como balizadores para compreender os acertos 

e os erros do planejamento pedagógico, proporcionando aos residentes a chance de 

analisar de maneira mais profunda a eficácia das estratégias de ensino, identificando as 

práticas bem-sucedidas e as áreas que demandam aprimoramento. 

Essa reflexão constante sobre os desafios encontrados no processo educacional 

permitiu uma adaptação proativa do plano pedagógico, levando em consideração as par-

ticularidades dos estudantes, as mudanças no cenário educacional e as demandas da 

sociedade. O feedback proveniente das adversidades se torna, assim, uma ferramenta 

valiosa para o desenvolvimento contínuo e a inovação no campo da educação.

Além disso, a análise crítica das dificuldades enfrentadas possibilitou uma aborda-

gem mais colaborativa, envolvendo o aluno e o meio onde ele está inserido, conversando 

com o Projeto Político Pedagógico da escola ao levar em consideração suas vivências 

diárias, contribuindo assim para a construção de uma base educacional mais sólida e 

adaptável, capaz de entender de maneira eficiente as necessidades em constante evolu-

ção dos estudantes.

Portanto, as  dificuldades enfrentadas não foram vistas apenas como obstáculos, mas 

como elementos instrutivos que iluminam o caminho para melhorias substanciais. Ao 

compreender as nuances dos desafios enfrentados, nós residentes do PRP, não apenas 

corrigimos falhas, mas também fortalecemos as áreas de sucesso, criando um ambiente 

educacional mais resiliente, dinâmico e capaz de preparar os alunos para os desafios do 

futuro.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo diante de tantos desafios frente ao planejamento e regência de aulas neste 

contexto específico do PRP, foi buscado inovar a partir de atividades dinâmicas e expe-

rimentais, buscando na maioria das vezes trazer aos alunos abordagens diferenciadas 

para trabalhar os objetos do conhecimento, trazendo atividades para que os estudantes 

fossem protagonistas da sua jornada escolar, mesmo com os desafios aqui apresentados.

Os desafios apresentados neste contexto específico de escola de meio rural não se 

refletem apenas na formação dos residentes em questão, mas também nos estudantes da 

escola, pois coube aos educadores mostrar que cada desafio travado pelos estudantes 

pode se apresentar como um degrau para sua vivência escolar, mostrando que cada um é 

um ser único, que todos tem seus desafios coletivos e particulares. Cabe aos educadores 

mostrar o melhor caminho a ser percorrido durante o ano letivo, mostrando alternativas 

e possibilidades de enfrentamento de obstáculos para garantir que cada um chegue a 

seus objetivos escolares e de vida.

Diante das reflexões aqui traçadas, salienta-se que a proposta do PRP de inserir os 

licenciandos em espaços formais de ensino, acompanhados e orientados por professores 

experientes, traz vivências únicas, explorando e instigando os residentes a serem profis-

sionais diferenciados, olharem para aquele aluno e inseri-lo ao contexto escolar. Mesmo 

diante do medo e da insegurança sentidos pelos licenciandos durante esse processo de 

inserção à Educação Básica como profissionais da educação, foi possível vencer cada 

barreira junto com os alunos, percebendo que tal experiência os forjou educadores resi-

lientes para encarar os desafios do processo de ensino-aprendizagem.
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